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Altura

DÓLAR    R$ 3,268  (compra) R$ 3,270  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,100  (compra) R$ 3,430  (venda)
EURO   R$ 3,421  (compra) R$ 3,424  (venda)

l Terminal de JP tem movimento intenso por causa do Natal. Página 5

l 300 mil usuários do Bolsa Família recebem Abono Natalino. Página 6

l Lula defende a antecipação de eleição para presidente. Página 14

l IFPB divulga resultado final de proceso seletivo de cursos. Página 18
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Paraíba
Energisa Borborema 
deve reduzir tarifa 

Previsão é de queda de 
4,09% para consumidores 
residenciais de Campina 
Grande e mais cinco cida-
des do Estado.  PÁGINA 7

Isenção de IPVA só para 
profissionais atuantes

Decreto publicado ontem altera regras de isenção de IPVA para taxistas. Agora, o benefício vale apenas para veículos 
utilizados pelo motorista na atividade profissional. A medida coíbe a prática de “alugar” carros a terceiros. PÁGINA 4

Opinião

Gonzaga Rodrigues - jornalista
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PRF alerta para o aumento do perigo nas rodovias do Estado por causa das festas de fim de ano e 
intensifica a fiscalização contra excesso de velocidade, embriaguez e ultrapassagem perigosa.  PÁGINA 5

FOTO: Divulgação

Durante monitoramento de 
obras, a nova borboleta foi en-
contrada em Brejo Santo (CE) e 
em Cabrobó (PE). PÁGINA 17

Projeto de Integração 
revela nova espécie 
de borboleta no NE

Programa investe na conservação 
da fauna e da flora da região

FOTOS: Divulgação

FOTO: DivulgaçãoHabitat

eXCLuSIvO PARA TAXISTAS

Cuidado nas estradas

PÁGINA 2
natal é jazz Festa “pós-ceia” na Praia do Sei-
xas agita a noite natalina no extremo oriental com 
Blind of Blue, Chico Correa & Electronic Band, 
néctar do Groove e Dj Cassicobra. PÁGIna 9

Incentivo

13o salário

Inscrições para o 
Bolsa Atleta têm 
início na 2a feira

 

estado libera
R$ 16 mi extras 
para a uePB

 

Interessados podem se 
inscrever na Vila Olímpica 
Parahyba em uma das qua-
tro modalidades de bolsa 
disponíveis. PÁGINA 3

Recursos são destinados 
ao pagamento da folha do 
13º salário dos professores 
e servidores da instituição 
de ensino. PÁGINA 3

Nublado com 
chuvas ocasionais

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

No sítio, 
o Natal era “de 

rua”, sem grandes 
preparativos em 

família, recorda o 
colunista
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O dia é mesmo amanhã, mas o espírito 
natalino já reina sobre as mentes e os cora-
ções cristãos. E neste Natal de 2016, em que 
as esperanças renascem e passam a conviver, 
em cada um de nós, com o sentimento de fra-
ternal solidariedade cristã, é preciso lembrar 
que as conquistas, sejam elas no nível indivi-
dual, sejam no plano coletivo, só se concreti-
zam como frutos de um processo. O Brasil 
enfrenta uma de suas crises econômicas mais 
violentas, acrescidas dos impasses políticos 
que têm marcado este ano. Para superá-las, 
terá de se submeter a um processo, que po-
derá ser lento e/ou doloroso, mas sempre um 
processo. E sob este aspecto, os festejos nata-
linos não devem ser vivenciados como ponto 
de chegada, mas de partida. 

Os sentimentos de paz e esperança, que 
a chamada “festa maior da cristandade” pro-
picia, querem significar, se refletidos na sua 
plenitude, o momento ideal para que todos 
assumam o compromisso na defesa de uma 
sociedade mais justa, mais solidária e menos 
violenta. É claro que do ponto de vista pessoal 
esses sentimentos positivos querem também 
simbolizar a chegada de um novo tempo e de 
novas possibilidades.

Milhares de brasileiros, paraibanos em 
particular, vivem neste momento os fortes 
efeitos de um tempo de crise. A violência nas 
ruas é uma crise sem fim; a estiagem em di-
ferentes regiões do país é outra. Não muito 
diferente das que ocorrem na saúde pública 
e na educação. É tempo, pois, de se trabalhar 
em conjunto, governo e sociedade, para que se 
instaure um verdadeiro e eficiente processo 
de minimização do sofrimento de tantos. No 
âmbito das questões sociais, é para isto que 
serve o Natal. 

E serve também para nos fazer refletir 
sobre o tipo de sociedade que estamos cons-
truindo. Que legado deixaremos, por exemplo, 
para nossos filhos e netos, na questão am-
biental? Em muitas áreas urbanas, grassam a 
fome, o desemprego e a criminalidade. Predo-
minam entre tantos as reações mais egoístas 
possíveis, como se estivéssemos vivendo em 
ilhas solitárias. Não estamos. O mal que aco-
mete o vizinho não é só dele. A violência que 
o vitima, também. Sem essa corrente de soli-
dariedade, em que cada um se interesse pelo 
problema do outro, não há solução para a vida 
em comunidade. E, sobretudo, não há Natal.

Daqui a poucos dias, os governantes esta-
rão se defrontando com os desafios de 2017. 
Que o façam com temperança, transparência 
e espírito público. Da ação política de cada um 
deles, da boa direção que derem aos recursos 
públicos, aí sim, depende o enfrentamento às 
questões que neste momento são mais caras 
ao cidadão comum. Que não quer muito. Quer 
apenas que os gestores e suas políticas públi-
cas lhe devolva, em serviços básicos de aten-
dimento, o imposto que é arrecadado todo 
santo dia. Seja ou não Natal.

Mas para além destas questões sociais, o 
Natal tem o seu valor intrínseco, a sua simbo-
logia própria e o seu poder modificador.  É esta 
energia renovada que num passe de mágica 
ressurge para comandar os corações cristãos 
e nos dar força e coragem para enfrentar os 
momentos mais difíceis. E é nestes momentos 
– na hora mesma em que nos sentimos sós e 
fracos – que precisamos de um natal interior. 
De um processo de renascimento. De um bom 
e feliz Natal. 

Que amanhã seja um dia especial 
para todos.

Editorial

 Crônica

O Natal da crise
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Agora, nem os sininhos!
Até algum tempo atrás, ainda havia o sininho das lojas, tangendo no ar a 
nostalgia dos que não podiam comprar. Agora, nem esses sininhos!...

 

Do presidente do PP na Paraíba e 
vice-prefeito de Campina Gran-
de, Enivaldo Ribeiro, opinando 
sobre a especulação, segundo 
a qual o deputado Aguinaldo 
Ribeiro seria indicado por líderes 
do ‘centrão’ como candidato a 
presidente da Câmara dos De-
putados. “Em minha opinião, ele 
deveria ficar no cantinho dele”. 
O deputado, atualmente, ocupa 
a função de líder do PP na Casa.   

Circula nas redes sociais, sobre-
tudo no instragam, campanha 
de protesto contra o governo 
de Michel Temer. A ideia é que 
os brasileiros desliguem a tele-
visão, a partir das 20h de hoje, 
quando o presidente fará pro-
nunciamento em rede nacional. 
Temer termina o ano com re-
provação recorde à sua gestão: 
77% dos brasileiros o rejeitam, 
de acordo com  o Instituto Ipsos. 

Na próxima quarta-feira, dia 28, o governador 
Ricardo Coutinho (PSB) vai assinar ordens de 
serviço para a construção de escolas técnicas na 
Paraíba, entre as quais a do município de Patos, 
confirmou ontem o deputado Nabor Wanderley 
(PMDB), que teve audiência com o gestor es-
tadual. A instalação do Centro de Oncologia da 
cidade também está na agenda do governo.

No Conde, a prefeita eleita Márcia Lucena (foto), do PSB, não consegue dados precisos sobre a situação admi-
nistrativa do município, porque a prefeita Tatiana Corrêa (PT do B) se negou a fazer a transição – “Chegamos 
a ser expulsos de órgãos” [da prefeitura], revelou. E há poucos dias para o término do mandato, a prefeitura 
apresentou projeto para desapropriar 852 lotes de terrenos, supostamente para a construção de imóveis 
pelo programa ‘Minha Casa, Minha Vida’, do Governo Federal. O detalhe estranho é que Tatiana Corrêa, em 
quatro anos de gestão, não construiu sequer uma casa no município. Márcia Lucena disse que ainda não tem 
maiores detalhes sobre o decreto de desapropriação, que foi publicado no Diário Oficial do município no último 
dia 13, mas assegurou que está fiscalizando os encaminhamentos que serão dados. Ela pretende fazer uma 
minuciosa auditoria para identificar como estão as contas da gestão que se despede, a partir de 1º de janeiro.    

EsColA téCNiCA

TôRRES: gOvERnO REpASSOu DuODécImO Em DIA à uEpB

pROTESTO 

UN Informe

mInISTRO nA pB

nÃO é cAnDIDATOé cOnTRA

cOnDE: DEcRETO DE DESApROpRIAÇÃO gERA DEScOnfIAnÇA

Ontem, o deputado federal Efraim Filho 
(DEM) confirmou que o ministro da Edu-
cação, Mendonça Filho, desembarca em 
João Pessoa para celebrar convênio com 
o Governo do Estado, com vistas à cons-
trução das escolas técnicas de Campina 
Grande, Patos, Guarabira, Itaporanga, 
Sousa e Serra Branca. O ministro vai 
anunciar a liberação de R$ 9 milhões.   

O senador Raimundo Lira 
(PMDB) negou, veementemente, 
que sairá candidato a presiden-
te do Senado, em 2017, com 
o término da gestão de Renan 
Calheiros (PMDB). Ratificou que 
continua apoiando o também 
peemedebista Eunício Oliveira, 
que teria também o apoio do PP 
e do PSDB. Eunício foi quem indi-
cou Lira para presidir a comissão 
especial do impeachment.  

“O Governo da Paraíba repassou em dia o duodécimo da UEPB, cerca de R$ 23 milhões por mês. Portan-
to, cabe à Universidade assegurar o provisionamento do décimo terceiro salário” [dos servidores]. Do 
secretário de Comunicação Institucional, Luís Tôrres, explicando que a administração estadual não tem 
nenhuma responsabilidade quanto ao atraso no pagamento. Ou seja, quem deve responder por isso é 
a Reitoria da instituição. 

gonzaga Rodrigues - gonzagarodrigues33@gmail.com

Boas festas! Era a que o Natal 
dos sítios e das estradas se resumia. 
Nas festas, que a pretexto delas os 
moradores batiam palmas à porta 
da casa grande ou das mais reme-
diadas para cobrar seu presente. 

Não me lembro, mesmo na casa 
de devoções que era a nossa, de 
qualquer preparativo de festa no 
Natal. Tudo se resumia na folhinha 
do ano. 

Peru de festa? Não, não lembro. 
Ou será porque ando esquecido? 

Pergunto: - Das nossas lembran-
ças de menino e menina, lá no sítio, 
o que havia mesmo de Natal... hein 
Carminha?

Carminha é a prima a quem sem-
pre recorro como testemunha e par-
ceira familiar do mesmo antigo lugar 
de nascimento e da mesma criação. 

“Não me lembro de nada, meni-
no. Natal é coisa da rua. Lá pra nós 
as festas eram outras. A de São Se-
bastião, que enchia os caminhos, as 
de Santo Antônio, São João e São Pe-
dro, mas Natal era coisa de rua”.

E o que era? A rua principal se 
estirava em barracas, de luzes com 
as cores das lanternas, e prendia 
pequenos e grandes com gasosas, 
geladas, jogos, roupas e miudezas. 
Ladeado de barracas, o passeio bem 
vestido, o motor da luz nem sempre 
constante fazendo as vezes da Lua 
que saíra em quarto minguante. 

Mas não foi só isso. Do meio da 
praça, de frente com o coreto, sobe 
um coro alegre de vozes meninas 
com um “Boa noite meus senhores 
todos / e as senhoras deste lugar” 
pedindo desculpas para dar entra-
da nas pastorinhas, umas ornamen-
tadas de azul, outras de encarna-
do, mestra, contramestra, dianas, 
borboletas, encantando-me com o 
primeiro espetáculo de palco que 
nunca perdeu seu lugar nas minhas 
fontes de contentamento.

Onde estão elas, caríssimo Car-
los Azevedo, cultor emérito dessas 
tradições?!

O último que vi foi na festa nata-
lina de Jaguaribe, em 1952/53, com 
pouca diferença do de Alagoa Nova. 
Variação na letra, mas a mesma mú-
sica, a mesma indumentária sim-
ples, de laços na cabeça, diademas 
e colares reluzentes. Giovani Coelho 
Montenegro, companheiro de leitu-
ras marcantes, da boa música e do 
melhor humor, privilegiava-se de ter 
o pastoril em sua rua. E largávamos 
a agulha assada que amenizava o 
queimor da cachaça para divertir o 
menino que nunca deixou de reinar 
em qualquer fase das nossas vidas. 

Até algum tempo atrás, ainda 
havia o sininho das lojas, tangendo 
no ar a nostalgia dos que não po-
diam comprar. Agora, nem esses si-
ninhos!...
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Governo anuncia repasse extra 
de R$ 16 milhões para a UEPB 
Recursos vão para o  
pagamento do 13o dos 
professores e funcionários

O Governo do Estado 
vai repassar recurso extra 
no valor de R$ 16 milhões 
para a Universidade Esta-
dual da Paraíba para que 
seja efetuado o pagamento 
do 13º salário dos professo-
res e funcionários, que ainda 
estão sem receber o benefí-
cio. A partir de 2017, o pró-
prio Governo vai provisionar 
o décimo da UEPB.

O Governo da Paraíba re-
passou em dia todos os meses 

o duodécimo da UEPB, que 
corresponde a cerca de R$ 23 
milhões por mês, cabendo a 
todo órgão assegurar o provi-
sionamento do décimo tercei-
ro salário. E agora, mais uma 
vez, assegurou um repasse ex-
tra de R$ 16 milhões para que 
a instituição pague o décimo 
terceiro dos funcionários. 

Anteontem, a Associa-
ção dos Docentes da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(Aduepb) entrou com uma 
ação judicial para obrigar 
a Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB) a pagar a se-
gunda parcela do 13º salário 
dos professores.

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
divulgou o número de inscri-
ções homologadas no proces-
so seletivo de professores e 
gestores das Escolas Cidadãs 
Integrais e Cidadãs Integrais 
Técnicas. Estão concorrendo 
às vagas da Rede Estadual 
de Ensino 718 candidatos ao 
cargo de professor e 276 aos 
de diretor e vice-diretor. A 
seleção será em caráter elimi-
natório e classificatório com 
realização de prova objetiva 
no próximo dia 3 de janeiro 
e entrevista oral no período 9 
a 11 de janeiro apenas para o 
cargo de diretor.                        

Os candidatos aprova-
dos terão carga horária de 40 
horas semanais, cumpridas 
obrigatoriamente nas Escolas 
Cidadãs Integrais ou Escolas 
Cidadãs Integrais Técnicas, 
em que estiverem lotados. Os 
classificados entrarão num 
banco de reserva técnica e 
poderão ser nomeados, as-
sim que houver necessidade 
a critério da SEE, obedecendo 
a ordem de classificação por 
gerência/cargo, conforme a 
opção feita, no ato da inscri-
ção, pelo candidato, de acor-
do com a ordem decrescente 
do resultado final.

O processo está sendo 
organizado pela Comissão 
Executiva de Educação Inte-

gral da SEE, em parceria com 
a Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Estado da Paraíba 
(Fapesq). Na Paraíba funcio-
nam oito escolas nessa me-
todologia de ensino, número 
que vai chegar a 20 em 2017.

Integral
O modelo de escola pú-

blica implantado na Paraí-
ba, com a proposta de or-
ganização e funcionamento 
em tempo único (integral) 
atende aos planos estadual 
e nacional de Educação. O 
programa tem como foco 
a formação dos jovens por 
meio de um desenho cur-
ricular diferenciado e com 
metodologias específicas, 
que apresentam aos estu-
dantes do Ensino Médio 
possibilidades de se senti-
rem integrantes do seu pro-
jeto de vida.

Técnica
No caso das Escolas Ci-

dadãs Integrais Técnicas da 
Rede Estadual, o modelo é pa-
recido com o da Escola Cida-
dã Integral, mas tendo como 
diferencial os cursos técni-
cos, que visam à formação 
dos jovens para atuarem no 
mercado de trabalho. Ambas 
têm como foco proporcionar 
aos jovens se reconhecerem 
como protagonistas em seus 
locais de atuação.

Homologadas inscrições 
para as Escolas Cidadãs

Processo seletivo

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Juventude, Esporte e Lazer (Sejel), 
confirmou ontem (23) a abertu-
ra das inscrições para o progra-
ma Bolsa Atleta. De acordo com 
a portaria número 0018 de 22 de 
dezembro de 2016, publicada no 
Diário Oficial, as inscrições terão 
início na próxima segunda-fei-
ra (26) e terá duração de 10 dias 
úteis. Os interessados devem pro-
curar a Vila Olímpica Parahyba, 
durante os dois expedientes.

Pelo Decreto 34.759 de 2014, 
as modalidades do Bolsa Atle-
ta são: bolsa institucional, bolsa 
estudantil, bolsa de rendimento 

nacional e bolsa de rendimento 
internacional. “Os técnicos tam-
bém estão inseridos no programa 
desde 2014, o que faz com que 
o programa seja mais democráti-
co e contemple também aos que 
contribuem para os resultados 
dos atletas”, disse Antônio Meira, 
presidente da Comissão do Bolsa 
Atleta (CBA).

Meira também confirmou que, 
para se inscrever no programa, o 
interessado precisa comprovar os 
resultados das competições refe-
rentes ao ano de 2015. “Para ter 
direito à inscrição, além dos do-
cumentos pessoais, eles precisam 
levar comprovação de que disputa-

ram e conseguiram resultados exi-
tosos no ano de 2015”, concluiu.

incentivo
O secretário de Juventude, 

Esporte e Lazer, Bruno Roberto, 
ressaltou que é mais um grande 
feito para o esporte na Paraíba. 
“O Bolsa Atleta, que é o grande 
incentivo aos que disputam e hon-
ram o nome da Paraíba em diver-
sas competições disputadas, agora 
abre novamente suas inscrições. É 
mais um grande passo que o Go-
verno do Estado dá em benefício 
do nosso esporte, onde atletas, 
para-atletas e técnicos poderão se 
inscrever”, afirmou.

Inscrições para o Bolsa Atleta
terão início na próxima segunda

Foto: Vanivaldo Ferreira/Secom-PB

As inscrições serão realizadas na Vila Olímpica Parahyba durante os dois expedientes e terão a duração de dez dias úteis

A defensora pú-
blica geral da Paraíba, 
Madalena Abrantes, 
decidiu que o recesso 
de fim de ano da De-
fensoria Pública vai 
do dia 23 de dezem-
bro a seis de janeiro, 
voltando a normalida-
de das atividades no 
dia nove de janeiro de 
2017. 

O atendimento ao 
público no período de 
recesso vai continuar 
sem prejuízo a popu-

lação, pois os defenso-
res serão escalados de 
acordo com um sistema 
de plantão. 

sede
Na sede  adminis-

trativa da Defensoria 
que fica na Avenida 
Monsenhor Walfredo 
Leal, 487, em Tambiá, 
João Pessoa, somente 
setores essenciais per-
manecem em funcio-
namento neste período 
de 15 dias de recesso.

Defensoria Pública 
entra em recesso 

FiM De ANo
No cAso De iNADiMPlêNciA

O senador Raimundo 
Lira (PMDB) apresentou um 
Projeto de Lei Complemen-
tar que proíbe as adminis-
trações Federal, Estaduais 
e Municipais de inserir o 
nome do contribuinte deve-
dor de tributos nos cadas-
tros de entidades de pro-
teção ao crédito, a exemplo 
de Serasa e SPC. Para Lira, o 
consumidor já sofre demais 
com a alta carga tributária 
do País.

Constituído por dois 
artigos, o projeto de lei, já 

protocolado na Secretaria 
Legislativa do Senado Fede-
ral, altera o artigo 204 da 
Lei 5.172 de 1966, conhe-
cido como Código Tributá-
rio Nacional, para vedar o 
registro de Dívida Ativa da 
União, dos Estados e dos 
Municípios nos cadastros 
de inadimplentes mantidos 
por entidades privadas. Tri-
butos como Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU), 
Imposto Sobre Serviço de 
Qualquer Natureza (ISS); 
Imposto de Transmissão de 

Bens Imóveis Inter-Vivos 
(ITBI), entre outros, estão 
citados no projeto. 

O parlamentar enfati-
zou que alguns entes federa-
tivos vêm exacerbando a sua 
conduta de cobrar os crédi-
tos, ao submeter cidadãos a 
vexames e prejuízos incalcu-
láveis, com a inclusão de no-
mes dos contribuintes nos 
cadastros de inadimplentes. 
“O principal objetivo des-
ta medida abusiva, é punir 
os contribuintes que já es-
tão sobrecarregados com a 

maior, mais injusta e mais 
complexa carga tributária 
do mundo”, disse Lira.

Raimundo Lira ressal-
tou também que os entes 
federativos já dispõem de 
meios para a cobrança de 
seus créditos, como a pró-
pria inscrição de Dívida Ati-
va. “Autorizá-las a valer-se 
de entidades privadas para 
a cobrança de seus créditos 
é chancelar abusos e mais 
uma ameaça aos cidadãos 
e comerciantes”, afirmou o 
parlamentar paraibano.

Lira quer proibir inclusão de 
contribuinte em SPC e Serasa
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Políticas

Medida impede que 
profissionais beneficiados 
aluguem os veículos

Taxistas na Paraíba, 
inclusive mototaxistas, a 
partir de agora terão isen-
ção de IPVA (Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos 
Automotores) somente nos 
veículos por eles utilizados 
em sua atividade profissio-
nal. O governador Ricardo 
Coutinho publicou ontem, 
decreto alterando o regula-
mento, acrescentando essa 
exigência. A medida impede 
o benefício para taxistas que 
alugam os veículos para ou-
tras pessoas, uma espécie de 
terceirização do serviço. 

O secretário de estado 
da Receita, Marconi Frazão, 
explicou que a alteração se 
trata apenas de uma sutileza 
na redação do texto, mas que 
fecha uma ‘brecha’ que esta-
va aberta.

“O que acontecia é que 
muita gente comprava um 
táxi e não utilizava, ele pas-
sava para terceiros, que roda-
vam em nome dele”, explicou.

De acordo com o texto 
alterado, a regra vale para 
“os veículos rodoviários uti-
lizados na categoria de táxi, 
inclusive motocicletas, com  

capacidade  para  até  sete  
passageiros,  de  propriedade  
de  motorista  profissional 
autônomo ou cooperativado, 
por ele utilizado em sua ati-
vidade profissional, limitada 
a isenção a um veículo por 
beneficiário”.

“Isso restringe. A pessoa 
que é taxista e que usa o taxi 
como atividade profissional 
tem direito, os demais não, 
não tem sentido”, disse.

Frazão confirmou que o 
decreto já está em vigor, des-
de a sua publicação. A fiscali-
zação vai se dar no momento 
do emplacamento do veículo.     

O decreto também isen-
ta do pagamento de IPVA as 
empresas públicas estaduais 
custeadas por recursos do 
Tesouro estadual.

ClickPB

Isenção de IPVA apenas para taxista 
com veículo em atividade profissional

A Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) vai promover, na tar-
de da próxima terça-feira (27), às 
15h, uma audiência pública com o 
objetivo de discutir a transferência 
da agência da Caixa Econômica Fe-
deral localizada no Instituto Fede-
ral da Paraíba (IFPB), em Jaguaribe, 
para o Shopping Tambiá, no bairro 
de mesmo nome. O debate vai acon-
tecer no Plenário Senador Humber-
to Lucena, sede do Legislativo.

O propositor da audiência 
pública é o vereador Marmuthe 

Cavalcanti (PSD), que já abordou 
o tema em pronunciamento em 
sessão ordinária, no início deste 
mês de dezembro. O parlamentar 
ainda é defensor da instalação de 
uma unidade da Caixa Econômica 
Federal no bairro do Valentina de 
Figueiredo, na Zona Sul da cidade.

De acordo com o vereador, a 
menos de 200 metros do IFPB há 
uma agência da Caixa, o que jus-
tificaria a retirada da unidade das 
dependências do centro de ensi-
no. Marmuthe Cavalcanti também 

mencionou que a agência bancária 
não paga aluguel nas dependências 
do IFPB, porém, para instalar a nova 
unidade no Shopping Tambiá, teria 
que dispor de R$ 55 mil por mês.

“Isso nos preocupa e nos atin-
ge diretamente, pois não haveria 
despesa alguma para qualquer ins-
tituição bancária que porventura se 
instalasse no Valentina. Por si só, ela 
se pagaria e geraria bons frutos”, 
afirmou Marmuthe Cavalcanti, de-
fendendo a instalação da agência 
no Valentina de Figueiredo.

CMJP quer mudar agência da CEF 
do ifPb Para o shoPPing tambiá

foto: Divulgação

foto: Reprodução/Internet

Uma audiência pública proposta pelo vereador Marmuthe Cavalcanti acontecerá na terça-feira, na Câmara Municipal de JP

O canavieiro tem que ter sido remunerado pelo cultivo de cana

O Projeto de Lei nº 1.582, 
de 2015, de autoria do depu-
tado federal pernambucano 
Jarbas Vasconcelos (PMDB), 
que está em tramitação na 
Câmara dos Deputados, ate-
nua um problema social 
que se agrava no período de 
entressafra quando, invo-
luntariamente, muitos tra-
balhadores das lavouras de 
cana-de-açúcar ficam ociosos 
e sem remuneração. O PL já 
foi aprovado, por unanimida-
de, nas Comissões de Agricul-
tura, Pecuária, Abastecimen-
to e Desenvolvimento Rural 
(CAPADR), de Trabalho, de 
Administração e Serviço Pú-
blico (CTASP)  e, atualmente, 
está na Comissão de Finanças 
e Tributação (CFT) da Câma-
ra última instância até ir a 
plenário para votação.

De acordo com a propos-
ta, para ter direito ao seguro-
desemprego o trabalhador 
canavieiro tem que ter sido 
remunerado pelo cultivo de 
cana-de-açúcar nos seis me-
ses imediatamente anteriores 
à data do requerimento de 
habilitação ao benefício,  não 
estar em gozo de qualquer 
benefício no âmbito da segu-

ridade social e também estar 
em situação de desemprego 
involuntário. 

Segundo o presidente da 
Associação dos Plantadores 
de Cana da Paraíba (Asplan), 
Murilo Paraíso, o PL é muito 
bem-vindo. “A atividade ca-
navieira é tipicamente sazo-
nal, por isso, em períodos de 
entressafra esse trabalhador 
fica desamparado e ocioso 
porque não há trabalho no 
campo, de forma que  esse 
seguro-desemprego é muito 
oportuno e justo, pois vai as-
segurar uma fonte de renda 
para esse trabalhador, que 
em sua imensa maioria não 
tem instrução para exercer 
outra atividade, durante esse 
período”, destaca Murilo.

De acordo com o PL, o 
trabalhador receberá até três 
parcelas do salário mínimo a 
título de seguro-desempre-
go, por tempo limitado (de-
zembro de 2025), durante 
o período de entressafra, a 
cada intervalo de doze meses. 
Considerados trabalhadores 
temporários, atualmente, os 
cortadores de cana  não têm 
direito ao seguro nos casos de 
desemprego involuntário.

Projeto de lei poderá 
beneficiar canavieiros 

seguro-desemPrego

O governador 
Ricardo Coutinho
publicou ontem,
um decreto 
alterando o 
regulamento, 
acrescentando 
a exigência

O cantor Genival Lacerda 
gravou um áudio cobrando o 
cachê do show do São João 
de Campina Grande 2016 ao 
prefeito da cidade Romero 
Rodrigues (PSDB). O desa-
bafo foi divulgado ontem por 
Genival. Ele reclamou que já 
esteve mais de 10 vezes na 
cidade para receber o dinhei-
ro e que, por causa da dívida, 
está sem dinheiro para pas-
sar o Natal e pagar o pessoal 
que trabalha com ele. Prefei-
tura enviou uma nota lamen-
tando o fato e anunciando o 

pagamento para hoje.
“A banda está me co-

brando, o ônibus está me co-
brando, todo mundo está me 
cobrando”, relatou  Genival 
Lacerda, destacando que o 
prefeito Romero Rodrigues já 
o mandou procurar vários se-
cretários para receber o cachê 
e ninguém resolveu o paga-
mento. “Se você (Romero Ro-
drigues) tivesse força já tinha 
dito a esses cabra safados para 
mandar me pagar. eu lhe peço 
mais uma vez: Mande me pa-
gar para eu não começar a lhe 

esculhambar de São Paulo e 
chegar aí nas rádios”, afirmou 
o cantor, acrescentando que é 
um artista de renome nacional 
e merece respeito por levar 
o nome de Campina Grande 
para o Brasil.   

Através de nota, o pre-
feito Romero Rodrigues la-
mentou, na manhã de ontem 
a divulgação de um áudio 
pelo cantor Genival Lacerda, 
cobrando publicamente o pa-
gamento do cachê por apre-
sentação no Maior São João 
do Mundo 2016.

O deputado estadual Frei 
Anastácio disse ontem durante 
confraternização com asses-
sores e parceiros do mandato, 
que irá fortalecer ainda mais as 
ações parlamentes nas bases 
sociais do campo e da cidade, 
em 2017. “Se tivemos um 2016 
difícil, 2017 poderá não ser di-
ferente”, afirmou o deputado.

Participaram da confra-
ternização, realizada no escri-
tório do parlamentar, assesso-
res e parceiros do mandato, a 

exemplo de advogados e mem-
bros da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT.“Teremos um ano 
ainda mais difícil em 2017. Os 
trabalhadores e trabalhadoras 
precisam estar unidos e mo-
bilizados para lutar pelos seus 
direitos que estão sendo retira-
dos e ameaçados pelo governo 
Temer”, disse Frei Anastácio.

O parlamentar também 
fez um balanço positivo das 
ações do mandato dele em 
2016. Segundo ele, o mandato 

desempenhou bem seu pa-
pel diante das lutas dos tra-
balhadores e trabalhadoras 
do campo e da cidade. “Além 
disso, participamos de mui-
tas reuniões com autoridades, 
apresentamos projetos de lei, 
ofícios, requerimentos e reali-
zamos sessões especiais e au-
diências públicas de interesse 
coletivo. Cumprimos nosso 
papel e estamos prontos para 
continuar nessa luta em 2017”, 
disse o deputado.

Genival Lacerda cobra cachê  
ao prefeito Romero Rodrigues

Frei Anastácio quer fortalecer 
ações nas bases sociais em 2017

áudio divulgado nas redes sociais

no camPo e na cidade

Reforma da 
Previdência vai 
trazer prejuízo 
para os rurais 

“As mudanças propostas 
na reforma da Previdência, pelo 
governo de Michel Temer, vai 
penalizar os brasileiros mais 
pobres, sacrificar as mulheres e 
prejudicar de uma maneira ain-
da mais cruel os trabalhadores 
rurais, antes isentos de contri-
buição, com a reforma vão ter 
que contribuir, além disso, com 
a ampliação do tempo de tra-
balho, que eleva a idade míni-
ma para se aposentar para 65 
anos, quem lida na roça, de sol 
a sol, levando chuva, acordando 
muito cedo, vai ter que se apo-
sentar ainda mais velho”, aler-
tou o deputado estadual Jeová 
Campos, durante debate sobre 
as mudanças na Previdência, 
realizado na manhã de ontem, 
na sede do sindicato dos Tra-
balhadores Rurais da cidade de 
São João do Rio do Peixe.

O parlamentar, que é advo-
gado por formação com espe-
cialidade em Direito Previden-
ciário, explicou que a reforma 
da maneira como ela está sendo 
proposta vai tirar ou reduzir  
direito de milhões de trabalha-
dores. “Os trabalhadores rurais, 
que começam a pegar muito 
cedo na enxada para garantir 
seu sustento, além de ter que 
esperar mais tempo para plei-
tear a aposentadoria, com as 
mudanças, perderão a isenção 
do pagamento previdenciário 
e ainda terão que contribuir, no 
mínimo, por 25 anos.”
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Cidades mais procuradas 
no Estado são Campina 
Grande, Patos e Sousa

Movimento é intenso no Terminal de JP
CELEBRAÇÃO DO NATAL

José Alves   
zavieira2@gmail.com

O movimento no Ter-
minal Rodoviário de João 
Pessoa seguiu intenso no 
dia de ontem, com cerca de 
20 mil pessoas deixando a 
capital para passar o Natal 
com seus familiares no in-
terior do estado. Por outro 
lado, aproximadamente 25 
mil pessoas desembarca-
ram em João Pessoa para 
comemorar o Natal na ci-
dade. 

A estudante Walkiria 
Dantas estava ontem no 
Terminal Rodoviário em-
barcando para o município 
de São José dos Cordeiros, 
na região do Cariri Ociden-
tal. O motivo da viagem, 
segundo ela, é comemorar 
o Natal, dia do nascimento Até segunda-feira, devem passar pela Rodoviária da capital cerca de 60 mil pessoas, número que certamente será superior no Réveillon

do Menino Jesus, na compa-
nhia de sua mãe.

No total, segundo infor-
mações da administração do 
Terminal Rodoviário, cerca 
de 60 mil pessoas deverão 
passar pelo Terminal até 
a próxima segunda-feira, 
dia 26 de dezembro. O mo-
vimento deverá ficar mais 
intenso no próximo fim de 
semana, quando um maior 
número de pessoas deve 
chegar à capital pessoense 
para festejar o Ano Novo.  

O Terminal Rodoviário 
também divulgou quais as 
cidades e estados mais pro-
curados pelas pessoas que 
moram na capital neste pe-
ríodo natalino. Natal (RN) e 
Recife  (PE) se destacam en-
tre as cidades de outros es-
tados com o maior número 
de embarques. Com relação 
à Paraíba, os municípios 
mais procurados são: Cam-
pina Grande, Patos, Sousa, 
Cajazeiras, Guarabira, Solâ-
nea e Areia.

A Operação Fim de Ano 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), que teve início 
ontem e se estende até o 
dia 2 de janeiro de 2017, 
nas rodovias que cortam a 
Paraíba, colocou a veloci-
dade na mira dos radares 
móveis. O objetivo é a re-
dução de acidentes graves. 
A fiscalização está sendo 
realizada em diversos pon-
tos, principalmente entre 
os municípios de Cabedelo 
e Santa Rita, localizados na 
Região Metropolitana de 
João Pessoa. 

Nesse ponto, segundo 
informações da PRF, con-
centra-se o maior volume 
de acidentes, incluindo 
ocorrências graves, que 
são aquelas onde pessoas 
ficam feridas gravemente 
ou morrem. 

O trecho entre o km 20 
(acesso à UFPB) e o km 30 
(Corpo de Bombeiros em 
Bayeux) é considerado o 
mais crítico em todo o Es-
tado. 

A região de Campina 
Grande também é conside-
rada de risco acima da mé-
dia. Três modalidades de 
fiscalização serão prioritá-
rias: excesso de velocida-
de, embriaguez ao volante 
e ultrapassagens proibidas.

O trabalho com os ra-
dares serão intensificados 
durante todo o período de 
festas de fim de ano. A ex-
pectativa da PRF é que, na 
medida em que os conduto-
res sejam notificados pelo 
excesso de velocidade, eles 
mudem o comportamen-
to e passem a obedecer os 
limites; isso implicará em 
redução das ocorrências e, 
por conseguinte, redução 
de vítimas.

Embriaguez
A PRF realizou ao lon-

go deste ano mais de 36 mil 
testes de embriaguez. Isso 
quer dizer que mais de 36 
mil motoristas foram pos-
tos à prova. E o resultado 
foi que 914 destes foram 
reprovados; estavam sob 

o efeito de álcool e foram 
multados. Deste total, 173 
acabaram presos, pois os 
índices detectados estavam 
acima do limite que define 
ser apenas uma infração de 
trânsito e passa para a con-
dição de crime de trânsito.

Celular e direção
Desde o dia 1º de no-

vembro o simples fato do 
motorista segurar o apare-
lho celular enquanto dirige 
já é considerado infração 
gravíssima. O valor da mul-
ta também ficou mais alto. 
Neste caso, o motorista pa-
gará R$ 293,47 reais. 

O motivo da mudança 
deve-se ao grande núme-
ro de acidentes motivados 
pela distração do condutor, 
pois muitos tiram a visão do 
trânsito para ler ou enviar 
mensagens através de apli-
cativos, como o WhatsApp, 
por exemplo. O ato de falar 
ao celular também é infra-
ção gravíssima.

Faróis acessos
Os motoristas não po-

dem esquecer de usar a luz 
baixa dos veículos durante 
o dia. É importante lem-
brar que os faróis auxilia-
res (neblina ou milha) não 
são aceitos se apenas eles 
estiveram acesos. Farol 
alto também não substitui 
o farol baixo, que é aquele 
usado à noite nas cidades. 
As luzes diurnas (LED) são 
aceitas, desde que sejam 
originais do modelo do veí-
culo. (J.A.)

PRF quer reduzir número 
de acidentes graves na PB

OPERAÇÃO FIM DE ANO

Natal é dia de comemorar o 
nascimento da pessoa mais im-
portante do mundo, Jesus Cristo, 
e por ser uma data muito festiva 
e de confraternização, os cristãos 
comemoram a data dando e re-
cebendo presentes. Por ser uma 
época de correria no comércio, 
muitas pessoas acabam compran-
do produtos que desejam presen-
tear ou mesmo para elas por im-
pulso e quando chegam em casa 
se arrependem da escolha que fi-
zeram. Para tentar amenizar essa 
situação, a Secretaria Municipal 
de Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-JP) faz todos os 
anos, neste período natalino e 
de fim de ano, uma campanha de 
orientação ao consumidor .

De acordo com o Procon, 
cada loja tem sua própria políti-
ca de trocas e isso pode ser com-
binado no momento da compra. 
Tem lojista que aceita uma troca 
dentro de no máximo três dias, 
outros dentro de sete dias, e 
também tem as lojas que tro-
cam o produto com até 30 dias. 

Ontem, a universitária Maria 
Luíza, mesmo sabendo que tinha 
até 30 dias para fazer a troca de 
um sapato, decidiu não esperar. 
Ao chegar em casa, ela não gos-
tou da cor do produto que havia 
comprado, e no dia seguinte foi 

Consumidor deve ficar atento 
aos prazos de troca nas lojas

COMPRA DE PRESENTES

Os hospitais da Região 
Metropolitana de João Pes-
soa que atendem casos de 
urgência e emergência terão 
plantões normais, conforme 
informações repassadas pe-
las respectivas assessorias de 
comunicação.

O Hospital de Emergên-
cia e Trauma Senador Hum-
berto Lucena, na capital, in-
forma que não haverá reforço 

nos planos porque os feriados 
acontecem no fim de semana, 
tanto Natal como Ano Novo. 

A Secretaria de Saúde de 
João Pessoa informou que o 
Trauminha e as Unidades de 
Pronto Atendimento funcio-
narão durante 24 horas com 
atendimentos de urgência.

O Hospital do bairro Va-
lentina Figueiredo, além dos 
atendimentos de urgência, 

também oferece atendimen-
to infantil. Já o hospital Santa 
Isabel recebe pacientes com 
problemas cardíacos, desde 
que seja encaminhado por 
um médico.

Plantões normais
Hospital de Trauma, 

Trauminha, UPAs (24h nos 
atendimentos de urgência), 
Hospital do Valentina, com 

atendimento infantil; Santa 
Isabel com atendimento car-
diológico através de encami-
nhamento médico.

Serviço
UPA Célio Alves de Sá - R. 

Estevão Lopes Galvão, Valen-
tina Figueiredo.

UPA-Oceania - Av. Gover-
nador Flávio Ribeiro Couti-
nho, em Manaíra.

Hospitais da Grande João Pessoa 
têm atendimento normal no Natal

URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

Fiscalização é 
intensificada 
até o dia 2 de 
janeiro de 2017 
nas rodovias 
federais que 
cortam o Estado 
da Paraíba

à loja e trocou por outro do mes-
mo valor e na cor que ela queria. 
O gerente da loja, Sérgio Bor-
ges, aceitou a troca sem proble-
mas. Ele só alertou a cliente que 
a troca não poderia ser feita se 
ela tivesse usado o sapato. Como 
o produto estava intacto, a troca 
foi feita com sucesso. 

Pelo Código de Defesa do 
Consumidor (CDC), a orientação 
em caso de compra de presente 
é que, além da pesquisa de pre-
ços que deve ser feita antes, a 
pessoa também pesquise o gos-
to do presenteado para evitar 
problemas depois. No caso de 

roupas e calçados, deve ser ve-
rificada a numeração da pessoa 
em questão. 

Devolução
Quanto à devolução de mer-

cadorias, o produto só pode 
ser devolvido dentro do prazo 
estipulado pela loja, contados 
a partir do recebimento. Nesse 
caso, o fornecedor é obrigado a 
fazer a restituição do valor caso 
haja algum vício no produto. O 
consumidor deve ficar atento 
aos prazos de entrega e troca 
estabelecido pela loja, ou por 
lei. (J.A.)

Correria típica dessa época leva o consumidor muitas vezes a fazer uma compra errada

FOTOS: Evandro Pereira
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Mais de 300 mil usuários do Bolsa 
Família recebem Abono Natalino 
Rachel Almeida
Especial para A União

Mais de 300 mil usuá-
rios do Programa Bolsa Fa-
mília foram beneficiados 
pelo Governo do Estado 
com o pagamento do Abono 
Natalino, em toda a Paraíba.  
O último dia do recebimen-
to do abono foi ontem, para 
beneficiários com Número 
de Inscrição Social (NIS) 
com final zero, no estádio 
do Almeidão, em João Pes-
soa; na Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), 
em Campina Grande, e nas 
agências dos Correios nos 
demais municípios. 

Com a expectativa de 
beneficiar 504 mil pessoas, 
o Governo do Estado inves-
tiu R$ 18 milhões e iniciou 
os pagamentos, no valor de 
R$ 32 para cada beneficiá-
rio, no dia 12 de dezembro. 
Mesmo com a disponibiliza-
ção de duas semanas para 
que as famílias procurarem 
o recebimento do benefício, 
aproximadamente 200 mil 
usuários do Programa Bolsa 
Família na Paraíba não fo-
ram receber o abono.  

A secretária de Estado 
de Desenvolvimento Huma-
no, Cida Ramos, explicou que 
as pessoas que não foram re-
ceber o benefício só devem 
obter esse quantitativo no 
próximo ano.  A coordena-
dora estadual do programa 
Bolsa Família, Ediclê Travas-
sos, afirmou que desde o iní-
cio foi reforçado às famílias 
que procurassem o quanto 
antes os pontos de pagamen-
to, para que ninguém deixas-
se de receber. “Ficamos sem 
parar no horário de almoço 
no último dia para não dei-
xar de atender ninguém, mas  
depende das pessoas virem 
receber, pois ficamos em to-
tal disposição durante esses 
dias”, destacou.

Os números definitivos 
de beneficiados deverão 
ser divulgados a partir de 
segunda-feira, quando será 
encerrada a entrega do Abo-
no Natalino nas agências em 
que houve explosões dos cai-
xas eletrônicos.

Famílias beneficiadas
Para a empregada do-

méstica Aldelídia Mota, re-
ceber o abono para o auxílio 
nos gastos do fim do ano lhe 
proporcionou uma sensação 
de tranquilidade e garantia 
de ajuda em todos os senti-
dos. Ela comentou que prin-
cipalmente com a chegada 
do período escolar no próxi-
mo mês, em que terá gastos 
adicionais com material es-
colar para os filhos, o benefí-
cio lhe dá um auxílio a mais. 
“Esse dinheiro ajuda muito, 
pois posso comprar um livro 
ou uma bolsa para meus fi-
lhos”, relatou Adelídia.  

Recebendo o benefí-
cio pela esposa, o soldador 
Pedro da Silva afirmou que 
para a população mais ca-
rente o abono salarial é de 
grande ajuda e se mostrou 
muito agradecido após re-
cebê-lo. Ele disse que esse 
dinheiro era a segurança de 
ter ao menos um valor para 
no fim de ano comprar algo 
para a ceia de Natal. “Esse é 
um benefício que muita gen-
te precisa, e somos muito 
agradecidos por esse apoio 
que tanto necessitamos”, dis-
se o soldador. 

A empregada domésti-
ca Eliete Rosado alegou ser 
muito gratificante poder re-
ceber esse apoio financeiro 
para depositar e auxiliar nos 
estudos do filho. Ela comen-
tou que esse valor se torna 
uma ajuda indispensável 
para as famílias carentes e 
em situações de emergên-
cia é uma ajuda necessária. 
“Esse valor ajuda muitos nos 
gastos de casa, no meu caso 
nos estudos do meu filho e 
para qualquer emergência 
que sempre acontece”, disse.

A diretora-geral do Comple-
xo de Doenças Infectocontagio-
sas Clementino Fraga, Adriana 
Teixeira, foi agraciada com o Ti-
tulo de Cidadã no município de 
Bayeux, região metropolitana 
de João Pessoa. A solenidade de 
entrega da comenda aconteceu 
na noite de quinta-feira (22), na 
Câmara municipal e foi presti-
giada por autoridades, familia-
res e amigos de Adriana Teixeira 
como também do povo que lo-
tou o plenário.

Em seu discurso de agrade-
cimento, Adriana Teixeira afir-
mou que a concessão do título 
aumenta ainda mais a sua res-
ponsabilidade com o povo de 
Bayeux. “Sempre tive um cari-
nho especial por esta cidade e 
agora, mais do que nunca,  sin-
to-me muito honrada com essa 

homenagem que me motiva 
cada vez mais a dedicar o meu 
trabalho com comprometimen-
to e dedicação na área de saúde 
e social à população necessita-
da”, destacou.

A propositura, aprovada por 
unanimidade, foi de autoria do 
vereador Jefferson Kita. Em sua 
justificativa, o parlamentar desta-
cou o trabalho que Adriana Tei-
xeira vem desenvolvendo à frente 
da direção do Clementino Fraga.

O parlamentar destacou ain-
da que, por meio de ações, ser-
viços e implantação de políticas 
públicas, Adriana Teixeira tem 
oferecido um atendimento inte-
gral e, acima de tudo, humaniza-
do a todos os pacientes que pro-
curam a unidade de saúde em 
busca de atendimento médico.

Jefferson Kita disse ainda 

que além do trabalho interno, 
Adriana Teixeira, por meio de 
parcerias e programas, tem leva-
do várias ações de saúde e ser-
viços a diversos bairros de João 
Pessoa, como também de outros 
municípios circunvizinhos.

 

Diretora de hospital é cidadã em Bayeux
HUMANIZAÇÃO E ATENDIMENTO INTEGRAL

Adriana Teixeira, diretora-geral do Complexo Clementino Fraga, recebeu o Título de Cidadã em solenidade na quinta-feira 

A propositura do Título 
de Cidadã a Adriana 
Teixeira, de autoria 
do vereador Jefferson 
Kita, foi aprovada 
por unanimidade na 
Câmara Municipal
de Bayeux 

A campanha Boas Festas 
Solidárias, promovida pela 
Polícia Militar, arrecadou 21 
toneladas de alimentos em 
todo Estado para serem dis-
tribuídos nas comunidades 
carentes de várias cidades. 
A entrega dos donativos co-
meçou na quinta-feira (22) 
no interior e foi encerrada 
ontem, após um culto ecumê-
nico realizado no Centro de 
Educação da PM, em Manga-
beira VII, na capital. De lá, os 
policiais militares seguiram 
para a Unidade de Polícia So-
lidária do Roger, onde foram 
entregues mais de 200 cestas 
básicas aos moradores da co-
munidade do “S”.

Para o comandante-ge-
ral da Polícia Militar, coronel 
Euller Chaves, a distribui-
ção dos alimentos é o ponto 
mais alto das ações da polí-
cia neste período. “Durante 
as festividades de fim de ano, 
nós temos a preocupação de 
planejar um policiamento 
que atenda as necessidades 
da população que irá se con-
fraternizar, mas também en-
tendemos que ações como a 

PF denuncia dois acusados de 
assaltar agência dos Correios

PM arrecada 21 toneladas de 
alimentos durante campanha

MULUNGU

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) denunciou na 
quinta-feira (22), dois inves-
tigados pelo roubo da agência 
da Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos (EBCT) em 
Mulungu (PB), ocorrido em 
14 de outubro deste ano. Na 
denúncia consta que acusados 
roubaram R$ 6.930,41 perten-
centes aos Correios, a arma, 
munições e o colete balístico 
do vigilante da agência e ainda 
uma encomenda encontrada 
no estabelecimento.

Segundo a denúncia, a 
ação dos assaltantes foi toda 
registrada pelo circuito in-
terno de câmaras da agência 
dos Correios e mostrou que os 
dois denunciados realizaram o 
assalto acompanhados de um 
adolescente. Após renderem 
o vigilante e ameaçarem uma 
cliente, os assaltantes recolhe-
ram os valores que estavam no 
caixa da agência. Em seguida 
levaram o gerente para a sala 
do cofre, onde ameaçaram e 
agrediram o funcionário para 
que ele abrisse o cofre. Na 

ocasião, um deles destruiu os 
equipamentos do circuito in-
terno de TV enquanto o outro 
violou encomendas e subtraiu 
uma delas.

 Mesmo com a destruição 
dos equipamentos de circuito 
interno de câmeras, as ima-
gens foram recuperadas, sen-
do possível acompanhar toda 
a dinâmica do assalto, desde 
a chegada dos assaltantes até 
a evasão deles do local. Assim, 
policiais militares puderam 
identificar os participantes. 
Além disso, laudo da perícia 
realizada no local revelou frag-
mentos de impressão da mão 
de um dos criminosos encon-
trados no balcão da agência as-
saltada. Após o crime, os assal-
tantes evadiram-se do local em 
um veículo Gol, de cor branca, 
com placa de Cabedelo.

 O MPF requereu a con-
denação dos denunciados 
nas penas do artigo 157, §2º, 
I e II, do Código Penal Bra-
sileiro. Também requereu o 
valor mínimo equivalente ao 
subtraído a título de repa-

ração dos danos causados à 
EBCT. Os dois denunciados 
encontram-se recolhidos na 
Penitenciária Flósculo da 
Nóbrega (Presídio do Roger), 
em João Pessoa. Eles foram 
presos durante a Operação 
Postal deflagrada neste mês 
pela Polícia Federal com 
apoio da Polícia Militar. A 
operação ocorreu na cidade 
de Cabedelo, região metro-
politana de João Pessoa.

O Ministério Público re-
quereu ainda que fosse reali-
zada perícia em celulares apre-
endidos durante a operação, 
bem como procedimento de 
reconhecimento pelas vítimas, 
visando reforçar o conjunto 
probatório. Por fim, requereu 
encaminhamento de cópia dos 
autos para o juízo competen-
te da infância e da juventude 
quanto à conduta do adoles-
cente envolvido no caso.

Para acompanhamen-
to da denúncia: 0003854-
05.2016.4.05.8200, em trâ-
mite na 12ª Vara da Justiça 
Federal em  Guarabira (PB).

entrega destas cestas básicas 
personificam o significado 
do período natalino, quando 
tanto se fala de amor e soli-
dariedade. Ficamos felizes 
em poder demonstrar que 
nossa atuação não se limi-
ta apenas às ações técnicas, 
mas que há um elo de com-
promisso social que nos une 
a cada integrante dessas co-
munidades”, destacou.

No período dos festejos 

natalinos, a intensificação do 
policiamento prossegue com 
as ações ostensivas e pre-
ventivas, com amor, atenção 
às áreas consideradas mais 
vulneráveis e os locais de 
maior concentração e fluxo 
de pessoas, com o objetivo 
de minimizar a incidência de 
ações criminosas nestes se-
tores, levando, além de soli-
dariedade, mais segurança à 
população paraibana.

Material arrecadado foi distribuído em comunidades carentes
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Pagamento começou dia 
10 deste mês e terminou 
ontem em todo estado
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Tarifa de energia terá redução 
em seis municípios paraibanos
Energia deve ficar mais 
barata para residências e 
aumentar nas indústrias

A tarifa de energia em 
Campina Grande e mais cin-
co cidades da Paraíba – Quei-
madas, Fagundes, Bela Vista, 
Massaranduba e Lagoa Seca 
– deve reduzir em 4,09% 
para baixa tensão, ou seja, 
residencial, mas aumentar 
11,82% para a indústria. 
Os índices foram discutidos 
durante audiência realiza-
da pela Agência Nacional de 
Energia elétrica (Aneel) em 
Campina Grande.

A audiência ocorreu na 
Federação das Indústrias do 
Estado da Paraíba e definiu 
que no final de janeiro de 
2017 a Aneel divulga o índi-
ce que ainda passará por de-
liberação para ser aprovado, 
e passaria a valer a partir de 
4 de fevereiro.

De acordo com a Ener-
gisa e com a Aneel, a revi-
são tarifária acontece a cada 
quatro anos. É feita com 
base na análise dos custos 
e das receitas que a distri-
buidora teve. A revisão tari-
fária atinge 207 mil unida-
des consumidoras nos seis 
municípios atendidos pela 
Energisa Borborema. Segun-
do a Aneel, no ano que ocor-
re a revisão tarifária, não 
acontece mais o reajuste da 
tarifa, que é anual.

Enquanto a Energisa 
Borborema reajusta a tari-
fa em fevereiro de 2017, a 
Energisa Paraíba dá o rea-
juste em agosto de 2017.

Revisão tarifária
A Audiência Pública é um 

instrumento de apoio ao pro-
cesso decisório da Aneel, de 
ampla consulta à sociedade, 
que antecede a conclusão do 
processo de revisão tarifária 

da distribuidora. Na oportu-
nidade, a Aneel explica o pro-
cesso de definição das tarifas 
da EBO à sociedade e abre es-
paço para que consumidores, 
entidades de classe, agentes 
econômicos, conselhos e de-
mais interessados se mani-
festem sobre o processo. A 
Audiência Pública 077/2016, 
aberta pela Aneel em 24 de 
novembro de 2016, pretende 
aprimorar a proposta refe-
rente ao 4º Ciclo de Revisão 
Tarifária Periódica da EBO, a 
vigorar em 4 de fevereiro de 
2017. Serão tratados quatro 
temas: Revisão Tarifária, Es-
trutura Tarifária, Perdas Téc-
nicas e Indicadores de Conti-
nuidade (DEC e FEC). 

Os contratos de con-
cessão de serviços públicos 
de distribuição de energia 
elétrica apresentam regras 
bem definidas sobre as tari-
fas, bem como a metodolo-
gia de cálculo de reajustes. 
Esses contratos preveem 
que o valor da tarifa será 
reajustado anualmente, o 
chamado reajuste tarifário, 
e a cada quatro anos, no 
processo de Revisão Tarifá-
ria. 2017 é o ano da Revisão 
Tarifária na área de conces-
são da Energisa Borborema 
que atende os municípios 
de Campina Grande, Quei-
madas, Fagundes, Boa Vista, 
Massaranduba e Lagoa Seca.
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A tarifa de energia 
elétrica é composta por 
custos da distribuição, 
transmissão e geração 
de energia, além de 
encargos e impostos. 
O preço final da tarifa 
é dividido em duas par-
celas:

• Parcela A - Custos 
não gerenciáveis, ou 
seja, custos associados 
à geração de energia, 
tais como: compra e 
transmissão de energia 
e encargos setoriais; 

• Parcela B - Cus-
tos gerenciáveis, ou 
seja, custos associados 
à distribuição de ener-
gia, tais como despesas 
operacionais, etc.

Nos processos de 
Revisões Tarifárias Pe-
riódicas, a Aneel pro-
move uma revisão dos 
custos associados à 
Parcela B visando ga-
rantir que as tarifas de 
energia somente con-
templarão, em sua for-
mação, aqueles custos 
eficientes, ou seja, que 
efetivamente são ne-
cessários à distribuido-
ra para garantir a sua 
operação. Atualmente, 
no ranking de tarifas 
elaborado pela Aneel, 
a Energisa Borborema 

ocupa a 48º posição en-
tre 63 concessionárias 
de energia do Brasil e 
comparando os reajus-
tes de tarifa com a in-
flação do período, veri-
fica-se que eles sempre 
estiveram abaixo dos 
índices que medem a 
inflação.

Os seis municípios 
atendidos pela empre-
sa totalizam 207 mil 
unidades consumido-
ras. Em 2016, duas pes-
quisas apuraram a opi-
nião dos mais de 510 
mil moradores sobre a 
qualidade do forneci-
mento de energia. Na 
primeira, promovida 
pela Associação Bra-
sileira de Distribuido-
res de Energia Elétrica 
(Abradee), a Energisa 
Borborema foi avalia-
da como a melhor dis-
tribuidora do Nordeste 
(Abradee). 

E na segunda, que 
considera exclusiva-
mente a satisfação do 
consumidor com a pres-
tação do serviço (Índice 
Aneel de Satisfação do 
Consumidor - IASC), a 
EBO recebeu o troféu 
de melhor distribuido-
ra do País na opinião 
de seus clientes.

Composição do valor

Redução será em 
Campina Grande, 
Queimadas, 
Fagundes, 
Bela Vista, 
Massaranduba e 
Lagoa Seca

Agricultores familiares 
residentes na Comunidade 
Mato Grosso dos Paulinos, 
no município de Picuí, no 
Curimataú paraibano, assis-
tidos pelo Projeto Ecopro-
dutivo, foram contemplados 
com 10 mil raquetes de pal-
ma forrageira resistentes à 
cochonilha do carmim. Elas 
serão usadas para plantio em 
áreas infestadas pela praga, 
que destrói toda plantação 
e a formação de reserva de 
ração para alimentar seus 

rebanhos em períodos de es-
tiagens prolongadas. 

A entrega foi realizada, 
na quinta-feira (22), para a 
Associação dos Agricultores 
Familiares do Ecoproduti-
vo da Comunidade do Mato 
Grosso por técnicos da Eme-
pa e com a participação dos 
extensionistas dos escritórios 
local e regional da Emater. Os 
agricultores mostraram-se 
satisfeitos com as raquetes de 
palma e já iniciaram o plantio. 
As raquetes foram produzi-

das pela Emepa, empresa in-
tegrante da Gestão Unificada.

Durante a realização do 
diagnóstico rural participati-
vo sobre as potencialidades 
da comunidade, na fase ini-
cial de estudos antes da im-
plantação do Ecoprodutivo, 
os técnicos da Gestão Unifi-
cada perceberam a presença 
da cochonilha do carmim em 
alguns pontos de plantios de 
palma forrageira. 

Caso não fossem toma-
das providências urgentes, a 

praga poderia atingir todas 
as plantações de palma. Na 
ocasião do lançamento do 
Projeto Ecoprodutivo, em 
julho passado, o presidente 
da Gestão Unificada, Nivaldo 
Magalhães, havia anunciado 
que seriam distribuídas ra-
quetes de palma para conter 
o avanço da praga. Ação efe-
tivada para a satisfação dos 
criadores que, em período 
de estiagens, usam a palma 
forrageira como suporte ali-
mentar de seus animais.

Governo do Estado entrega raquetes 
de palma para agricultores de Picuí

Quilombola comercializa alimentos

PRoJEto ECoPRoDUtIVo

SEM AGRotÓXICo

Agricultores familiares de Picuí foram contemplados com 10 mil raquetes de palma forrageira resistentes à cochonilha do carmim

Agricultores familiares 
da Comunidade Quilombola 
Senhor do Bonfim, no muni-
cípio de Areia, no Agreste pa-
raibano, descobriram na ven-
da direta ao consumidor uma 
forma de comercializar a cres-
cente produção de frutas, raí-
zes e hortaliças. Desde o início 
de novembro, as famílias da 
comunidade, que até 2003 vi-
viam praticamente isoladas e 
em regime semelhante ao de 
trabalho escravo, estão for-
necendo cestas de alimentos 
produzidos sem agrotóxicos 
a consumidores da capital pa-
raibana. A ideia foi do Coletivo 
Gaia Parahyba, que voluntaria-
mente está criando uma rede 
de fortalecimento da agricul-
tura familiar e de promoção 
da alimentação saudável. 

No início deste mês, a co-
munidade, localizada a cerca 
de 120 quilômetros de João 
Pessoa, no Território da Ci-
dadania Borborema, recebeu 
do Incra o Contrato de Con-
cessão de Direito Real de Uso 
(CCDRU), que funciona como 
um título provisório do imó-
vel. Senhor do Bonfim foi a 
primeira comunidade rema-
nescente de quilombo da Pa-
raíba a ter sua área destinada 
ao Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (In-
cra) pela Justiça e a primeira 

do Estado a receber o Decreto 
Presidencial de Desapropria-
ção por Interesse Social, as-
sinado pelo presidente Luís 
Inácio Lula da Silva em 2009.  

O pontapé inicial para a 
mudança radical na história 
das 22 famílias da comunida-
de foi a imissão do Incra na 
posse da área, que tem cerca 
de 122 hectares, em abril de 
2011. Hoje, as terras perten-
cem à comunidade, que pode 
ter acesso a políticas públicas 
voltadas à educação, à saúde e 
ao desenvolvimento das ativi-
dades rurais. 

Alimentos saudáveis
Um dos agricultores da 

comunidade, Luciano Gomes 

de Maria, 36 anos, contou 
que todas as famílias estão 
envolvidas na produção dos 
alimentos, produzidos de for-
ma saudável, sem agrotóxicos 
e usando defensivos naturais, 
como a manipueira, o fumo e a 
planta Nim (Azadirachta indi-
ca). A comunidade encontra-
-se em processo de renovação 
do certificado de produto or-
gânico expedido pelo Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa). 

Parte da produção é co-
mercializada nas feiras livres 
de Areia e de municípios vizi-
nhos, como Remígio e Algodão 
de Jandaíra, e outra através 
do Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (Pnae) e do 

Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA) da Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab). As famílias também 
vendem sua produção sema-
nalmente na primeira feira da 
agricultura familiar de comu-
nidades quilombolas no Esta-
do, inaugurada pelo Governo 
da Paraíba em maio deste ano, 
em Areia.

A entrega de cestas sur-
giu como mais uma forma de 
comercialização sem desper-
dício, com clientes fixos e valo-
res justos, e respeito à sazona-
lidade da produção.   

 
Cestas de alimentos
Foi iniciativa do Cole-

tivo Gaia Parahyba levar os 
alimentos de qualidade pro-
duzidos pelos agricultores de 
Bonfim aos consumidores de 
João Pessoa. Já são cerca de 
60 cestas entregues por sema-
na e uma lista de 170 pessoas 
que já compraram ou querem 
comprar. 

Elas são compostas por 
alimentos variados, respeitan-
do o que é produzido em cada 
estação do ano, como coentro, 
salsinha, cebolinha, pimentão 
verde e vermelho, cenoura, 
cebola, alface crespa ou ame-
ricana, espinafre, rúcula, hor-
telã, couve, macaxeira, limão 
galego e tahiti e banana.

Comunidade vende a própria produção em cestas de alimentos
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Verão e férias necessitam de reforço 
no combate ao mosquito Aedes aegypti 
Ministério da Saúde faz alerta 
sobre os cuidados para quem 
for deixar a residência vazia

Toda sexta-feira é dia de 
combater o mosquito Aedes 
aegypti. Com a chegada do 
verão e o período de férias, a 
atenção para a limpeza dos 
ambientes deve ser redobrada 
para que os focos não apare-
çam enquanto a casa ou apar-
tamento estiverem vazios. 
Para incentivar a mobilização 
da população, o Ministério da 
Saúde lança uma série de ví-
deos intitulada “Ele pode estar 
em vários lugares e você pode 
não perceber”, com objetivo de 
chamar a atenção para os cria-
douros do vetor. Os vídeos são 
publicados todas as sextas-fei-
ras nas redes sociais. A partir 
desta semana, a pasta passa a 
enviar também dicas em apli-
cativos de conversas, como o 
WhatsApp, para compartilhar 
com os familiares e amigos. 

A campanha é para que 
os cidadãos façam um esforço 
concentrado para eliminar os 
criadouros do mosquito. Os 
vídeos lembram que o mos-
quito pode estar em qualquer 
lugar, como na sala, banheiro, 
latões de lixo, sem que a popu-
lação perceba. As publicações 
também trazem informações 
sobre como fazer para evitar 
o acúmulo de água nos vários 
ambientes da residência.

“A ação mais efetiva para 
combater o mosquito ainda é 
eliminando os focos. Por isso, 
é importante fazer um apelo: 
antes de sair de férias, descarte 

Como acontece todos os 
anos, a Associação dos Cami-
nhantes e Corredores de Rua 
da Paraíba (Ascorpa) estará 
presente na 92ª edição da tra-
dicional Corrida Internacio-
nal de São Silvestre, que ocor-
rerá no último dia do ano, em 
São Paulo. Estão confirmados 
os atletas, Normando José, ca-
pitão Barbosa, José Rosendo, 
coronel João Sérgio, Francis-
co Soares, Patrício Fabiano, 
Marijara Dias, Josias Pereira, 
Osmael Palmeira e José Cos-
ta (o Índio). A delegação via-
jará na próxima quarta-fei-
ra, às 13h30, e será chefiada 
pelo treinador Normando 
José, o mais experiente do 
grupo, que competirá pela 
26ª vez a disputa. Em 2008, 

ele obteve a 46ª colocação. 
De acordo com o profes-

sor Normando o grupo vai 
preparado para fazer o me-
lhor. “A cada ano estamos nos 
aperfeiçoando e buscando as 
melhores colocações. O pes-
soal treinou forte nos últimos 
meses e estamos confian-
tes em diminuir os tempos”, 
disse. Na avaliação do presi-
dente da Ascorpa, Gleydson 
Francisco, os apoios de José 
Mário, Ótica ZOZ, Assaí da 
Hora, JMB, Sindep e Constru-
tora Didi, foram fundamen-
tais para que os atletas par-
ticipassem da São Silvestre. 
“Quero agradecer os apoios 
que recebemos para levar a 
delegação até o desafio de fi-
nal de ano. Já virou tradição a 
presença da Ascorpa na dis-
puta internacional”, comen-
tou o dirigente.

Ascorpa participa da 92ª 
edição da São Silvestre 

em São Paulo

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Paraibanos da Ascorpa vão à 92ª edição da Corrida de São Silvestre

FoTo: Marcos Russo

A Agência Estadual 
de Vigilância Sanitária 
divulgou, por meio do 
programa “Momento 
Agevisa”, uma série de 
recomendações que de-
vem ser observadas pelas 
pessoas para não fica-
rem expostas ao perigo 
do medicamento falsifi-
cado. Conforme ressaltou 
a diretora-geral Glaciane 
Mendes, os cuidados de-
vem começar no próprio 
ato da compra dos produ-
tos, que somente devem 
ser adquiridos em esta-
belecimentos autorizados 
pela Vigilância Sanitária.

Sérgio Brindeiro, 
gerente-técnico de Me-
dicamentos da Agevisa/
PB, reforçou o alerta fei-
to por Glaciane Mendes 
acrescentando ser muito 
importante que o con-
sumidor, na hora de ad-
quirir remédios, tome al-
guns cuidados especiais e 
importantes, começando 
por somente comprar 
medicamentos em far-
mácias e drogarias; ve-
rificar se a embalagem 
está lacrada ou com o 
selo de segurança; não 
comprar remédios com 
embalagens amassadas, 
lacres rompidos ou rótu-
los apagados ou borra-

dos, e verificar se o nome 
do medicamento está 
bem impresso e pode ser 
lido facilmente.

“O consumidor 
deve também guardar 
sempre a nota fiscal, a 
embalagem e a cartela 
ou frasco, que são com-
provantes importantes 
(em caso de irregularida-
de) para uma eventual 
queixa; verificar a data 
de validade do produto, 
como também se consta 
impresso na embalagem 
o número de registro do 
medicamento na Anvisa, 
e, antes de tudo, exigir a 
presença do farmacêuti-
co, que é o profissional 
qualificado para orientar 
o consumidor sobre to-
dos os aspectos ligados 
aos remédios expostos 
à comercialização e ao 
consumo”, observou 
Brindeiro.

Na hora da compra, 
segundo ele, havendo 
suspeita da procedência 
de algum medicamento, 
o consumidor deve en-
caminhar denúncia à Vi-
gilância Sanitária, às de-
legacias de repressão aos 
crimes contra a saúde 
pública, da Polícia Civil, e 
aos órgãos de proteção e 
defesa do consumidor.

Medicamentos só em 
farmácias e drogarias

Para eviTar FalSiFicação

O Partido dos Trabalhado-
res (PT) estuda apoiar a candi-
datura do ex-ministro das Co-
municações de Dilma Rousseff, 
André Figueiredo (PDT-CE), 
para presidir a Câmara dos 
Deputados. O posicionamento 
oficial será anunciado em 17 
de janeiro.

O deputado Carlos Za-
rattini (PT-SP), escolhido para 
liderar a bancada do partido 
em 2017, confirmou que hou-
ve conversas com Figueiredo 
e com lideranças do PDT ao 
longo desta semana a respeito 
do apoio na eleição que será no 

dia 2 de fevereiro. O parlamen-
tar adiantou que “vê com bons 
olhos” a candidatura do ex-mi-
nistro de Dilma.

“Estamos conversando 
com todas as forças políticas. 
Nosso objetivo é que o PT esteja 
colocado na Mesa Diretora da 
Câmara conforme o seu tama-
nho. Somos a segunda maior 
bancada da Casa e nosso objeti-
vo é estar nesta posição”, afirma.

Zarattini disse que não 
está descartada a possibilidade 
de o PT lançar candidato pró-
prio. Os integrantes farão reu-
nião em 17 de janeiro.

PT apoiará ex-ministro 
de Dilma em disputa

Para PreSidência da câmara

A partir do fim de abril de 
2017, o consumidor poderá 
adquirir uma nova modalida-
de de seguro de vida em que 
recebe parte do prêmio se não 
morrer até o fim da apólice. O 
Conselho Nacional de Seguros 
Privados (CNSP) aprovou on-
tem, em sessão extraordinária, 
resolução que autoriza as segu-
radoras a operarem no Brasil o 
seguro de vida universal.

Modalidade comum em 
outros países, com várias ver-

sões comercializadas, o seguro 
de vida universal difere dos se-
guros de vida tradicionais por 
que as parcelas pagas pelo con-
sumidor vão para dois tipos de 
capital segurado: capital segu-
rado de risco e capital segura-
do de acumulação. O primeiro 
tipo de capital cobre o risco de 
morte (sinistro) e o segundo 
tipo é devolvido ao consumi-
dor no fim da apólice. As apó-
lices são de longo prazo.

De acordo com a reso-
lução do CNSP, as apólices do 
seguro de vida universal terão 
vigência mínima de cinco anos.

Seguro de vida tem nova 
modalidade aprovada

 Para o BraSil

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

corretamente todo e qualquer 
recipiente que possa acumular 
água parada. Casa vazia não pode 
servir de criadouro do mosquito. 
É muito melhor cuidar do foco 
do mosquito do que sofrer as 
consequências de não ter feito 
esse gesto”, ressalta o ministro da 
Saúde, Ricardo Barros.

Os meses de dezembro e 
janeiro são marcados por chu-
vas em diversos estados do 
País, e também há maior circu-
lação de pessoas, o que torna o 
período ideal para a prolifera-
ção do mosquito. A recomen-

dação é que os viajantes façam 
uma vistoria detalhada antes 
de deixarem suas casas, para 
eliminar todos os recipientes 
que possam acumular água pa-
rada e servir como criadouro.

O ciclo de reprodução 
do mosquito, do ovo à forma 
adulta, pode levar de 5 a 10 
dias. Por isso, mesmo em uma 
viagem curta, é preciso estar 
atento. Um balde esquecido 
no quintal ou um pratinho de 
planta na varanda do apar-
tamento, após uma chuva, 
podem se tornar um foco do 

mosquito e afetar toda a vizi-
nhança. É importante verificar 
se a caixa d’água está vedada, a 
calha totalmente limpa, pneus 
sem água e, em lugares cober-
tos, garrafas e baldes vazios e 
com a boca virada para baixo, 
entre outras pequenas ações 
que podem evitar o nascimen-
to das larvas.

Os ovos do mosquito po-
dem aderir às laterais inter-
nas e externas dos recipientes 
por até um ano, mesmo sem 
água. Se durante este período 
os ovos entrarem em contato 

com água, o ciclo evolutivo re-
começa e, consequentemente, 
a transmissão. Por isso, é ne-
cessário lavar os recipientes 
com água e sabão, utilizando 
uma bucha. Não importa se 
você mora em casa ou aparta-
mento, o mosquito Aedes ae-
gypti pode encontrar um reci-
piente com água parada para 
depositar os ovos e se repro-
duzir. Apenas 15 minutos por 
semana são o suficiente para 
fazer a vistoria em toda casa 
e eliminar todos os possíveis 
focos do mosquito.

Campanha
Com a chegada do verão, 

o Governo Federal intensifica 
a atuação contra o mosquito 
transmissor da dengue, zika 
vírus e febre chikungunya. As 
iniciativas incluem campanha 
publicitária em TV, rádio, inter-
net e outros meios; campanhas 
educativas; mutirões de faxi-
na; etc. No começo deste mês, 
foi realizado o Dia Nacional de 
Combate ao Mosquito, com 
ações integradas e simultâneas 
em todas as capitais do País, em 
articulação com prefeituras, go-
vernos estaduais e população.

Ministros de Estado, mili-
tares das Forças Armadas, agen-
tes de saúde e de defesa civil 
visitaram residências, escolas, 
órgãos públicos, canteiros de 
obras e outros locais para cons-
cientizar a população sobre a 
importância do engajamento 
de todos na luta contra o Aedes 
aegytpi. Além do conhecido Dia 
“D”, a campanha continua com 
ações locais, lembrando que 
toda sexta-feira é dia de refor-
çar as medidas de prevenção e 
combate ao mosquito.

O Brasil registrou, até o dia 
10, 211.770 casos prováveis 
de zika, o que representa uma 
taxa de incidência de 103,6 ca-
sos a cada 100 mil habitantes. 
Foram confirmados laborato-
rialmente, em 2016, seis óbi-
tos por vírus zika no País. Em 
relação à dengue, foram noti-
ficados 1.487.673 casos e 906 
mortes. Também entre janeiro 
e 10 de dezembro, o Ministério 
da Saúde registrou 263.598 ca-
sos prováveis de chikungunya 
e 159 óbitos pela doença.

Campanha sobre o combate ao mosquito Aedes aegypti nesse período de férias ganha reforço através das redes sociais e pelo WhatsApp

FoTo: Fernanda Carvalho/Fotos Públicas
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Artista paraibana Dione 
Rabelo em cartaz em 
eventos internacionais

Natal é um período de 
confraternização e en-
contros festivos. Então 
pensando nisso, uma 
boa opção de lazer 
pós-ceia é o evento 
intitulado “Natal é 
Jazz”. Realizado hoje à 

beira mar da Praia do Seixas, a partir 
da meia-noite, o jazz se fará presente, 
ressoando por todos os lados. Em seu 
nono ano, o evento traz dessa vez as 
bandas Blind of Blue, Chico Correa & 
Electronic Band, Néctar do Groove e o 
DJ Cassicobra que levam os participan-
tes da festa a desfrutar da musicalida-
de paraibana regada à brisa do mar. 
Os interessados em participar podem 
adquirir seus ingressos a partir de R$ 
30 (inteira) e R$ 15 (meia-entrada).  

O Natal é Jazz acontece pela pri-
meira vez na Praia do Seixas e seu já 
tradicional amanhecer será com muita 
música e a imensidão do céu e do mar 
mais oriental das Américas, em toda 
sua beleza estonteante. Para os organi-
zadores, há um simbolismo envolvido 
em levar a festa para a Praia do Seixas, 
considerada o ponto mais Oriental das 
Américas, ou também a esquina da 
América Latina. É como se toda esta 
musicalidade, apresentada de frente 
ao Oceano Atlântico, fizesse reverbe-
rar aos quatro cantos o Jazz e a Wolrd 
Music produzida na Paraíba.

A primeira atração musical da 
noite fica por conta da banda Blind of 
Blue. Influenciado pelo clássico disco 
“Kind Of Blue” de Miles Davis, a banda 
é uma reverência ao disco que mudou 
a concepção sobre a produção de mú-
sica por meio do Jazz. 

“Sua clareza e simplicidade trou-
xeram novas dinâmicas a nossa per-
cepção tornando assim a montagem 
desse espetáculo uma experiência ím-
par, reproduzindo a atmosfera espon-
tânea/minimalista das composições 
de Miles e sua natureza improvisativa, 
re-injetando a psicodelia, o free-jazz 
e o experimentalismo contemporâ-
neo em suas versões”, disse o músico, 
André Sette, integrante da banda. 
Sua apresentação é resumida em um 
duo de orgão e bateria apresentando 
ideias e composições que remontam a 
jornada sonora do século XX. Reveren-
ciando temas, resignificando fluxos.

Já a segunda atração da noite é a 
banda de Chico Correa & Electronic 
Band. Criada em 2001, o grupo passou 
por diversas formações, chegando hoje 
ao seu formato mais consistente. Com 
esta formação, a banda foi retomada 
em 2016, num retorno aos palcos que 
a projetou ao segundo lugar do Prêmio 
Natura Musical. 

Em questões de formação, a 
banda conta com a guitarra e samplers 
do DJ ChicoCorrea, o baixo de Thiago 
Sombra, as percussões de Cassicobra, 
teclado e sanfona de Lucas Dan, a 
bateria instigada de Victor Ramalho 

e a voz potente de Débora Malacar. 
Tudo isso se concretizando em uma 
sonoridade que vai das mais profun-
das raízes da música nordestina até 
a inspiradora liberdade musical do 
jazz e da World Music.

Logo após, será a vez da ban-
da Néctar do Groove tomar conta 
do palco e colocar todos para 
dançar. Criado em meados de 
2006, na cidade de João Pessoa, 
o grupo vem se solidificando 
no cenário da música instru-
mental, fazendo apresenta-
ções em vários festivais e 
casas de shows de todo País. 

“Essa é a quinta vez que 
se apresentamos no evento. 
Na verdade, não perfor-
mamos apenas um ano na 
festa , mas já somos co-
nhecidos pelo público que 
vai até o evento. Em especial 
para esse show, vamos improvi-
sar algumas canções, como sempre 
fazemos, e vamos apresentar três 
músicas inéditas do nosso disco que 
está sendo gravado. Vai ser show pra 
cima e com muita energia”, contou o 
baterista da banda Victorama.  

Em vista disso, o grupo já passou 
por palcos como o do Festival Interna-
cional de Blues de Brasília (República 
blues), Nova Consciência, Estação Nor-
deste, Música do Mundo, entre outros. 
Ao longo dessa trajetória, a banda tem 
dividido o palco com artistas como 
Stanley Jordan, Hermeto Pascoal, Naná 
Vasconcelos, entre outros. 

Formado por músicos expe-
rientes o Néctar do Groove surgiu a 
partir de experimentações feitas pelo 
saxofonista suíço radicado no Brasil 
há mais de 18 anos, Stephan Tomas, e 
pelos paraibanos Orlando de Freitas 
(baixo) e Victorama (bateria). A ordem 
era improvisar sobre temas de jazz e 
sempre fazer música instrumental. 

A aceitação do público foi ime-
diata, resultando em uma temporada 
de quase dois anos em uma casa de 
shows em João Pessoa sempre com 
lotação esgotada. Na busca por novas 
sonoridades,  foram convidados a 
integrar o grupo o percussionista Pe-
ter Büller; e o mestre da viola de dez 
cordas Cristiano Oliveira que fincou 
uma nordestinidade ainda maior ao 
som do grupo e, por fim, o produtor 
musical e guitarrista Marcelo Macedo 
para compor o sexteto. 

A sonoridade do Néctar do Groove 
passeia por diversos estilos musicais 
tendo sempre o jazz como pano de 
fundo, trafegando por ritmos e estilos 
diferentes como baião, afrobeat, salsa, 
samba, jongo, funk entre outros, 
fazendo de seus shows um espetáculo 
de improvisação e cores em forma de 
som. Toda essa experiência culminou 
na produção de um CD homônimo, 
gravado ao vivo em um único take, em 
2010, através do Fundo de Incentivo 
à Cultura de João Pessoa (FMC) e que 
recebeu críticas positivas por parte da 
mídia especializada. 

Lucas Silva
Especial para A União

Natal é Jazz
A música movimenta a noite natalina no extremo oriental, 

evento tradicional acontece pela primeira vez na Praia do Seixas

O fino instrumental da 
banda Néctar do Groove 

será uma das opções

Chico Correia & Eletronic 
Band promete animar o 

público com baladas

A Blind of Blue será a 
primeira banda a se 

apresentar no evento 
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Os imperadores
e suas amantes

Ramalho
LeiteA Missa do Galo de antigamente

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.comCrônica

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Na verdade, quando criança eu jamais pensei em 
ser padre. Não sabia exatamente a que me dedicaria, 
quando fazia o curso primário nos Grupos Escolares 
Santo Antônio e  Isabel Maria das Neves e  o Ginásio  
no Liceu Paraibano. No Científico, também no Liceu já  
tinha  destinação certa,  estabelecida por minha mãe 
que, de vez em quando, me advertia que era preci-
so cursar a Universidade para “ser alguém na vida”.  
Pensava remotamente em ser engenheiro, mas todos 
diziam que era muito difícil e tinha de estudar em 
Recife, porque na Paraíba 
ainda não havia Escola de 
Engenharia.

O certo é que naquele 
tempo eu não me imaginava 
vestido numa batina, indo 
para um convento, estudar 
latim e muita filosofia e, 
quem sabe, um dia ir ver o 
Papa, tendo a sorte de estu-
dar em Roma. De modo que 
as minhas intervenções, em 
matéria clerical, se limita-
ram ao papel secundário  de 
coroinha – como se chamava 
o acólito – papel que, aliás, 
cumpri com fé, competência 
e determinação.

Aprendi todo o catecismo, estudei latim o neces-
sário para decorar a missa inteira e ainda participei 
na leitura dos salmos e principalmente nos cânticos 
dos terços  mais ativamente no mês de maio, em hon-
ra de Nossa Senhora de Fátima  e de Nossa Senhora 
do Rosário, no mês de outubro, data dos festejos em 
homenagem à padroeira de Jaguaribe.

Ajudei a celebrar missa com Frei Jorge e nunca 
esqueci a austeridade com que aquele frade alemão, 
falando português misturado com espanhol, presidia 
os ritos religiosos, fazendo-se merecedor de intenso 
respeito de toda a comunidade do bairro.

De todos os rituais, sem dúvida, o mais impor-
tante era a Missa do Galo e ser coroinha na véspera de 
Natal era a distinção  maior. E poucos eram os escolhi-
dos para ajudar na celebração  da missa mais bonita 

que se rezava  na Igreja daquela época. Pra quem não 
sabe, diz-se Missa do Galo porque, segundo a lenda, foi 
a única vez que um galo cantou à meia-noite, exata-
mente na hora em que Jesus nasceu.

Num dos anos em que participei do Santo Sacri-
fício, me preparei convenientemente: sabia decorada 
a Missa em latim, ensaiara exaustivamente antes, 
junto com os outros acólitos e, uma hora antes da 
celebração, pelas 11 horas da noite, estávamos to-
dos na Sacristia, sendo orientados por Frei Metódio, 

esperando que Frei Jorge 
chegasse – ele antes celebrava  
na Igreja de São José, em Cruz 
das Armas, pertencente à sua 
Paróquia.

Vestindo traje  branco com 
paramentos verdes, o latim na 
ponta da língua, eu aguardava 
ansioso a hora de  sair da sa-
cristia com Frei Jorge à frente, 
indo diretamente para o altar 
principal e, depois de saudar o 
público que lotava a Matriz, co-
meçar  a celebração com o  co-
nhecido “Dominus vobiscum”- 
Et cum espiritu tuo” – Oremus 
e assim por diante.

A missa durava quase duas horas  e um dos seus  
pontos altos  era  a distribuição  do incenso quando, 
nós, os coroinhas entregávamos o turíbulo de prata 
ao sacerdote que o sacolejava igreja afora, levando a 
todos os assistentes aquela fumaça, cujo cheiro, de tão 
especial, o meu olfato nunca perdeu.

A par do orgulho com que eu participava daque-
le belo ritual religioso, devo registrar, por um dever 
de ofício que, o fato de ser coroinha na Missa do Galo 
pegava bem entre as meninas, apesar de que, àquela 
época – embora não quisesse ser padre – eu nem che-
gava a  pensar em namoro...

Agora, em mais um 24 de dezembro, recordo 
aqueles tempos passados e  resta-me nesta penúltima 
crônica de 2016 , augurar a todos um Feliz Natal e  um 
novo ano pleno de felicidades, cheio de saúde, paz e  
esperança em dias melhores.                                                                                                          

Já escrevi sobre 
amantes de podero-
sos e, naquele texto, 
incluí gente da nossa 
época, a exemplo 
de Getúlio Vargas, 
Ademar de Barros, 
Juscelino Kubitschek 
e certo general que 
dizia gostar mais de 
cheiro de cavalo, mas 
consumia muitas 
milhas em busca de 
um cangote femi-
nino. De passagem, 
lembrei Pedro I, que 
dividiu seu reinado com a principal amante, Domitília 
de Castro,  a Marquesa de Santos. Acho que deixei em 
paz Pedro II, seu filho, um tremendo “come quieto”, 
que não ficava longe do pai em matéria de ocupar as 
camarinhas do Palácio.

A diferença entre pai e filho residia na seleção 
das eventuais companheiras de alcova. Pedro I era 
mais promíscuo. Apesar da Marquesa de Santos, com 
quem teve cinco filhos, ainda engravidou outra  filha 
do brigadeiro Canto e Melo, de nome Maria Benedita, 
casada com o Barão de Sorocaba. Antes da marquesa, 
uma atriz francesa inaugurou seu caderno de traição 
à Imperatriz Leopoldina. Os costumes da época, pelo 
menos no ambiente das cortes, justificavam que o leito 
conjugal servia apenas para perpetuar a linhagem. 
As paixões e  os prazeres era coisa para se conseguir 
no aconchego das amantes. Uma comerciante fran-
cesa, de nome Clemence Saisset, também lhe deu um 
filho bastardo. A atriz uruguaia Maria Del Carmem 
Garcia não lhe deu filho, deixando essa missão para a 
monja portuguesa Ana Augusta. No caderno do nosso 
primeiro Imperador ainda entraram uma escrava do 
Convento da Ajuda, a esposa de um general e uma 
atriz portuguesa, o que demonstra que ao voltar para 
Portugal, Pedro ainda carregava o fogo dos trópicos. 
Para encerrar, obteve favores sexuais da esposa de seu 
homem de confiança e, até, da filha do  bibliotecário de 
dona Leopoldina.

Dom Pedro II era um galegão de um metro e 
noventa, pernas e voz finas, olhos azuis, mas tris-
tes. Há quem diga, pelo abandono do pai e morte 
prematura da mãe. Conhecera a futura esposa por 
uma pintura da cintura para cima, obra de artis-
ta europeu. Pela pintura não dava pra saber que 
Tereza Cristina era baixa, feia  e puxava por uma 
perna. Foi uma desilusão que o levou às lágrimas. 
Mesmo assim tiveram três filhos: o homem morreu 
ainda pequeno e as filhas  Isabel e Leopoldina se 
transformaram na única esperança de Dom Pedro 
para um terceiro reinado. Isabel desempenharia 
papel importante e, ao assinar a Lei Áurea, assinou 
também a queda da monarquia. Mas quero falar das 
mulheres de Pedro II, a “ metade” que teria passa-
do a vida procurando  e, parece ter encontrado, na 
pessoa da preceptora de suas filhas, a Condessa de 
Barral. Ainda passaram pela biblioteca de Dom Pe-
dro, transformada em alcova eventual, a Condessa 
de Villeneuve e Eponine Otaviano, esposa de um seu 
amigo de infância, a Condessa de La Tour e outras 
menos votadas. O Imperador era pouco generoso 
com suas amantes e, não foram poucos os maridos 
da Corte que, orgulhosos, chegaram à falência para 
permitir que suas consortes continuassem a fre-
quentar a “biblioteca” do Palácio São Cristovão.

A busca de Dom Pedro II por sua alma gêmea 
começou com Maria Lopes de Paiva, filha do barão 
de Maranguape, sua primeira paixão. Um filho 
bastardo de Pedro I, portanto seu meio irmão, era 
casado com Carolina Bergaro e foi à porta dessa 
dama que a ronda policial surpreendeu o Impe-
rador e alguns amigos, animados pela bebida. 
Identificado o Imperador, o policial debulhou-se 
em desculpas e acordou seu chefe pela madrugada 
para contar o ocorrido na certeza de que estava 
encerrando sua carreira. O historiador americano 
Roderick Berman acredita que esse relacionamen-
to de Dom Pedro II com a cunhada durou cerca de 
dez anos, na maior discrição. Pedro II recebera 
esmerada educação para, justamente, não ser com-
parado ao pai, devasso e inconsequente ao ponto 
de conceder titulo de nobreza a quase todos os 
filhos bastardos. A todos não podia dar, pois foram 
contados mais de sessenta bastardinhos entre o 
Brasil e Portugal. Hoje, com os escândalos revela-
dos na nossa Corte Republicana,  haveremos de ter 
saudade dos escândalos do Império.

 

Eles pesam em torno de 100 
(cem) quilos. São os pesos pesados 
de boxe e de MMA. Meus dois rapa-
zes pesam isso. Foram praticantes 
de jiu-jitsu durante um bom tempo. 
Os navegantes estão, pois, avisados. 
Não se metam com os dois Sitônios, 
eles estão preparados. Mas são 
mansos como dois enormes dogues 
alemães, aqueles cachorrões bona-
chões que só mordem os grãos da 
ração. Tem um que é homem da lei, 
delegado civil no Maranhão. Além 
da força física e do 
jiu-jitsu, ele conta 
ainda com uma 
Beretta ponto 40. 
Atira razoavelmen-
te bem, não vou 
contar vantagem.

Beretta é a em-
presa mais antiga 
do mundo. Não são 
as fábricas de vinho, 
nem a Ford, nem 
a Daimler-Benz. É 
a fábrica italiana 
de espingardas e 
pistolas que tem o 
pioneirismo em-
presarial. Ela saiu 
na frente de todas 
as outras fábricas 
e bodegas como 
organização. Não foram os ale-
mães, nem os americanos. Foram 
os latinos, os carcamanos que se 
lançaram como empresa organi-
zada. O resultado foi que fizeram 
um produto de primeira qualidade. 
Quando o exército dos EUA quis 
substituir sua pistola Colt 45, abriu 
concorrência internacional. Quem 
ganhou foi Beretta.

Aos navegantes 
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Não são as 
fábricas de 
vinho, nem a 
Ford, nem a 
Daimler-Benz. É 
a fábrica italiana 
de espingardas e 
pistolas que tem 
o pioneirismo 
empresarial

Cronicartigo

FOTOS: Divulgação

Depois foi a vez do Exército 
Brasileiro. Quem ganhou a concor-
rência foi a Taurus, com uma pis-
tola muito parecida com a Beretta. 
A Colt 45 1911 ficou para trás. O 
que significam tantos números? O 
calibre e o ano do projeto. Calibre 
45, ou centésimos de polegada – o 
diâmetro interno do cano; 1911 é 
o ano em que Samuel Colt e Brow-
ning inventaram a dita pistola. Mas, 
quando Beretta ganhou a parada, o 
calibre ficou sendo o de 9 mm. Mais 

veloz, mais rompedor, 
mas com menos poder de 
parada (stop power). Sou 
mais a 1911, principal-
mente agora, com a carga 
reforçada de fábrica.

Meus rapazes pa-
recem dois touros. Não 
estou ameaçando, estou 
apenas avisando. Ambos 
nasceram no mesmo ano. 
Esta semana o delegado 
fez 35 (não é o calibre, é a 
idade). Telefonei e fiquei 
surpreso quando ele me 
disse que tinha 35. Estou 
ficando velho – disse a 
ele. Tenho um filho de 35 
anos. Dois – respondeu 
o xerife. – E um vai fazer 
36 –. Como disse Jorge de 

Lima, no Poema do Cristão: “sou ve-
lhíssimo e apenas nasci ontem”. Não 
nasci exatamente ontem, mas no 
dia em que o exército russo entrou 
em Berlim, seis de maio. Os boches 
se renderam ao comunismo.

Os russos botaram cerca de 
cinco mil tanques T 34 nas ruas de 
Berlim. Foram precedidos por uma 
intensa barragem de artilharia. É a 

deusa da guerra – dizem os estra-
tegistas russos a respeito da arma 
dos canhões. O exército vermelho 
lançou ainda milhares de toneladas 
de foguetes, conhecidos como “as 
arpas de Stálin”, ou katyushas. Es-
ses antecederam os V-1 e V-2 de Von 
Braun. Eram lançados de veículos 
automotivos, sem recuo, com uma 
potente ogiva na ponta. Não tinha 
quem segurasse e aguentasse. Nem 
os meus rapazes.

Há quem diga que foram os 
aviões D-C3 e o jipe quem ganha-
ram a guerra. Mas estão esquecidos 
da katyusha. O lança foguetes capaz 
de destruir qualquer bunker. Ele fez 
muitos generais de Hitler se suici-
dar. Era com um tiro de Walther 
PPK no juízo. Hitller foi com um tiro 
na boca, depois de engolir uma am-
pola de cianeto, matar sua cadela 
de estimação, e assistir a morte da 
companheira Eva Braun. Que casti-
go! Perder a companheira e a aman-
te de uma vez, e disparar contra a 
própria boca, insaciável.

Foi pouco. Os aliados deviam 
ter botado mais azeite na foguei-
ra, senhora vó. Os tedescos não so-
freram o suficiente. Não era para 
ter ficado uma pedra viva. Ainda 
tá em tempo. Haja arpas. Um de 
meus rapazes sabe manejar uma 
arma de alta letalidade. Ele gra-
duou-se em redes. Já ouviu dizer? 
Redes de computação. À distância, 
ele pode explodir um bunker. Uma 
cidade. Uma cadela, uma aman-
te de um ditador. É peso pesado, 
muito pesado.

(Coluna publicada terça, quinta 
e sábado)



Roteiro

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Shopping Mangabeira [3565-1400]  
 Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148]  

Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

 

Em cartaz

Capacitação

FM

0h - Madrugada na Tabajara

5h - Aquarela Nordestina

6h - Programação Musical

7h - Cena Cultural

8h - Espaço Ecológico

9h - Programação Musical

17h - Detalhes 105

17h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Nordeste da gente
7h - Programação Musical
8h - Refletindo a vida
9h - Espaço Experimental
10h - Sambrasil
12h - Bola na Rede Especial
14h - Alô, Comunidade!
15h - Jornada Esportiva
19h - Missa Matriz N.S. de 
Lourdes
20h - Brega Show
23h - Vitrolão Tabajara

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Serviço

Com inscrições abertas até 
sexta-feira (6) de janeiro, a Cia. 
dos Clownssicos 
promove mais uma vez na capi-
tal o curso intitulado “O Palhaço 
e o Sentido Cômico do Corpo” 
ministrado por Ricardo Puccetti. 
Com aulas marcadas para ter 
início apenas no mês de março 
de 2017, a prática artística é 
direcionado a atores e não ato-
res, iniciados na linguagem da 
palhaçaria. No total são 16 vagas 
e aulas sendo realizadas no 
período da tarde chegando até a 
noite das 17h às 22h, no Espaço 
Cultural. Os interessados em se 
inscrever podem solicitar a ficha 
de inscrição e número da conta 
para depósito através do e-mail 
clownssicos.producao@gmail.
com. As inscrições custam R$ 
600 divididos em duas parcelas 
de R$ 300. 

Quem for participar da 
atividade verá que o curso dará 
a oportunidade de enxergar 
coisas além que o teatro de 
palhaço possui atualmente. Em 
resumo, o curso irá trabalhar o 
palhaço não como personagem, 
mas a dilatação da ingenuidade 
e do ridículo de cada um de nós, 
revelando a comicidade contida 
em cada indivíduo. Trazendo a 
tona a ideia de que todo palhaço 
é pessoal e único. 

Tudo isso sendo realizado 
por meio de uma  metodologia 
desenvolvida pelo próprio Lume 
Teatro. A prática educacional 
artística irá possibilitar que os 
aspirantes a palhaço entrem em 
contato com aspectos “ridículos 
e estúpidos” de sua pessoa, nor-
malmente não expostos durante 
a vida cotidiana. 

Indo mais além, o curso é 
um processo de iniciação que 
permite uma primeira vivência 
da utilização cômica do corpo, 

 

Mais uma vez, o Festival de Clipes e Bandas está com inscri-
ções abertas para bandas de todos os estados do Brasil. Para a sua 
banda ser ouvida e poder ser escolhida como a melhor banda do 
mês, basta apenas se inscrever em qualquer um dos concursos de 
abertura dos shows de encerramento, por exemplo, dos cantores 
Moraes Moreira e Simone Mazzer no Circo Voador no Rio de Janeiro 
e do show de Marina Lima e As Bahias e a Cozinha Mineira no Audio 
Club em São Paulo. Além dos prêmios, a banda também pode ser 
convidada para tocar nos shows intermediários em casas do Rio de 
Janeiro e de São Paulo. Em janeiro, os shows intermediários serão 
na Casa do Mancha dia 21  em São Paulo e no Sobrado Boemia dia 
28 no Rio de Janeiro. As inscrições estão sendo feitas pelo site 
http://www.clipesebandas.com.br.

Concurso

A nossa lei

Ano de 2054 d.C. Um sistema informatizado, com a uti-
lização de três paranormais chamados “precogs”, prevê com 
precisão crimes que virão a ser cometidos, o que permite a 
ação antecipada da polícia efetivando a prisão do futuro homi-
cida e até mesmo evitando o cometimento do assassinato. Isso 
reduziu a zero a taxa de homicídios. Trata-se de uma ficção 
contida no conto “Minority report”, de Philip K. Dick, levado 
ao cinema pela habilidade e criatividade impressionante do 
diretor Stanley Kubrick, em 2002, que chegou ao Brasil sob tí-
tulo “A Nova Lei” e protagonizado por Tom Cruise, o filme está 
listado como um dos dez melhores da sua carreira profissional 
como ator.

Neste artigo que ora apresento, estou propositalmente 
parodiando “A Nova Lei” com o título acima “A nossa lei”, por, 
paradoxalmente, encontrar uma “divergente semelhança”, se é 
que há tal situação. É que no conto de Philip K. Dick a possibi-
lidade de cometimento do crime é visto previamente, evitando 
a concretização do ato criminoso. Aqui nas leis brasileiras, 
o assassinato é cometido e o condenado é liberado pelo fato 
de um magistrado entender que o criminoso/assassino não 
oferece perigo para a sociedade! Ora, no meu entendimento 
de cidadão, embora leigo em matéria de Direito, o que se 
deve punir não é o mal que uma pessoa qualquer poderá vir 
a cometer contra a sociedade, mas o que ela efetivamente já 
praticou. Não existe crime se não estiver preceituado institu-
cionalmente, é vero, pois, que também que ele não existe se 
não há um elemento que comprove o seu cometimento.

Não se pode, como eficientemente permite o sistema 
mostrado em “A Nova Lei” de Kubrick, prejulgar uma pessoa, 
nem mesmo com base na Teoria Lombrosiana, do século XIX, 
em que o italiano Cesare Lombroso, com base em estudos 
consubstanciados na prática “formulada com base em resulta-
dos de mais de quatrocentas autópsias de delinquentes e seis 
mil análises de delinquentes vivos; e o atavismo que, confor-
me seu ponto de vista, caracteriza o tipo criminoso-ao que 
parece -, contou com o estudo minucioso de vinte e cinco mil 
reclusos de prisões europeias.” (Molina, Antonio García-Pablos 
et alli. Criminologia: introdução a seus fundamentos teóricos; 
introdução às bases criminológicas da Lei Nº 9.099/95, Lei 
dos juizados especiais criminais. 5. ed. São Paulo: Revista dos 
Tribunais, 2006).

No entanto, dicotomicamente, a legislação brasileira 
permite que um magistrado libere um condenado, de forma 
monocrática, por considerar que tal indivíduo não oferece 
perigo para a sociedade. E o que ele cometeu, como é o caso 
do ex-médico Roger Abdelmassih, condenado a 278 anos de 
prisão por 52 estupros e atentado violento ao pudor? O minis-
tro Gilmar Mendes concedeu-lhe habeas corpus, deixando-o 
inteirinho da silva para novas façanhas. Bem merecia que lhe 
fosse extirpado o membro maldito, que tanto mal causou às 
suas clientes.

Mais recentemente, foi o caso de Adriana Ferreira de 
Almeida, que ficou conhecida como a “Viúva da Mega-Sena”, 
condenada a 20 anos de prisão em Rio Bonito (RJ) por homicí-
dio triplamente qualificado, pela morte do marido, Renné Sen-
na, ganhador do prêmio de R$ 52 milhões da Mega-Sena em 
2007. O marido ameaçara exclui-la da participação na riqueza, 
quando descobriu que ela o traíra. Traíra! Traíra mesmo!

Alarico Correia Neto
alaconeto@gmail.com

Mídias em destaque
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Festival de Clipes e Bandas está com 
inscrições abertas para todo o Brasil

FoTo: Divulgação

O curso é para atores e não atores

SING, QUEM CANTA SEUS MALES ESPANTA (EUA 
2016). Gênero: Animação. Duração: 110 min. 
Classificação: livre. Direção: Garth Jennings. 
com Mariana Ximenes, Wanessa Camargo, Fiuk. 
Sinopse: Um empolgado coala chamado Buster 
decide criar uma competição de canto para au-
mentar os rendimentos de seu antigo teatro. A 
disputa movimenta o mundo animal e promove 
a revelação de diversos talentos da cidade, to-
dos de olho nos 15 minutos de fama e US$ 100 
mil dólares de prêmio. CinEspaço2: 14h, 16h20 
(DUB) e 18h40, 21h (LEG). Manaíra2: 14h, 
16h50, 19h30. Manaíra5/3D: 12h30, 15h15, 
17h40, 20h20 (DUB). Manaíra11: 13h15, 16h 
21h10. Mangabeira4/3D: 13h30, 16h (DUB). 
Mangabeira5/3D:12h30, 15h, 17h45, 20h30. 
(DUB). Tambiá3: 14h25. Tambiá5/3D: 14h20, 
16h25, 18h30, 20h35 (DUB).

MINHA MÃE É UMA PEÇA 2 (BRA 2016). Gênero: 
Comédia. Duração: 86 min. Classificação: 12 
anos. Direção: César Rodrigues. Com Paulo 
Gustavo, Rodrigo Pandolfo, Mariana Xavier. 
Sinopse: Dona Hermínia está de volta, des-
ta vez rica, pois passou a apresentar um 

bem-sucedido programa de TV. Porém, a 
personagem superprotetora vai ter que lidar 
com o ninho vazio, afinal Juliano e Marcelina 
resolvem criar asas e sair de casa. CinEspaço4: 
14h, 16h, 20h, 22h. Manaíra3: 12h45, 14h50, 
17h, 19h20, 21h30. Manaíra4: 14h10, 16h30, 
18h45, 20h50. Mangabeira2: 14h30, 19h30. 
Mangabeira3: 13h, 15h45, 18h45, 21h. Tam-
biá1: 16h40. Tambiá4: 14h05, 15h45, 17h25, 
19h05, 20h45. 

ANIMAIS FANTÁSTICOS E ONDE HABITAM (EUA 
2016). Gênero: Aventura. Duração: 135 min. 
Classificação: 12 anos. Direção:  David Yates. 
Com Eddie Redmayne, Katherine Waterston, 
Dan Fogler. Sinopse: O excêntrico magizoolo-
gista Newt Scamander chega à cidade de Nova 
York com sua maleta, mas Newt mal sabe que 
precisará usar suas habilidades e conhecimen-
tos para capturar uma variedade de criaturas 
que acabam saindo da sua maleta. CinEspaço1: 
14h20, 17h (LEG). Manaíra1: 14h. 

CINE BANGÜÊ: LUA EM SAGITÁRIO (BRA 2016). 
Gênero: Romance. Duração: 100 min. Clas-

sificação: 14 anos. Direção: Marcia Paraiso. 
Com Manuela Campagna, Jean Pierre Noher, 
Fagundes Emanuel, Andrea Buzato, Ana 
Cecília Costa, Serguei, Elke Maravilha. Si-
nopse: Ana vive em uma pequena cidade na 
fronteira do Brasil com a Argentina, um lugar 
sem internet banda larga e sem opções de 
lazer. Seu refúgio é “A Caverna”, um misto de 
lanhouse e sebo de livros e discos, tocada 
pelo misterioso argentino LP. E é lá que 
ela conhece e se apaixona por Murilo. Cine 
Bangüê: 18h30, 19h30, 20h30.
  
CINE BANGÜÊ: SANGUE DO MEU SANGUE (FRA 
2016). Gênero: Drama. Duração:  106 min. Clas-
sificação: 14 anos. Direção: Marco Bellocchio. 
Com Roberto Herlitzka, Pier Giorgio Bellocchio, 
Alba Rohrwacher, Lidiya Liberman. Sinopse: 
No século 17, Federico Mai, um jovem padre, é 
chamado até um convento na cidade de Bobbio. 
Seu irmão cometeu suicídio e não pode ser 
enterrado em terreno sagrado, a não ser que 
sua amante, a freira Benedetta, confesse seus 
pecados, e salve assim a alma do morto.  Cine 
Bangüê: 18h30, 20h30.

que é particular e diferente para 
cada um; a descoberta do ritmo 
(tempo) pessoal e um contato inicial 
com a lógica de cada palhaço, ou 
seja, sua maneira de ação e reação 
frente ao mundo que o cerca. Isso 
sendo realizado pelo ministrante, 
Ricardo Puccetti, que é referência 
internacional na arte do palhaço.

Atualmente, Puccetti responde 
pela sistematização da pesquisa do 
Lume Teatro na utilização cômica 
do corpo, desenvolvendo uma me-
todologia própria de trabalho. Além 
disso, ele também faz orientação 
contínua de palhaços e ministra 
workshops dessa arte em diversas 
partes do Brasil e do exterior e vem 
sendo responsável pela iniciação e 
supervisão do trabalho de centenas 
de palhaços. 

Só para ter ideia, entre 1988 e 
1995, orientado por Burnier, Ricar-
do desenvolveu pesquisas nas áreas 
da “Antropologia Teatral e “Cultura 
Brasileira”, elaborando treinamen-
tos técnicos corpóreos e vocais para 

o ator; técnicas de palhaço; 
e construção da “Dança Pes-
soal”, na busca de uma técnica 
corpórea e vocal pessoal de 
representação para que fos-
sem justamente trabalhadas 
em suas aulas com seus alunos 
aspirantes.  

Quem é a Lume Teatro? 
O Lume é um coletivo de 

atores que se tornou referência 
internacional para artistas e 
pesquisadores no redimensio-
namento técnico e ético do ofí-
cio de ator. Ao longo de quase 
30 anos, tornou-se conhecido 
em mais de 26 países, tendo 
atravessado quatro continentes, 
desenvolvendo parcerias espe-
ciais com mestres da cena artís-
tica mundial. Criou mais de 20 
espetáculos e mantém 14 em 
repertório, com os quais atinge 
públicos diversos de maneiras 
não-convencionais. 

Com sede em Barão Geral-
do, Distrito de Campinas (SP), o 
grupo difunde sua arte e me-
todologia por meio de oficinas, 
demonstrações técnicas, in-
tercâmbios de trabalho, trocas 
culturais, assessorias, reflexões 
teóricas e projetos itinerantes, 
que celebram o teatro como a 
arte do encontro.

n Inscrições abertas para o curso de O 

Palhaço e o Sentido Cômico do Corpo

n Ministrante: Ricardo Puccetti

n Quando: Até o dia 6 de janeiro feitas 

pelo e-mail clownssicos.producao@gmail.

com.

n Aulas: 6 a 10 de março 2017

n Horário: 17 às 22h

n Valor: R$ 600 divididos em duas 

parcelas de R$ 300. 

Serviço

Cia. dos Clownssicos abre inscrições para o curso de 
“O Palhaço e o Sentido Cômico do Corpo” na capital
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A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 24 de dezembro de 2016

Artista plástica e visual, Dione Rabelo, dá início a mais um 
ciclo de exposições internacionais e conquista território

Com carreira consolidada, 
não somente no Estado, mas 
internacionalmente, a artis-
ta plástica paraibana Dione 
Rabelo volta a expor seu tra-
balho novamente em âmbito 
internacional e ganha desta-
que dessa vez em países como 

Rússia, Macedônia e Ucrânia. Segundo a 
artista o reconhecimento e a oportunidade 
em mostrar o seu trabalho fora do País é 
uma honra “Pela primeira vez, participarei 
de um grande evento como convidada, 
ou seja, minhas obras não passarão por 
um júri. Adorei a honraria”, enfatizou a 
artista plástica em conversa com o jornal 
A União. Entre os locais que suas obras 
podem ser vistas estão na lista de galerias 
a VIII Ural Print Triennial, na Rússia;  Os-
ten Biennial of Drawing Skopje 2016 e III 
International Ex Libris Exhibition Skopje, 
ambas na Macedônia, e por fim, o Interna-
tional Art Forum Graphics, na Ucrânia. 

Ainda em conversa com o jornal A 
União, Dione Rabelo falou um pouco so-
bre a sua fonte de inspiração. “Todos nós 
artistas que criamos algo, fazemos uso do 
nosso acervo de memórias, das nossas vi-
vências e das informações que recebemos 
do nosso entorno. Diariamente, somos 
bombardeados com uma infinita profusão 
de ideias e imagens do mundo virtual e 
também do real. Não permanecemos em 
um casulo, isolados do contexto no qual 
estamos inseridos. Assimilamos um pouco 
do que recebemos, muitas vezes de forma 
inconsciente e transferimos para nossas 
criações”, confessou. 

Desse modo, após saber mais sobre a 

A Orquestra Sinfônica da 
Paraíba e a Orquestra Sinfônica 
Jovem da Paraíba abrem prazo 
de inscrições para seleção de 
músicos visando compor seus 
respectivos quadros ao longo da 
temporada 2017. Para a pro-
fissional, são disponibilizadas 
25 vagas temporárias e para a 
Jovem são 70 oportunidades na 
condição de bolsistas mais seis 
para solistas. As inscrições são 
gratuitas, sendo realizadas ex-
clusivamente on-line, no perío-
do de 9 a 26 de janeiro de 2017. 
As convocatórias para as duas 
orquestras foram publicadas na 
edição do dia 20 deste mês do 
Diário Oficial do Estado. 

O objetivo é selecionar mú-
sicos profissionais e estudantes 
para atuarem no período de 
março a dezembro de 2017 na 
condição de bolsista. Os edi-
tais, assim como os formulários, 
devem ser acessados pelo site 
www.paraiba.pb.gov.br. A do-
cumentação exigida no item 3.4 
do edital deve ser enviada por 

e-mail (ospb.gov@gmail.com). Os 
links para download dos editais, 
manual do candidato e ficha de 
inscrição seguem abaixo. 

Orquestra profissional – As 
audições acontecerão no dia 9 de 
fevereiro, às 8h, 14h e 18h, na Sala 
de Concertos Maestro José Siquei-
ra, localizada no Espaço Cultural, 
em João Pessoa, com os horários 
agendados de acordo com os ins-
trumentos. A contratação será por 
prazo determinado, finalizando 
em 30 de dezembro, podendo ser 
rescindida a qualquer tempo, por 
ambas as partes. Os músicos clas-
sificados receberão remuneração 
mensal no valor de R$ 2.200.

O processo de seleção se dará 
em etapa única, que compreende 
a execução da peça de confronto 
disponibilizada pela OSPB e uma 
peça de livre escolha do candi-
dato. A banca examinadora será 
composta pelo maestro da orques-
tra, dois professores da área de 
cordas, dois professores da área 
das madeiras, dois professores da 

área de metais, dois professores 
da área de percussão e dois pro-
fessores de piano para avaliar por 
sessão da orquestra. Esses pode-
rão ser convidados do Conselho 
Artístico da OSPB ou professores 
de instituições de ensino reconhe-
cidas.

Orquestra Jovem
Anualmente, as 70 bolsas da 

OSJPB são disponibilizadas para 
novos alunos por meio de seleção 
pública, bem como seis oportuni-
dades para músicos interessados 
em atuar como solistas da tempo-
rada. O valor mensal da bolsa é de 
R$ 700. Já o cachê de solista é de 
R$ 1.000.

Estão habilitados a participar 
da convocatória os estudantes 
de música de todo o Estado da 
Paraíba e demais estados brasi-
leiros, com idade entre 14 e 30 
anos. Para candidatos a solistas, 
junto com a documentação exi-
gida, é necessário enviar um link 
com vídeo e áudio de sua atua-

ção. As audições acontecerão nos 
dias 7 e 8 de fevereiro, às 8h e 
14h, na Sala de Concertos Maes-
tro José Siqueira, com os horários 
agendados de acordo com os 
instrumentos.

FOTOS: Divulgação

Arte tipo exportação
As telas 
intituladas 
Jackson do 
Pandeiro e 
Raquel fazem 
parte da 
mostra da 
artista 
paraibana  
expostas nos 
eventos 
internacionais
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Orquestras Sinfônicas da Paraíba selecionam 
músicos instrumentistas para temporada 2017

artista e como seus trabalhos são criados, 
o primeiro local ao qual o tour internacio-
nal de Rabelo se inicia é a VIII Ural Print 
Triennial, na Rússia. Com exposição inau-
gurada no último dia (24) de novembro, as 
obras da artista irão permanecer abertas 
ao público até o final de fevereiro. Quem 
tiver a oportunidade de ir até o local verá 
que a obra intitulada The Maze, em portu-
guês “O Labirinto”, é uma xilogravura que 
mede 30 x 40cm. 

“Quando me deparei com o edital, já 
fiquei intrigada com um dos pré-requisi-
tos: o artista proponente teria que com-
provar a sua participação em pelo menos 
20 exposições fora do seu País de origem. 
Constatei que teria só concorrentes de 
alto nível, mas como boa paraibana, não 
me amedronto com pouca coisa, efetuei a 
minha inscrição e aguardei o resultado do 
júri. Para minha grande alegria, fui selecio-
nada”, descreveu a artista.

Outro local que o tour passa é o Osten 
Biennial of Drawing Skopje 2016, na Mace-

dônia. Para participar da galeria e conse-
guir expor seu trabalho, a artista passou 
pelo mesmo processo ao qual se submeteu 
na Rússia. “Tive que submeter minhas 
obras à avaliação de um júri internacional 
novamente. Todos os meus desenhos ins-
critos foram selecionados. No total foram 
6”, disse Dione. Além disso, essa é uma das 
exposições onde a artista mais teve tempo 
expondo suas peças. Seu encerramento 
aconteceu na última quinta-feira. 

Fora os outros últimos espaços citadas 
acima, outro local de destaque é a Inter-
national Art Forum Graphics, na Ucrânia. 
Aberta em novembro e permanecendo até 
o final de janeiro do próximo ano, as obras 
que Rabelo levou até o País foram três 
xilogravuras pequenas, medindo 15 x 20 
cm cada.

“Para os ucranianos, este evento teve 
uma significação muito especial. Pela 
primeira vez depois da independência 
estavam realizando um evento interna-
cional, para eles foi uma conquista, uma 

Lucas Silva
Especial para A União

vitória, um marco histórico. Fiquei feliz 
por ter contribuído para esta felicidade”, 
destacou. 

E por fim, III International Ex-Libris 
Exhibition Skopje, na Macedônia encerra 
a viagem internacional de Dione. Inaugu-
rada no último dia 4 de novembro. Dentro 
do espaço expositivo obras como ex-libris 
Augusto dos Anjos, ex-libris Jackson do 
Pandeiro e ex-libris Rosa de Souza podem 
ser contempladas. Algo interessante a se 
destacar é que todas as peças foram pro-
duzidas este ano e a técnica utilizada foi a 
xilogravura.

Planos futuros
Após essa primeira temporada inter-

nacional, Dione continua a levar seus tra-
balhos a outros países como, por exemplo, 
Itália. “Estarei presente na XIII Biennale 
Internazionale Per L’Incisione – Premio 
Acqui 2017”, finalizou. Por outro lado, ela 
também fará parte do segundo momento 
do evento Écarta. 

n Evento: Convocatória para audição de músicos da 

Orquestra Sinfônica da Paraíba

n Inscrições: 9 a 26 de janeiro de 2017

n Vagas: 25 vagas 

n Audições: 9 de fevereiro de 2017, às 8h, 14h e 18h, de 

acordo com os instrumentos

n Local: Sala de Concertos Maestro José Siqueira

n Remuneração: R$ 2,2 mil (mensal)

 

n Evento: Convocatória para audição de músicos da 

Orquestra Sinfônica Jovem da Paraíba

n Inscrições: 9 a 26 de janeiro de 2017

n Audições: 7 e 8 de fevereiro de 2017, às 8h e 14h, de 

acordo com os instrumentos

n Remunerações: R$ 700 (mensal/bolsista) e R$ 1.000 

mil (apresentação/solista)

n Informações: 3211-6228

n Editais e formulários: http://paraiba.pb.gov.br/

cultura/funescpb/

n Informações e envio de documentação e for-
mulário: ospb.gov@gmail.com

Serviço



Sequestradores de avião 
líbio se entregam após
libertarem 116 passageiros
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Sete países investigam a Odebrecht
Pagamento de ProPina 

Pelo menos sete países 
da América Latina anuncia-
ram ontem que vão inves-
tigar o suposto pagamento 
de propina de executivos da 
empreiteira brasileira Ode-
brecht, investigada na Ope-
ração Lava Jato, em troca de 
vantagens em contratos pú-
blicos.

As medidas foram toma-
das em reação à divulgação 
de documentos nos quais o 
Departamento do Estado dos 
Estados Unidos confirmou 
que a Odebrecht pagou mais 
de US$ 1 bilhão, cerca de R$ 
3,3 bilhões, em propina a 
funcionários de governos em 
12 países.

As informações foram 
divulgadas na quarta-feira 
(21) após a confirmação de 
que anúncio de que a em-
preiteira assinou acordo de 
leniência com autoridades 
do Estados Unidos, Suíça e 
do Brasil simultaneamente.

Peru
O presidente do Peru, Pe-

dro Pablo Kuczynski, negou 
ter recebido dinheiro quando 
era presidente do Conselho 

de Ministros no governo do 
ex-presidente Alejandro Tole-
do, que ocupou o cargo entre 
2001-2006. Kuczynski disse 
que apoia a investigação so-
bre as denúncias.

“Eu posso garantir que 
não recebi nada, nem sei de 
nada. Obviamente, deve-se 
investigar tudo isso e sou a 
favor de uma profunda in-
vestigação”, disse.

Diante das novas denún-
cias, a procuradoria do Peru 
decidiu reabrir uma inves-
tigação na qual Kuczynski 
foi acusado de favorecer a 
Odebrecht em uma conces-
são pública durante o perío-
do em que ocupou cargo no 
Conselho de Ministros.

Equador 
O governo do Equador 

anunciou que pediu ao Mi-
nistério Público que inves-
tigue supostos pagamentos 
de propina pela Odebrecht 
no país. Uma das principais 
obras feitas pela empreiteira 
foi a construção do metrô da 
capital, Quito.

Em 2008, o atual pre-
sidente, Rafael Correa, ex-
pulsou a Odebrecht do país 
sob a alegação de que houve 
irregularidades da usina hi-
drelétrica de San Francisco, 
financiada com recursos do 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES).

A investigação é uma 
reação às denúncias 
feitas pelos EUA

André Richter
Da Agência Brasil

Por meio do secre-
tário de Transparência 
da Presidência da Repú-
blica, Camilo Enciso, a 
Colômbia anunciou que 
vai cancelar todos os 
contratos nos quais ficar 
comprovada que a Ode-
brecht pagou propina.

“No momento em 
que for demonstrado de 
maneira clara que houve 
pagamento de subor-
nos, o Estado colom-
biano não duvidará de 
nenhuma maneira em 
tomar as decisões neces-
sárias para terminar de 
maneira unilateral seus 
contratos e para evitar 
que a Odebrecht conti-
nui tendo negócios no 
país”, disse Enciso.

Na Argentina, o ór-
gão responsável pelo 
combate à corrupção in-
formou que pediu infor-
mações à força-tarefa de 
investigadores da Lava 
Jato para obter informa-
ções mais detalhadas so-
bre as denúncias de que 
US$ 35 milhões foram 
pagos em propina para 
funcionários públicos en-
tre 2007 e 2015, fato que 
teria ocorrido durante o 
governo da ex-presiden-
te Cristina Kirchner.

Venezuela 
Na Venezuela, par-

lamentares oposicionis-
tas ao governo do pre-
sidente Nícolas Maduro 
afirmam que vão inves-
tigar as denúncias por 
meio da Comissão de 
Controladoria do Parla-
mento.

As suspeitas são so-
bre supostos pagamen-
tos de propina a fun-
cionário do governo de 

Maduro e do ex-presi-
dente Hugo Chavez.

Panamá 
O governo do Pa-

namá prometeu proces-
sar e punir integrantes 
do governo, que teriam 
recebido mais US$ 59 
milhões em propina. O 
Ministério Público local 
informou que pedirá in-
formações aos Estados 
Unidos sobre o caso.

méxico 
O governo mexica-

no e a Pemex, estatal 
petrolífera, informaram 
que abriram investiga-
ção para apurar o supos-
to pagamento de apro-
ximadamente US$ 10 
milhões para que a Ode-
brechr fosse beneficiada 
em contratos da estatal.

o outro lado
Ao assinar o acor-

do de leniência com au-
toridades dos Estados 
Unidos, Brasil e Suíça, a 
Odebrecht divulgou nota 
à imprensa na qual pede 
desculpas e diz que “se 
arrepende profundamen-
te da sua participação nas 
condutas que levaram a 
este acordo e pede des-
culpas por violar os seus 
próprios princípios de ho-
nestidade e ética.”

No comunicado, a 
Odebrecht diz que “per-
manecerá cooperando 
com as autoridades e 
adotará as medidas ade-
quadas e necessárias para 
continuamente aprimo-
rar seu compromisso com 
práticas empresariais 
éticas e de promoção da 
transparência em todas 
as suas ações”.

Colômbia cancelará contratos

O juiz federal Sérgio Moro aplicou, nas condenações,  mais de 1.257 anos de prisão aos envolvidos no esquema de corrupção no País

Em quase três anos de 
trabalho, os procuradores da 
República que fazem parte 
da força-tarefa da Operação 
Lava Jato conseguiram 120 
condenações de investigados 
na primeira instância da Jus-
tiça, a maioria deles conde-
nados mais de uma vez pelo 
juiz federal Sérgio Moro, da 
13ª Vara Federal em Curitiba. 
Somadas, as penas passam 
de 1.257 anos de prisão. Os 
dados fazem parte do levan-
tamento mais recente elabo-
rado pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR).

Desde março de 2014, 

quando foi deflagrada a pri-
meira fase da Lava Jato, foram 
realizadas 79 prisões preven-
tivas, 103 prisões temporá-
rias, 197 conduções coerciti-
vas. Durante o período, foram 
abertos 1.434 procedimentos 
de investigação e realizadas 
730 buscas e apreensões. Se-
gundo o balanço, 79 investi-
gados assinaram acordos de 
delação premiada.

Os desvios na Petrobras 
envolveram pagamento de 
propina de aproximadamen-
te R$ 6,4 milhões a ex-direto-
res da estatal e demais inves-
tigados. Por meio de acordos 
de delação premiada, os pro-
curadores conseguiram a re-
patriação para o Brasil de R$ 

756,9 milhões que estavam 
depositados fora do país. 
Além disso, R$ 3,2 bilhões 
em bens que estavam em 
posse dos envolvidos foram 
bloqueados. O valor total de 
ressarcimento pedido à Jus-
tiça pelo Ministério Público 
Federal (MPF), incluindo 
multas, é de R$ 38,1 bilhões.

Supremo
Quase dois anos após o 

início das investigações de 
pessoas com prorrogativa 
de foro, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) não condenou 
nenhum investigado na Lava 
Jato. A abertura de investi-
gações contra ministros, de-
putados e senadores citados 

em depoimentos de delação 
premiada ocorreu em março 
de 2015.

De acordo com levanta-
mento divulgado pelo gabine-
te do ministro Teori Zavascki, 
relator dos processos oriun-
dos da operação na Corte, fo-
ram aceitas cinco denúncias 
contra parlamentares, que 
viraram réus na Corte. Mais 
cinco estão prontas para julga-
mento, e seis inquéritos foram 
arquivados. Os dados também 
mostram que 24 dos 25 acor-
dos de delação que chegaram 
à Corte para homologação do 
ministro foram aceitos. Ape-
nas uma delação foi remetida 
à presidência da Casa por pro-
blemas processuais.

Lava Jato consegue 120 condenações
em quase três anos de investigações

ComBate  À CorrUPCÃo

André Richter
Da Agência Brasil

O Ministério da Fazenda in-
formou que foi realizada ontem 
a devolução de R$ 100 bilhões 
por parte do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) ao Tesouro Nacio-
nal – operação que já havia sido 
aprovada pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU). 

A devolução dos R$ 100 bilhões 
pelo BNDES foi anunciada em maio 
deste ano e foi uma das primeiras 
medidas anunciadas pelo então 
presidente em exercício Michel Te-
mer. Ela faz parte do pacote de me-
didas para melhorar as contas pú-
blicas e tentar estimular a retomada 
da confiança na economia. 

A devolução, pelo que foi infor-
mado na época, seria feita em até 
24 meses, mas, nas últlimas semanas, 
o Ministério da Fazenda informou 
que, em concordância com o BNDES, 
os recursos seriam recebidos em uma 

única parcela ainda em 2016 – o que 
foi formalizado nesta sexta. 

De acordo com o governo, os R$ 
100 bilhões representam 18,7% do 
passivo de R$ 532 bilhões do BNDES 
junto ao Tesouro Nacional. Os valores 
serão utilizados na redução na dívida 
bruta do setor público, que somou 
70,3% do Produto Interno Bruto (PIB) 
em outubro deste ano - patamar ele-
vado para padrões internacionais. 

Segundo o Ministério da Fazen-
da, a dívida bruta será reduzida “de 
imediato” na mesma magnitude 
da operação, R$ 100 bilhões, o que 
equivale a cerca de 1,6% do PIB. 
“A operação é importante compo-
nente do programa de ajuste fiscal 
do Governo Federal e resulta em 
melhora substancial e imediata no 
nível de endividamento”, acrescen-
tou o governo. 

Do total de R$ 100 bilhões, o 
governo informou que foram liqui-
dados R$ 40 bilhões em títulos pú-
blicos e R$ 60 bilhões em dinheiro. 

“Os títulos foram imediatamente 
cancelados e os recursos financei-
ros serão utilizados exclusivamente 
para o pagamento de dívida públi-
ca em mercado”, acrescentou. 

O governo também informou 
que também há “diminuição per-
manente” do subsídio implícito, 
que tem origem na diferença en-
tre o custo de financiamento do 
Tesouro Nacional e a remuneração 
dos empréstimos pelo BNDES. A es-
timativa é que a liquidação anteci-
pada economize cerca de R$ 37,3 
bilhões (valor presente) em subsí-
dios, informou. 

“A operação não tem efeito 
imediato sobre a Dívida Líquida do 
Setor Público (DLSP), uma vez que 
há compensação proporcional en-
tre as posições do ativo e do passivo 
de instituições públicas. Entretanto, 
a trajetória futura da DLSP será be-
neficiada pela economia com subsí-
dios implícitos”, informou o Gover-
no Federal. 

BNDES devolve R$ 100 bi ao Tesouro
goVerno ConFirma

Do Portal G1

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom-Agência Brasil
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Lula defende antecipação da eleição 
e critica política econômica de Temer
Petista fez desabafo em 
vídeo que foi divulgado 
em suas redes sociais

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) di-
vulgou vídeo em suas redes 
sociais no qual pede a ante-
cipação das eleições para o 
Palácio do Planalto. Na men-
sagem de fim de ano, o pe-
tista criticou a situação eco-
nômica brasileira, afirmou 
que é preciso “restabelecer a 
democracia” no País e convo-
cou a militância para partici-
par de protestos contra o go-
verno Michel Temer (PMDB).

Lula fez críticas à polí-
tica econômica adotada por 
Temer e defendeu o aumento 
nas concessões de crédito. “A 
União não pode investir, os 
estados não podem investir, 
os prefeitos não podem in-
vestir, os empresários não 
estão investindo, os bancos 
não dão crédito e o povo não 
tem crédito. Ou seja, como é 
que pode funcionar a econo-
mia desse jeito? Eu acho que 
você sabe que eu estou fa-
lando com conhecimento de 
causa porque já fiz isso uma 
vez”, disse.

 “Só tem um jeito para o 
Brasil em 2017: é a gente vol-
tar a acreditar no povo brasi-
leiro, a gente voltar a inserir 
o povo na economia com em-
prego, com financiamento, 
com crédito. Se a pessoa está 
investindo um pouquinho, 
pega um novo empréstimo, 
paga aquele velho e começa 
a vida nova. É preciso colocar 
a economia para funcionar, é 

A reforma tributária vem sendo aguardada 
pela sociedade civil desde princípios dos anos 1990. 
Pelos critérios da teoria econômica, é de se esperar 
que tal reforma obedeça a um ideal normativo: 
eficiência econômica, equidade, simplicidade e 
competitividade fiscal.

Dos quatro critérios normativos, acima 
apontados, poder-se-ia apontar em conformidade 
com os estudos realizados tanto pela abordagem 
político-econômica como também pela abordagem 
jurídico-tributária que a eficiência do sistema 
tributário brasileiro tem se destacado pela 
constatação da evolução da carga tributária bruta 
global (CTB) nas últimas décadas. A CTB no Brasil, 
em 1988 era de 22% do PIB, em 2015 alcançou 
32,71 do PIB. 

São consideráveis os avanços em termos de 
simplificação na estrutura tributária brasileira tanto 
na tributação direta como na tributação indireta, 
nesta última o instituto da substituição tributária tem 
sido recorrente, principalmente na regulação fiscal 
do ICMS. Contudo, modo geral, o sistema tributário 
brasileiro continua bastante complexo.

Com a globalização e a financeirização os 
sistemas tributários nacionais necessitam se 
harmonizarem em termos mundiais. O Brasil 
apresenta uma sistemática tributária que foge até 
mesmo ao padrão latino-americano, verificação 
esta feita por recentes trabalhos em análise da 
questão no recorte 1990-2010.  A competitividade 
fiscal de nosso sistema é baixa. Tal assertiva pode 
ser comprovada através da leitura da Revenue 
Statistics in Latin America 1990 – 2010, publicação 
conjunta da OCDE, CIAT e ECLAC, de outubro de 
2012. No referido texto, em nosso país, perto da 
metade da arrecadação provém de impostos sobre 
bens e serviços, cerca de um quarto da massa e folha 
salarial e um quinto da renda, lucros e ganhos.

Não obstante, a situação se agrava pela débil 
aplicação do critério normativo da equidade fiscal 
ao sistema tributário brasileiro. Em recente texto do 
professor José Roberto R. Afonso (IBRE/FGV), para 
Wilson Center – Latin American Program, intitulado 
“A Economia Política da Reforma Tributária: o Caso 
Brasileiro” está bem posta uma objetiva abordagem 
sobre a questão da iniquidade do sistema tributário 
e de suas implicações com relação à promoção da 
justiça fiscal no País.

Múltiplos são os fatores que conduzem 
legisladores pátrios, governantes de diferentes matizes 
ideológicos ignorarem a questão da equidade fiscal 
e a sua promoção como importante instrumento de 
combate às injustiças promovidas pela tributação. 
Reafirmo que nem sempre a eficiencia arrecadatória 
implica na melhoria dos gastos públicos.

Em outras palavras, o professor José Roberto R. 
Afonso revela que por parte de pensadores, políticos 
e governantes (socialistas e liberais) há uma falta de 
interesse enorme pelo debate sobre a equidade fiscal 
no âmbito da reforma tributária ainda esperada. Isto 
reflete uma ideia simplista de que o gasto público, 
em especial, com proteção social, seria o instrumento 
único ou suficiente para se promover uma política 
pública redistributiva.

Enquanto não vem a reforma com melhorias 
pela aplicabilidade do critério da equidade, o ônus 
tributário indireto (tributação em sede consumo de 
bens e serviços) para as famílias com renda de até dois 
salários mínimos corresponde a 48,8% do orçamento 
familiar e de apenas 16,4% para famílias com ganhos 
superiores a trinta salários mínimos. Situação esta 
ilustrada pelo Observatório da Equidade (2009) do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social da Presidência da República do Brasil. 

Das três bases econômicas de incidência 
tributária: renda, consumo e patrimônio; somente o 
consumo é agravado com mais severidade. Qualquer 
reforma tributária bem-sucedida no Brasil teria 
que alterar a sistemática de tributação da renda 
de pessoas físicas e jurídicas, bem como gravar as 
grandes fortunas.

Fisco e Equidade

alberto.madeira@hotmail.com

Neto
Acilino Madeira

FOTO: Reprodução

Lula disse que é preciso “restabelecer a democracia” e convocou a militância para protestos contra Temer

preciso circular o dinheiro na 
mão das pessoas deste País, 
senão, não tem crescimento 
econômico”, acrescentou o ex
-presidente.

Entretanto, o petista 
afirma que, para que todas 
essas medidas possam ser 
tomadas, é preciso “restabe-
lecer a democracia”. “Só pode 
fazer o que eu estou falando 
um presidente que tenha res-
paldo popular. E respaldo po-
pular chama-se voto na urna. 
Portanto, é preciso antecipar 
o processo eleitoral. É preci-
so que o povo volte a eleger 
um presidente pelo voto di-
reito, para que ele possa fa-
zer as mudanças que o Brasil 
precisa que sejam feitas.” “Se 
você acredita nisso, continue 
indo para a rua”, convocou.

Por fim, o ex-presidente 
criticou as medidas de ajus-
te fiscal anunciadas pelo go-
verno Temer. “O governo não 
pode só falar em corte e só 
cortar dos mais pobres. Não 
há nenhuma possibilidade de 
nós resolvermos o problema 
da economia só falando em 
corte. E toda vez que se fala 
em corte, a gente sabe que 
não vai cortar dos mais ricos, 
vai cortar sempre dos traba-
lhadores e daqueles que mais 
necessitam. Então, é preciso 
mudar o tom da música. Nós 
já provamos que é possível o 
Brasil ser melhor.”

Justiça
No vídeo, o ex-presiden-

te não comentou sobre os 
processos que responde na 

Justiça. Ele é réu em cinco 
processos, sendo três decor-
rentes da Operação Lava Jato 
(duas no Paraná e uma em 
Brasília), um da Operação 
Zelotes e outra da Operação 
Janus.

Entre as denúncias acei-
tas pela Justiça, Lula é acu-
sado de ter recebido propi-
nas de empreiteiras como 
Odebrecht e OAS em troca 
de vantagens indevidas. Os 
pagamentos, de acordo com 
o Ministério Público Federal 
(MPF) teriam se dado por 
meio da transferência – ainda 
que dissimulada – de imó-
veis, como o tríplex em Gua-
rujá, o sítio em Atibaia e uma 
cobertura em São Bernardo 
do Campo no mesmo prédio 
onde o petista reside.

O médico Roger 
Abdelmassih, de 70 
anos, que foi condena-
do em 2010 a 278 anos 
de prisão por estupro 
e atentado violento ao 
pudor contra pacientes, 
recebeu alta do Hospi-
tal Oswaldo Cruz, no 
Brooklin, em São Paulo. 

No início da noite da 
quinta-feira (22), Abdel-
massih foi levado para o 
município de Tremembé 
(SP), onde voltou para a 
Penintenciária Dr. José 
Augusto Salgado.

O médico cassado 
foi encaminhado ao 
hospital no último dia 
15, por recomendação 
médica. Segundo a Se-
cretaria de Adminis-
tração Penitenciária, 
sua hospitalização foi 
autorizada pela Justiça 
para que se submetesse 
a exames cardiológicos.

Após o resultado 
dos exames, a equipe 
médica constatou a 
necessidade de inter-
nação. O hospital disse 
que, por ordem judi-
cial, não pode informar 
os procedimentos fei-
tos no detento.

Condenado pelo 
estupro de pelo menos 
56 mulheres Roger Ab-

delmassih foi detido em 
agosto de 2014, no Pa-
raguai. A prisão foi feita 
por agentes paraguaios 
da Secretaria Nacio-
nal Antidrogas, com o 
apoio da Polícia Federal 
brasileira. Abdelmassih 
já havia sido denuncia-
do pelo estupro de pa-
cientes em sua clínica 
de fertilização em São 
Paulo e era procurado 
no Brasil. 

Pelo menos 56 mu-
lheres denunciaram 
ao Ministério Público 
crimes cometidos pelo 
médico entre os anos 
de 1995 e 2008. Ele era 
considerado um dos 
principais especialistas 
em fertilização no Bra-
sil, mas teve o registro 
profissional cassado em 
agosto de 2009.

Apesar da conde-
nação, em novembro 
de 2010, o médico não 
foi preso imediatamen-
te em virtude de um 
habeas corpus conce-
dido pelo então pre-
sidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes, em 
2009. Em fevereiro de 
2011, porém, o habeas 
corpus foi cassado pelo 
próprio STF.

Roger Abdelmassih 
volta para a cadeia

EsTuprAdOr sAI dE hOspITAL

O Diário Oficial da União 
publicou ontem as regras para 
concessão de indulto natalino. 
O benefício é voltado tanto a 
presos brasileiros quanto es-
trangeiros que não tenham 
sido condenados por crimes 
hediondos e por crimes como 
tortura ou terrorismo.

O indulto de natal é, na 
prática, o perdão da pena con-
cedido aos presos no período 
natalino. É diferente, portanto, 
do chamado saidão, no qual as 
pessoas privadas de liberdade 
deixam os presídios tempora-
riamente. Para receber o indul-
to, são estipuladas ano a ano 
algumas regras. Neste ano, há 
a manutenção das restrições 
para o perdão em relação ao 
ano passado.

Entre os crimes conside-
rados hediondos estão cor-
rupção, exploração sexual de 
menores, estupro e homicídios 
qualificados. 

Podem receber o indulto 
pessoas condenadas a crimes 
sem grave ameaça com pena 
inferior a 12 anos, desde que já 
tenham cumprido um quarto 
da pena, se não reincidente, ou 
um terço, se reincidente. Aque-
les que praticaram crimes com 
grave ameaça também pode-
rão receber o indulto este ano, 
desde que a pena seja inferior 
a quatro anos, e que o detento 
tenha cumprido um terço da 

pena, se reincidente, ou meta-
de, se não reincidente. 

Diferenciação
Anteontem, o ministro da 

Justiça, Alexandre de Moraes, 
ressaltou essa diferenciação. 
“Pela primeira vez, nós sepa-
ramos: de um lado, os crimes 
sem violência ou grave amea-
ça, e, de outro lado, crimes com 
violência ou com grave ameaça 
à pessoa. Quando em todos os 
indultos anteriores, pouco im-
portava isso. Na verdade, era 
o tamanho da pena só [que 
importava], sem fazer essa di-
visão”, disse em cerimônia no 
Palácio dos Bandeirantes.

Os requisitos para conces-
são de indulto são diferencia-
dos para gestantes; maiores de 
70 anos de idade; pessoas que 
tenham filho menor de 12 anos 
ou com doença crônica grave 
ou com deficiência  que  neces-
sitem seus cuidados  diretos; 
pessoas que estejam cumprin-
do pena no regime semiaberto 
ou aberto ou estejam em livra-
mento condicional que estejam 
estudando.

Também estão sujeitos 
a regras diferenciadas presos 
com deficiência e acometidos 
de doenças graves.

Nesses casos, o indulto 
será concedido desde que te-
nha sido cumprido um quarto 
da pena, que essas pessoas não 
tenham participado de organi-
zações criminosas e não sejam 
reincidentes criminais.

Definidas regras para 
os presos beneficiados

INduLTO dE NATAL

Mariana Tokarnia
Da Agência Brasil
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Sequestradores de avião da Líbia se 
rendem após libertarem passageiros
Com 118 pessoas a bordo,  
o voo foi desviado da Líbia 
para Malta por 2 homens

Valetta (AFP) - Dois ho-
mens armados com grana-
das e uma pistola sequestra-
ram e desviaram ontem um 
avião líbio para Malta, onde 
se renderam após liberta-
rem os 116 pessoas (111 
passageiros 7 tripulantes)

“Os últimos membros 
da tripulação deixaram o 
avião com os piratas”, anun-
ciou pouco após às 15h30 
(12h30 de Brasília) o pri-
meiro-ministro de Malta, Jo-
seph Muscat, que informou 
no Twitter toda a operação.

Muscat disse que os se-
questradores eram prova-
velmente líbios e informou 
que entregaram uma gra-
nada e uma pistola durante 
sua prisão. As autoridades 
encontraram uma segun-
da arma de fogo no avião, 
acrescentou. 

De acordo com o mi-
nistro das Relações Exte-
riores do Governo líbio de 
Unidade Nacional (GNA), 
Taher Siala, os dois homens 
são partidários do antigo 
regime de Muammar Kad-
dafi e pedem asilo político 
na ilha mediterrânea. Eles 
também querem anunciar 
a criação de um partido po-
lítico pró-Kaddafi.

Contudo, durante uma 
coletiva de imprensa após o 
fim da crise, Muscat negou 
que os dois homens, “prova-
velmente de nacionalidade 
líbia”, pediram asilo.

Segundo imagens da te-
levisão, um dos dois seques-
tradores saiu do avião com a 
bandeira verde da Líbia de 
Kaddafi.

O piloto do avião, Ali 

Milad, contactado pela tele-
visão Libya Channel, indicou 
que eles estavam armados 
com granadas e uma pistola.

O avião, um Airbus A320 
da companhia Afriqiyah Air-

waysque, realizava um voo 
doméstico. Ele havia deco-
lado do Aeroporto de Sabha 
(sul) e deveria pousar em 
Trípoli, capital da Líbia, mas 
desviou para Malta, pequena 

ilha mediterrânea localizada 
350 km ao norte de Trípoli.

As negociações, condu-
zidas pelo chefe do Exército 
maltês, permitiram a liberta-
ção gradual dos passageiros.

Um primeiro grupo de 
25 mulheres e um bebê foram 
libertados pouco antes das 
14h(11h de Brasília), seguido 
por outros grupos.

Segundo Muscat, ha-
via 28 mulheres, um bebê 
e 82 homens, além de sete 
membros da tripulação. De 
acordo com um correspon-
dente da AFP no local, os 
passageiros desceram mui-
to calmamente do avião, 
sem correr nem gritar. O 
aeroporto, que chegou a ser 
fechado, começou a reto-

mar o tráfego e vários voos 
conseguiram pousar.

Na pista do aeroporto 
internacional Luqa de Malta, 
a aeronave foi rapidamente 
isolada. Veículos militares se 
posicionaram rapidamente e o 
avião foi cercado por soldados.

O aeroporto permaneceu 
fechado por várias horas. Vá-
rios voos, principalmente pro-
venientes de Londres, Bruxe-
las e Paris, estavam previstos 
para esta sexta-feira.

A Líbia está mergulhada 
no caos desde a queda do di-

tador Muammar Kaddafi em 
2011 e várias milícias dispu-
tam o controle do território, 
apesar da instalação de um 
governo de unidade nacional 
(GNA), apoiado pela comuni-
dade internacional.

O chefe deste governo, 
Fayez al-Sarraj, anunciou 
oficialmente no último sába-
do a libertação de Sirte, um 
reduto do grupo extremista 
Estado Islâmico (EI). O EI ha-
via tomado a cidade natal de 
Muammar Kaddafi em junho 
de 2015 e desde então defen-

dia sua fortaleza ferozmente, 
usando táticas de guerrilha 
urbana, escudos humanos e 
minas terrestres.

A perda de Sirte foi um 
grande revés para o EI, mas 
ainda há extremistas na Lí-
bia, como evidenciado por um 
ataque suicida em Benghazi 
no domingo passado, e talvez 
esse sequestro em Malta.

O GNA espera sair fortale-
cido da batalha de Sirte, quan-
do ainda luta para estabelecer 
a sua autoridade em um país 
devastado por conflitos. 

Da AFP

O Airbus A320 da Afriqiyah Airwaysque, que realizava um voo doméstico e havia decolado do aeroporto de Sabhae, deveria pousar em Trípoli, mas foi desviado para Malta

Foto: Reprodução/Internet

Saída dos reféns ocorreu de forma tranquila

Da Rádio França 
Internacional 

O presidente sírio, Bashar 
Al Assad, celebra sua maior 
vitória em quase seis anos de 
guerra civil, após a reconquista 
completa do setor rebelde de 
Aleppo, anunciada na noite de 
quinta-feira (22). A informação 
é da Rádio França Internacio-
nal.

Cerca de 34 mil civis e re-
beldes foram retirados nos últi-
mos dias, segundo o Comitê In-
ternacional da Cruz Vermelha. 
O regime sírio controla agora 
as cinco principais cidades do 
país: além de Aleppo, Homs, 
Hama, Damas e Lattaquié.

O líder rebelde Yasser Al 
Youssef reconheceu que, no 
plano político e territorial, a 
perda de Aleppo é um golpe 
para os revolucionários. Espe-
cialistas lembram, no entanto, 
que a guerra não acabou e o 
ditador sírio está diante de três 
opções de ação.

A mais provável é que as 
tropas do regime avancem em 

direção ao sudoeste, onde se 
encontra a província de Idlib, 
que está nas mãos dos rebe-
les. Outra possibilidade seria 
se dirigir ao leste e ao sul para  
combater o grupo Estado Islâ-
mico.

A terceria via, mais diplo-
mática, seria uma negociação 
envolvendo principalmente 
três países: a Turquia, repre-
sentando os rebeldes, e a Rús-
sia e o Irã, aliados de Bashar Al 
Assad. Os ocidentais e os países 
do Golfo também poderiam ser 
chamados a participar.

A reconquista de Aleppo 
foi uma vitória para o regime 
sírio e seus aliados, Rússia e 
Irã, e uma derrota para os es-
tados da região que apoiam a 
oposição síria, como os países 
do Golfo e a Turquia.

A ação também foi um fra-
casso para os ocidentais, cujas 
hesitações e ambiguidades os 
reduziram à impotência, e para 
a ONU. Seis vetos russos e cinco 
chineses impediram os proje-
tos de resolução contra a Síria 
no Conselho de Segurança.

Exército sírio agora vai
atacar rebeldes em Idlib

O ministro do In-
terior da Itália, Marco 
Minniti, afirmou ontem 
que o homem morto por 
policiais italianos em um 
tiroteio em Milão é o 
tunisiano Anis Amri, sus-
peito de ser o terrorista 
que atacou um mercado 
de produtos natalinos 
em Berlim, na Alema-
nha. A informação é da 
Agência Ansa.

Segundo ele, na Itá-
lia existe “alto nível de 
controle territorial que 
permite identificar e 
neutralizar um homem 
em fuga e procurado ao 
entrar no país. Isto sig-
nifica que existe um sis-
tema de segurança que 
funciona”, disse.

 O ministro agra-
deceu à polícia italiana 
pela morte do tunisiano. 
“Agradeço àqueles que 
estão na estrada neste 
momento, a polícia, as 
forças armadas, porque 
não é fácil confrontar 
com uma ameaça de ter-
rorismo e garantir um 
nível adequado de segu-
rança. Mas nós garanti-
mos. Sucesso a todos”, 
ressaltou Marco Minniti.

 O primeiro-ministro 
da Itália, Paolo Genti-
loni, disse que avisou a 
chanceler da Alemanha, 
Angela Merkel, sobre a 
morte do tunisiano Anis 
Amri, suspeito de ter fei-
to o ataque terrorista ao 
mercado de produtos na-
talinos em Berlim na últi-
ma segunda-feira (19).  

Itália mata suspeito 
de ataque em Berlim

tIRotEIo EM MILÃo

Da Agência Ansa
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IFPB divulga resultado 
de processo seletivo 
para cursos técnicos

Semiárido nordestino
17

Projeto São Francisco revela nova espécie de borboleta
FOTOS: Reprodição/Internet

Nova borboleta foi encontrada em Brejo Santo (CE) e em Cabrobó (PE) durante monitoramento de obras por equipes técnicas

Destilador dessaliniza água com processo eletrônico e robótico

O Ministério da Inte-
gração Nacional já investiu 
mais de R$ 117,1 milhões 
nas ações do Programa de 
Conservação da Fauna e Flo-
ra do Projeto de Integração 
do Rio São Francisco, desde 
o início do empreendimento. 
Desse total, R$ 8,9 milhões 
foram aplicados na implan-
tação do Centro de Conser-
vação e Manejo de Fauna 
da Caatinga (Cemafauna) 
na Universidade Federal do 
Vale do São Francisco (Uni-
vasf), parceiro do programa, 
em Petrolina (PE).

 As atividades têm pro-
porcionado um profundo 
conhecimento da fauna bra-
sileira e permitiram até a 
descoberta de nova espécie 
de borboleta (Pheles caatin-
gensis) no Sertão nordesti-
no, além de resgatar durante 
a execução da obra mais de 
136,7 mil animais, dos quais 
85% (116,5 mil) já foram 
devolvidos à natureza.

 A nova borboleta foi 
encontrada em Brejo San-
to (CE) e em Cabrobó (PE), 
em 2014, durante o moni-
toramento das obras pelas 
equipes técnicas da Univasf, 
rotina constante realizada 
desde 2008. 

Segundo os pesquisa-
dores da instituição, a ocor-
rência deste animal neste 
local é um indicativo da 
qualidade do habitat da ca-

atinga. Ainda há outras duas 
espécies em estudo que po-
derão revelar novas desco-
bertas.  Atualmente, algu-
mas espécies vulneráveis e 
em perigo de extinção estão 
sendo reabilitadas no Cen-
tro, como a cutia, gato-do- 
mato e gato-mourisco. Já fo-
ram reintegrados à natureza 
veados, tatus, tamanduás, 
macacos, papagaios, cachor-
ros-do-mato, gatos-do-ma-
to, guaxinins, papagaios, 
maracanãs, jiboias, entre 
outros. As espécies que não 
são devolvidas à vida selva-

gem, devido ao comprometi-
mento da sua habilidade de 
sobrevivência, vão para zoo-
lógicos ou criadores científi-
cos credenciados aos órgãos 
ambientais. As instituições 
de fiscalização também re-
cebem apoio do Cemafauna, 
com o tratamento das víti-
mas do tráfico de animais e 
de acidentes rodoviários.

Resgate
Os trabalhos consistem 

na verificação dos trechos 
à procura de animais que, 
quando encontrados, são 

resgatados e passam por um 
longo processo de cuidado 
- triagem, tratamentos médi-
cos e alimentação - até o re-
torno à vida selvagem.  

As atividades também 
constataram que cobras dor-
mideiras (Thamnodynastes 
almae e Thamnodynastes 
sertanejo), que são espécies 
inofensivas, ampliaram as 
suas localizações geográfi-
cas para os estados do Ceará 
(CE), Pernambuco (PE) e Pa-
raíba (PB). Antes do projeto, 
não havia registros científi-
cos nesses estados.  A infra-

estrutura conta com vários 
profissionais como médicos 
veterinários, biólogos, zoo-
tecnistas, entre outros. São 
diversos laboratórios de es-
tudo como o da fauna aquáti-
ca, que analisa a genética dos 
peixes, no Núcleo de Ecologia 
Molecular (Necmol).  

Há ainda o Centro de 
Triagem de Animais Silves-
tres (CETAS), espaço destina-
do ao tratamento dos bichos, 
que conta com enfermaria, 
maternidade, serpentário, 
além de recintos para a reabi-
litação de mamíferos, répteis, 

felinos, primatas e corredor 
de voo para as aves. Com 43 
peças, o Museu da Fauna da 
Caatinga também contribui 
para as atividades de pes-
quisa. Além de monitorar 
a biodiversidade vegetal e 
animal nas áreas das obras, 
o programa de Conservação 
da Fauna e Flora do projeto 
fornece subsídios para ado-
ção de medidas que tornam 
o empreendimento biologi-
camente sustentável.

 
Meio ambiente
Ao todo, o Ministério da 

Integração Nacional execu-
ta 38 programas socioam-
bientais que têm o objetivo 
de minimizar os impactos 
da implantação do Projeto 
São Francisco. São investi-
dos mais de R$ 1 bilhão do 
orçamento global nessas 
iniciativas.

Estão em construção 
canais, túneis e estações de 
bombeamento que condu-
zirão a água do Velho Chico 
até os estados de Pernam-
buco, Ceará, Paraíba e Rio 
Grande do Norte. Serão be-
neficiadas 12 milhões de 
pessoas em 390 municípios 
nesses estados. Com 90,8% 
de conclusão, o Projeto São 
Francisco é dividido em dois 
grandes eixos de transferên-
cia de água – Norte e Leste – 
que juntos somam 477 qui-
lômetros de extensão.

Catolé do Rocha agora 
está no mapa do desenvol-
vimento científico e tecno-
lógico nacional. Um grupo 
de alunos do Campus IV da 
Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), coordena-
dos pelo professor Josemir 
Maia e pelo técnico adminis-
trativo Poti Cortéz, venceu a 
primeira etapa de seleção e 
foi escolhido para apresentar 
um invento na Feira Brasilei-
ra de Ciências e Engenharia 
(FEBRACE), que será reali-
zada em março de 2017, em 
São Paulo (SP).

A feira é organizada pela 
Universidade de São Paulo 
(USP), patrocinada pelo Con-
selho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq) e Ministério da 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Comunicação. É considera-
da a maior feira das áreas de 
Ciências e Engenharias da 
América Latina.

É a primeira vez que o 
Campus de Catolé do Rocha 
apresenta um invento na fei-
ra. Trata-se do Destilador 
Solar Robotizado (DSR), que 
se destaca por causar impac-
to na dessalinização de água 
com inserção de processos 
eletrônicos e robóticos, re-
dução de custos energético 
e aceleração do processo de 
produção, conforme explica 
Jeneilson Alves, mestrando 
de Ciências Agrárias e um dos 

Feira de Ciências da América 
Latina terá tecnologia da UEPB

deSTIladOr SOlar rOBOTIzadO

inventores do equipamento, 
juntamente com os alunos da 
Escola Agrotécnica do Cajuei-
ro, Henrique Cavalcante Diniz 
e Luiz Augusto Dutra Lima.

Segundo Poti Cortéz, o 
próximo passo será a busca 
de patrocinadores para po-
der aprimorar o protótipo e 
custear a ida da equipe para o 
evento. Conforme o professor 
Josemir Maia, a ida dos alunos 
para a feira não somente co-
loca mais uma vez Catolé do 
Rocha, a Escola Agrotécnica 
do Cajueiro e a UEPB no cená-
rio tecnológico nacional, mas 
também mostra o potencial 
da Instituição e da sua comu-
nidade acadêmica. “Temos 
grandes chances de vencer a 

competição dentro da cate-
goria e vencendo essa etapa 
teremos patrocínio nacional 
para apresentar o projeto 
em um evento internacional”, 
destaca o docente.

Alunos 
buscam 
patrocinador 
para aprimorar 
o protótipo e 
para custear a 
ida ao evento

O programa Vale-
Cultura terá recursos 
suficientes para sua 
execução em 2017. A 
aprovação da Lei Orça-
mentária Anual (LOA), 
na última quinta-feira 
(15), prevê recursos 
necessários à renúncia 
de receita decorrente 
da prorrogação do be-
nefício, que destina R$ 
50 mensais a trabalha-
dores para a aquisição 
de bens e produtos 
culturais.  

O empregador con-
cede esse benefício a 
trabalhadores que te-
nham vínculo empre-
gatício formal com em-
presas que aderiram ao 
programa. O foco são 
funcionários que rece-
bem até cinco salários-
mínimos, para estimu-
lar o acesso à cultura 
aos cidadãos de baixa e 
média renda.

O benefício é 
cumulativo e pode 
ser utilizado em todo 
o território nacional, 
inclusive em lojas vir-
tuais, para aquisição 
de bens e produtos. O 
Vale-Cultura é admi-
nistrado pelo Ministé-
rio da Cultura e tem 

vigência até o dia 31 
de dezembro de 2016. 
No entanto, o ministro 
da Cultura, Roberto 
Freire, informou que 
o governo irá pror-
rogar sua vigência, 
já que o presidente 
Michel Temer garan-
tiu a continuidade do 
programa.

Ao oferecer o Va-
le-Cultura ao funcio-
nário, o empregador 
pode usufruir de in-
centivos conferidos 
pelo Governo Fede-
ral. O valor despendi-
do com benefício não 
constitui base de inci-
dência de contribui-
ção previdenciária ou 
do FGTS, não integra 
o salário de contribui-
ção e é isento do im-
posto sobre a renda 
das pessoas físicas.

Além disso, as em-
presas tributadas com 
base no lucro real po-
derão deduzir o valor 
despendido com o be-
nefício, limitado a até 
1% do imposto de ren-
da devido. Isso sem con-
tar o benefício maior, 
de ver os resultados do 
investimento feito em 
seu empregado.

LOA garante recursos 
para o Vale-Cultura

BeNeFÍCIO Para TraBalHadOr
Amazônia 
ganha 230 mil 
hectares de 
áreas protegidas

O Governo Federal alte-
rou, por meio de medida pro-
visória, os limites da Floresta 
Nacional (Flona) de Jamanxim, 
do Parque Nacional do Rio 
Novo, Parque Nacional do Ja-
manxim e Área de Proteção 
Ambiental (APA) dos Tapajós, 
todas localizadas na região da 
BR-163, do Estado do Pará. As 
quatro unidades de conser-
vação (UCs) da Amazônia são 
administradas pelo Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio).

Além disso, foi criada uma 
nova unidade de conservação 
na região, a Área de Proteção 
Ambiental (APA) do Jaman-
xim. As alterações totalizam 
ganho de 230 mil hectares de 
áreas protegidas e 500 mil 
hectares de áreas de proteção 
integral (parques nacionais).

Com o intuito de mitigar 
conflitos que afetavam a Flona 
do Jamanxim desde a sua cria-
ção, a MP nº 756 alterou os li-
mites dessa unidade de 1,3 mi-
lhão para 557 mil hectares. A 
maior parte do território redu-
zido (438 mil ha), considerada 
mais primitiva, foi incorpora-
da ao Parque Nacional do Rio 
Novo, que passa a proteger in-
tegralmente uma área de 976 
mil hectares. A outra parte foi 
somada a mais 230 mil hecta-
res que não eram unidade de 
conservação para compor a 
mais nova UC federal: a APA 
do Jamanxim.
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IFPB divulga resultado final do PSCT
CuRsos téCniCos
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Matrícula deve ser feita 
entre os dias 9 a 13 de 
janeiro nos 16 campi

O resultado final do Pro-
cesso Seletivo de Cursos Téc-
nicos (PSCT 2017) do Instituto 
Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia da Paraíba (IFPB) 
foi divulgado pela Comissão 
Permanente de Concursos Pú-
blicos (Compec). O PSCT teve 
quase 23 mil inscritos.

A data de comparecimen-
to é a mesma para Cajazeiras, 
Catolé do Rocha, Esperança, 
Guarabira, Itabaiana, Itapo-
ranga, Mangabeira, Picuí, 
Princesa Isabel, Santa Rita, 
Sousa, Monteiro, Cabedelo, 
Cabedelo Centro, Campina 
Grande, Patos: 9 a 13 de janei-
ro. A matrícula do Subsequen-
te é só para aprovados no pri-
meiro período 2017.1. 

Apenas o Campus João 
Pessoa dividiu as datas con-
forme os cursos do Integrado 
e adotou um período diferen-
te para o Subsequente, que 
será de 16 a 18 de janeiro. Os 
candidatos que ingressaram 
com vagas em cotas precisam 
estar atentos à documenta-

ção específica que precisam 
apresentar para ter direito 
à vaga.  Entre 24 e 26 de ja-
neiro, devem ser divulgados 
editais de confirmação de 
matrícula. Dúvidas podem 
ser esclarecidas nos contatos 
do edital que tem os horários 
de atendimento.

No Ensino Médio Inte-
grado ao Técnico, foram ofer-
tadas 2.095 vagas. No Curso 
Técnico Subsequente, para 
quem terminou o Ensino Mé-
dio, são 1.212 vagas. No total, 
são 3.307 vagas em 17 unida-
des. Esse ano, a inscrição foi 
gratuita.

Os cursos ofertados são: 
Guia de Turismo, Multimídia, 
Química, Segurança do Traba-
lho, Cuidados de Idosos, Meio 
Ambiente, Recursos Pesquei-
ros, Transporte Aquaviário, 
Pesca, Informática, Eletrome-
cânica, Mineração, Petróleo e 
Gás, Contabilidade, Eletrô-
nica, Eletrotécnica, Equipa-
mentos Biomédicos, Mecâni-
ca, Secretariado, Edificações, 
Instrumento Musical, Con-
trole Ambiental, Geologia, 
Agropecuária, Manutenção 
e Suporte em Informática, 
Agroindústria.

Caboclinhos se 
tornam patrimônio

A manifestação cultural dos 
Caboclinhos recebeu, na última quin-
ta-feira, o título de Patrimônio Cultu-
ral Imaterial do Brasil, em cerimônia na 
Praça da República, em Recife (PE).”A 
gente agradece muito o Governo Fe-
deral e do Estado por acreditar que a 
nossa manifestação é tão relevante 
para o País. Isso deixa os Caboclinhos 
orgulhosos”, afirmou o presidente da 
Associação Carnavalesca dos Cabocli-
nhos e Índios de Pernambuco, Erivaldo 
Francisco de Oliveira. Caboclinhos é 
uma performance artística típica da 
Região Metropolitana de Recife e da 
Zona da Mata Norte de Pernambuco. 

número de estupros 
cresce 11,9% em sP

O número de estupros no Es-
tado de São Paulo aumentou 11,19% 
em novembro, com 92 casos a mais 
do que em novembro do ano passado. 
Na comparação anual, de janeiro a no-
vembro o aumento foi 6,44%. Os da-
dos são do balanço mensal divulgado 
ontem (23) pela Secretaria de Segu-
rança Pública do Estado de São Paulo. 
Para tentar coibir esses crimes, além 
de estimular a denúncia, a secretaria 
lançará, no início do ano que vem, um 
protocolo de atendimento para a víti-
ma de crimes sexuais ou de violência 
doméstica, com padrão único para 
atendimento. 

RJ tem protesto 
com ceia da miséria

Sem salários desde de novem-
bro, centenas de servidores do Rio 
de Janeiro organizaram ontem uma 
caminhada em direção ao Palácio Gua-
nabara, sede do governo estadual. 
Eles cobravam a regularização do 
pagamento, que só será depositado 
em janeiro de 2017, e o 13º salário. O 
ponto alto da manifestação foi a “ceia 
da miséria”, encenada em frente ao 
palácio, quando os servidores come-
ram pão e beberam água em alusão 
à penúria do Natal dos servidores. 
Com um novo bloqueio de contas do 
governo pela União, as duas primeiras 
parcelas do pagamento de novembro 
não serão pagas. 

Lei libera presença 
de doulas em partos

O prefeito de São Paulo, Fer-
nando Haddad, sancionou ontem 
o projeto de lei que permite a pre-
sença de doulas em maternidades 
municipais e hospitais privados 
contratados pelo município. As dou-
las são profissionais que oferecem 
apoio emocional e conforto físico às 
gestantes. Elas ficam, agora, autori-
zadas a permanecer com as futuras 
mamães durante consultas, exames 
de pré-natal, pré-parto, parto e pós
-parto imediato, com seus instru-
mentos de trabalho. Com a nova lei, 
a gestante ganha o direito a entrar 
na sala de parto com a sua doula e 
também com um acompanhante.

Lares estão aptos 
a receber sinal digital

Mais de 80% dos lares bra-
sileiros, cerca de 52 milhões de do-
micílios, estão prontos para receber 
sinal digital de televisão, segundo a 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) 2015 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgada na última quinta-
feira. Nenhuma dessas casas serão 
afetadas pelo desligamento do 
sinal analógico, pois contam com 
opções de acesso à programação, 
como a TV digital aberta, antena 
parabólica ou TV por assinatura. 
Em 2013, 71,5% das residências 
tinham essas características. 

Os médicos que parti-
ciparam do Exame Nacional 
de Revalidação de Diplomas 
Médicos Expedidos por Ins-
tituições de Educação Supe-
rior Estrangeiras (Revalida) 
2016 já podem consultar o 
resultado preliminar da Pro-
va de Habilidades Clínicas, 
realizada em 3 e 4 de dezem-
bro. O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
disponibilizou os dados nessa 
quarta-feira, 21. Para acessar 
o sistema, basta fornecer o 
número do CPF e a senha ca-
dastrada no ato de inscrição.

O resultado final do Re-
valida 2016 está previsto 
para o dia 27 de janeiro de 
2017. Os participantes apro-
vados no exame poderão so-
licitar a revalidação do seu 
diploma obtido no exterior 
às instituições de Educação 
Superior públicas brasilei-
ras que aderem ao Revalida. 

Para isso, devem apresentar 
as documentações exigidas 
pela Legislação Brasileira, 
que inclui o Certificado de 
Proficiência em Língua Por-
tuguesa para Estrangeiros 
(Celpe-Bras), também reali-
zado pelo Inep.

Para atuar como médico 
no Brasil, o profissional for-
mado em instituições de Edu-
cação Superior estrangeiras 
precisa revalidar o diploma. 
O Revalida foi criado, em 
2011, em uma ação articula-
da dos Ministérios da Educa-
ção e da Saúde, para simpli-
ficar o processo de aferição 
da equivalência curricular 
e a aptidão para o exercício 
profissional da medicina no 
Brasil daqueles que se for-
maram no exterior. Em 2016, 
o Revalida teve 6.521 inscri-
ções. Desses, 2.304 foram 
aprovados na primeira etapa 
e puderam fazer as provas de 
Habilidades Clínicas.

Consulta ao Revalida O Governo Federal publicou, on-
tem, uma medida provisória com nor-
mas mais modernas para regulariza-
ção fundiária urbana e rural no País. A 
MP 759/2016 simplifica e agiliza o pro-
cesso, aumenta a segurança jurídica e 
combate irregularidades. No meio ur-
bano, uma nova forma de registrar a 
propriedade foi criada. 

O processo tradicional de regula-
rização título a título será substituído 
por um reconhecimento de aquisição 
originária de propriedade, a partir de 
cadastro aprovado pelo Poder Público. 
Haverá dois tipos de enquadramento 
para a regularização: interesse social e 
interesse específico.

No primeiro, serão incluídas as 
ocupações por pessoas de baixa ren-
da, com finalidade residencial, que re-
ceberão gratuitamente o registro do 
imóvel e toda a infraestrutura básica 
por conta do Poder Público. 

No segundo caso, o particular de-
verá custear toda a infraestrutura a 
ser definida no projeto de regulariza-
ção da região. No meio rural, o princi-
pal objetivo da medida é aumentar a 
velocidade da titularização de terras. 
Atualmente, mais de 1 milhão de fa-

mílias vivem em 9.332 assentamentos 
espalhados pelo Brasil, sendo que 85% 
ainda não têm o título da terra. Dessa 
forma, esses trabalhadores rurais não 
podem acessar políticas públicas do 
setor, como o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Fami-
liar (Pronaf) e o serviço de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ater). 

As modificações também aten-
dem às exigências do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) que, por meio de 
auditoria, identificou cerca de 680 mil 
irregularidades, desde cadastros de-
satualizados, pessoas falecidas, entre 
outras situações vedadas por lei. 

Entre as atualizações propostas 
na medida provisória estão a des-
burocratização dos instrumentos na 
obtenção de terras, a compra direta 
sem função social para desapropria-
ção e a seleção dos beneficiários da 
reforma agrária por meio de edital 
público. 

A MP também traz a possibilidade 
de regularização dos ocupantes que 
estão em assentamento. A novidade 
da MP é o direito de laje, que permite 
que mais de uma unidade habitacional 
seja construída numa mesma área. 

MP regulariza propriedade 
e terras de baixa renda

uRBAno E RuRAL
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Pessoas de baixa renda foram beneficiadas e receberão de graça o registro do imóvel

A primeira semana da 
Operação Fim de Ano, que 
ocorre em 15 aeroportos bra-
sileiros, terminou com 86% 
de pontualidade nos voos. De 
acordo com pesquisa realiza-
da pela Secretaria de Aviação 
Civil do Ministério dos Trans-
portes, o índice médio de sa-
tisfação do passageiro, no pe-
ríodo, alcançou 4,28 em uma 
escala de 1 a 5 – onde a nota 5 
representa a melhor avaliação.

O desempenho está den-
tro da meta operacional pre-
vista pela Comissão Nacional 
de Autoridades Aeroportuá-
rias (Conaero), apesar dos 
impactos meteorológicos das 
chuvas na região Sudeste.

Segundo estimativa ba-
seada na oferta de assentos 
das companhias aéreas e em 
voos não-regulares, a movi-
mentação nos aeroportos foi 
de cerca de 4,05 milhões de 
passageiros partindo e che-
gando por voos domésticos e 
internacionais. Destes, 475,26 

mil foram provenientes de 
voos internacionais e 3,57 
milhões de rotas domésticas. 
O reforço nos serviços e aten-
dimento aeroportuário para 
atender à alta demanda do 
período é um procedimento 
padrão, acordado e alinhado 
entre setor público e iniciativa 
privada da Aviação no País. 

A expectativa é que até o 
dia 8 de janeiro cerca de 13,15 
milhões de passageiros movi-
mentem os 15 terminais em 
viagens de Natal, Ano Novo e 
férias escolares. Juntos, esses 
aeroportos devem registrar 
cerca de 106,3 mil pousos e 
decolagens. São eles: Guaru-
lhos, Congonhas e Viracopos 
(SP), Galeão e Santos Dumont 
(RJ), Brasília (DF), Confins 
(MG), Porto Alegre (RS), Recife 
(PE), Salvador (BA), Curitiba 
(PR), Manaus (AM), Fortale-
za (CE), São Gonçalo do Ama-
rante (RN) e Cuiabá (MT), 
que movimentam 80% do total 
do fluxo de viajantes no Brasil.

86% dos voos saíram 
sem atrasos no Brasil

EM 15 AERoPoRtos

A Unidade Embrapii 
CEEI/UFCG (Centro de Energia 
Elétrica e Informática da Uni-
versidade Federal de Campina 
Grande) tem atraído empresas 
do Estado de São Paulo inte-
ressadas em inovar na área de 
“Software e Automação”.  Dos 
35 projetos do CEEI/UFCG fir-
mados no âmbito da Embrapii 
(Empresa Brasileira de Pes-
quisa e Inovação Industrial), 
26 foram com setor produtivo 
paulista, totalizando contratos 
de R$23 milhões.

O CEEI/UFCG tornou-se 
Unidade Embrapii (UE) em 
outubro de 2014 e, desde 
então, tem tido crescimento 
exponencial nos recursos dis-
poníveis e na quantidade de 
projetos em curso. Quando foi 
credenciada, operava com or-
çamento de R$ 4 milhões para 
o desenvolvimento de proje-
tos de P&D.  Agora, somente 
de contratos Embrapii, o in-
vestimento em projetos atinge 

R$ 26,5 milhões, um valor seis 
vezes maior. As empresas do 
Estado de São Paulo respon-
dem por 86% dos contratos. 

“O bom desempenho de-
monstra que a UE da UFCG 
tem atuado de forma eficien-
te na prospecção de soluções 
inovadoras, além de certifi-
car a confiança das empresas 
na capacidade técnica dos 
pesquisadores que atuam na 
UE da Paraíba” , destaca o di-
retor-presidente da Embra-
pii, Jorge Guimarães.

Entre os projetos aprova-
dos, podem ser citados:  o de-
senvolvimento de aplicativos 
para dispositivos móveis (ta-
blets e celulares) para exibi-
ção remota em tempo real das 
imagens de equipamentos de 
ultrassonografia; a criação 
de sistema para pagamentos 
on line via sistema Android 
em terminais de pagamen-
tos existentes no mercado;  a 
criação de um sistema para 

acompanhamento de idosos 
via dispositivos móveis. A 
Embrapii apoia instituições 
de pesquisa tecnológica, em 
selecionadas áreas de com-
petência, para que executem 
projetos de desenvolvimento 
de pesquisa tecnológica para 
inovação, em cooperação com 
empresas do setor industrial. 
Para tal, aplica um 1/3 do 
valor de cada projeto contra-
tado pela empresa com a UE.  
Os recursos Embrapii não são 
reembolsáveis. O restante é 
dividido entre os centros de 
pesquisas credenciados e a 
empresa. 

Compartilhando os ris-
cos dos projetos com as em-
presas, o objetivo é estimu-
lar o setor industrial a inovar 
mais e com maior intensida-
de tecnológica para poten-
cializar a força competitiva 
das empresas tanto no mer-
cado interno como no merca-
do internacional.

Projetos das UFCG atraem
empresas de tecnologia de SP

soFtWARE E AutoMAÇÃo
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Juros do rotativo chegam ao recorde de 482,1% ao ano

Cartão de crédito
19

Kelly Oliveira 
Repórter da Agência Brasil

A taxa de juros do ro-
tativo do cartão de crédi-
to chegou ao recorde de 
482,1% ao ano, em no-
vembro, informou ontem 
o Banco Central (BC). A 
taxa subiu 6,3 pontos per-
centuais em relação a ou-
tubro e foi a maior da série 
histórica iniciada em mar-
ço de 2011.

O rotativo é o crédito 
tomado pelo consumidor 
quando paga menos que o 
valor integral da fatura do 
cartão. Ontem, o governo 
anunciou a limitação da 
permanência do cliente no 
rotativo do cartão de crédi-
to por 30 dias. Essa medida 
ainda será implementada e 
poderá reduzir pela meta-
de da taxa de juros do car-
tão de crédito, a partir do 
fim do primeiro trimestre 
do ano que vem, segundo 
previsão do ministro da Fa-
zenda, Henrique Meirelles.

O chefe do Departa-
mento Econômico do BC, 
Tulio Maciel, disse que é 
preciso aguardar uma me-
lhor definição das medidas 
para avaliar o feito na re-
dução dos juros. “A expec-
tativa é que as medidas tra-

gam maior racionalização 
do uso do cartão de crédito 
e com isso redução de cus-
tos”, disse.

Acrescentou que, mes-
mo sem as medidas, atual-
mente é possível fugir dos 
juros caros do rotativo, op-
tando, por exemplo, pelo 
parcelamento do saldo da 
fatura do cartão. Em no-
vembro, os juros do crédito 
parcelado ficaram em 155% 
ao ano. “O crédito rotativo é 
emergencial, por prazo cur-
to, em algumas situações 
que precisam de crédito 
imediato”, especificou.

Outra taxa de juros alta 
na pesquisa mensal do BC 
é a do cheque especial, que 
chegou ao novo recorde de 
330,7% ao ano. Essa é a 
maior taxa da série histó-
rica iniciada em julho de 
1994. A taxa média de ju-
ros para as famílias ficou 
estável em 73,6% ao ano, 
em novembro, comparada 
a outubro.

Inadimplência
A inadimplência do cré-

dito, considerados atrasos 
acima de 90 dias, para pes-
soas físicas caiu 0,1 ponto 
percentual para 6,1%. A 
taxa de inadimplência das 
empresas caiu 0,2 ponto 

Crédito deverá 
recuar 3% em 2016

Com a recessão econômica, 
o crédito no Brasil deve apresen-
tar, este ano, o primeiro recuo 
já registrado pelo Banco Central 
(BC). A projeção é que a retração 
no saldo das operações de crédi-
to chegue a 3%, este ano, a pri-
meira da série histórica iniciada 
em março de 2007. Em 12 meses 
acumulados até novembro, o re-
cuo ficou em 2,3%, o que levou o 
BC a revisar a estimativa que era 
de queda de 2%. Para o próximo 
ano, a expectativa é de retoma-
da do crédito, com estimativa de 
crescimento do saldo em 2%.

BB amplia prazo 
de renegociação

O Banco do Brasil renegociou 
R$ 2,8 milhões em dívidas de pessoas 
físicas no Distrito Federal em mutirão 
realizado entre os dias 14 e 20 deste 
mês, em parceria com o Instituto de 
Defesa do Consumidor do Distrito Fe-
deral (Procon-DF). Diante dos resulta-
dos do mutirão, o BB ampliou o prazo 
e o público alvo para renegociação de 
dívidas em atraso no Distrito Federal. 
Até o dia 29 deste mês,  clientes pes-
soas físicas e empresários poderão 
buscar as agências do Banco do Bra-
sil para regularizar suas contas 
em atraso.

MEC faz liberação 
de R$ 407 milhões

Na última quarta-feira, o Mi-
nistério da Educação liberou R$ 407 
milhões para manutenção, custeio e 
investimento das instituições fede-
rais de ensino vinculadas à pasta. A 
maior parte dos recursos, R$ 279,5 
milhões, foi dirigida às universidades 
federais, incluindo repasses para hos-
pitais universitários. Já a Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica recebeu R$ 125,14 mi-
lhões. Com esse repasse, o MEC somou 
mais de R$ 5,5 bilhõe.

DO traz MP do FGTS 
de contas inativas 

Publicada ontem, no Diário 
Oficial da União, a medida provisória 
que eleva a rentabilidade das contas 
vinculadas do trabalhador por meio 
da distribuição de lucros do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
e dispõe sobre a possibilidade de 
movimentação de conta do Fundo 
vinculada a contrato de trabalho ex-
tinto até 31 de dezembro de 2015. 
As mudanças no FGTS foram anun-
ciadas pelo presidente Michel Temer 
durante café da manhã com jornalis-
tas, no Palácio da Alvorada. Pela me-
dida, o Conselho Curador autorizará 
a distribuição de parte do resultado 
positivo auferido pelo FGTS.

Cervejaria Caboca 
recebe R$ 5,2 mi

O imóvel que será sede da 
Cervejaria Caboca, em Belém (PA), re-
ceberá R$ 5,2 milhões do Fundo Cons-
titucional de Financiamento do Norte 
(FNO) para implantação e reforma. 
O investimento no projeto visa pro-
mover o desenvolvimento econômico 
e geração de emprego. A Cervejaria 
Caboca irá fabricar e comercializar 
cervejas especiais e sazonais, com 
ingredientes amazônicos e insumos 
de arranjos produtivos regionais. As 
cervejas serão fabricadas a partir do 
cacau e da mangaba, por exemplo, e 
outros frutos típico.

FOTO: Reprodução/Internet

Parcelamento do saldo da fatura do cartão livra o usuário dos altos juros do crédito rotativo

percentual para 5,4%. A 
taxa média de juros cobrada 
das pessoas jurídicas caiu 
0,5 ponto percentual para 
29,9% ao ano.

Esses dados são do cré-
dito livre em que os bancos 
têm autonomia para apli-
car o dinheiro captado no 
mercado e definir as taxas 
de juros.

No caso do crédito di-
recionado (empréstimos 
com regras definidas pelo 

governo, destinados, ba-
sicamente, aos setores 
habitacional, rural e de 
infraestrutura) a taxa de 
juros para as pessoas físi-
cas ficou estável em 10,2% 
ao ano. A taxa cobrada das 
empresas caiu 0,9 ponto 
percentual para 11,1% ao 
ano. A inadimplência das 
famílias caiu de 0,1 pon-
to percentual para 1,9% e 
das empresas permaneceu 
em 1,8%.

O saldo de todas as ope-
rações de crédito concedi-
do pelos bancos subiu 0,3% 
de outubro para novembro, 
mas no ano registra queda 
de 3,6%. No mês passado, 
o saldo ficou em R$ 3,104 
trilhões.  Esse saldo corres-
pondeu a 49,5% de tudo o 
que o País produz – Produ-
to Interno Bruto (PIB), em 
novembro ante o percentu-
al de 49,7% registrado em 
outubro deste ano.

O Banco do Nordeste 
apoiará 31 projetos ligados à 
promoção, proteção e defesa 
dos direitos de crianças, ado-
lescentes e idosos em 2017 
via editais do Fundo da In-
fância e Adolescência (FIA) e 
Fundo dos Direitos do Idoso. 
Somadas, as iniciativas bene-
ficiarão mais de 4.500 pessoas 
em sete estados nordestinos. 
Na Paraíba, cinco projetos se-
rão apoiados, dois deles pelo 
FIA: Resgatando a Cidadania 
através da Música; e Ações de 
fortalecimento dos direitos 
da Criança e do Adolescente 
no Bairro do Roger, totalizan-

do R$ 144 mil. Do Fundo dos 
Direitos do Idoso foram sele-
cionadas as instituições Lar 
da Providência Carneiro da 
Cunha (Anbeas); Prefeitura 
Municipal de Picuí; e Institui-
ção Espírita Nosso Lar, que se-
rão beneficiadas, ao todo, com 
R$ 220 mil.

Foram selecionados 16 
projetos no edital FIA, distri-
buídos em sete estados, e 15 
no edital dos Direitos do Idoso, 
em cinco estados. Participa-
ram da seleção 145 entidades. 
Cada edital destinará R$ 1,09 
milhão a conselhos estaduais 
ou municipais em funciona-

mento regular a, no mínimo, 
dois anos. Os projetos serão 
executados por entidades go-
vernamentais ou não gover-
namentais de comprovada 
experiência, estrutura e com-
petência para desenvolvê-los.

Na avaliação, foram consi-
derados aspectos como regu-
laridade no Conselho Nacional 
e na Receita Federal, nível de 
organização da entidade, qua-
lidade de atendimento, incenti-
vo à formação educacional, fo-
mento à iniciação profissional, 
quantidade de beneficiários, 
tempo de permanência na ati-
vidade, entre outros itens.

Camila Boehm 
Repórter da Agência Brasil

A intenção de financia-
mento caiu 4,1% em dezem-
bro deste ano na comparação 
com o mês de novembro, 
passando de 18,4 para 17,6 
pontos. Já na comparação 
com o mesmo mês do ano 
anterior, houve crescimen-
to de 4,4%. Com o recuo da 
intenção de financiar, ape-
nas 8,2% dos consumidores 
paulistanos estão dispostos a 
tomar crédito nos próximos 
três meses, índice abaixo dos 
10,1% da média histórica. Os 
dados são da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado de São 

Paulo (FecomercioSP). “Em 
dezembro, nem mesmo a 
preparação para o Natal e 
o pagamento do 13º salá-
rio mudaram a intenção de 
contrair financiamentos 
por parte dos consumido-
res, que normalmente se 
mostra mais elevada nesse 
período do ano. Neste mês, 
o que ocorreu foi exata-
mente o oposto, de acordo 
com a Pesquisa de Risco e 
Intenção de Endividamen-
to (PRIE)”, disse, em nota, a 
FecomercioSP.

O índice que mede a se-
gurança de crédito também 
caiu 2,3% em dezembro, na 
comparação com o mês ante-
rior, passando de 80,2 pontos 

para 78,4 pontos. Em relação 
ao mesmo mês de 2015, hou-
ve alta de 2,9%, quando o ín-
dice registrava 76,2 pontos.

De acordo com a as-
sessoria econômica da Fe-
comercioSP, o índice de 
segurança de crédito caiu 
“devido à redução da pou-
pança dos consumidores 
não endividados, cujo índi-
ce recuou 10,3% na com-
paração com novembro. Tal 
comportamento é conso-
nante com a intenção de fi-
nanciamento ao revelar um 
consumidor ainda inseguro 
em assumir novas dívidas e 
que se possível utiliza suas 
reservas financeiras para 
cobrir as despesas”.

Banco do Nordeste apoia 
cinco projetos na Paraíba

Intenção dos paulistas cai 4,1% 
em dezembro, diz Fecomercio

COM VOLUME TOTAL DE R$ 364 MIL

              CONTRATOS DE FINANCIAMENTO 

Vitor Abdala 
Repórter da Agência Brasil

O Índice de Confian-
ça da Construção, medi-
do pela Fundação Getulio 
Vargas, recuou 0,8 ponto e 
chegou a 71,6 pontos em 
dezembro deste ano, em 
uma escala de zero a 200 
pontos. O indicador está 
em queda há três meses 
e este é o menor patamar 
desde julho deste 2016 
(70,7 pontos).

De acordo com a FGV, a 
queda da confiança do em-
presário da construção ci-
vil foi motivada pelo maior 

pessimismo em relação aos 
próximos meses. O Índice 
de Expectativas caiu 1,5 
ponto e alcançou 80 pon-
tos, devido principalmente 
à queda de 2,4 pontos das 
perspectivas de demanda 
para os próximos três me-
ses.

A confiança em rela-
ção ao momento presente 
recuou apenas 0,1 ponto, 
chegando a 63,7 pontos. O 
principal componente que 
justifica a leve queda foi o 
desempenho negativo da 
avaliação sobre a situação 
atual da carteira de contra-
tos, que caiu 0,2 ponto.

Construção Civil recua 
e fecha o ano em queda

            ÍNDICE DE CONFIANÇA  

O Índice de Con-
fiança do Consumi-
dor, medido pela Fun-
dação Getulio Vargas, 
caiu 5,8 pontos em 
dezembro e atingiu 
73,3 pontos, em uma 
escala de zero a 200. 
Este é o menor pata-
mar do indicador des-
de junho deste ano.

A satisfação dos 
consumidores com 
a situação presente, 
medida pelo Índice 
da Situação Atual, 
recuou 3,8 pontos e 
atingiu 64,1 pontos, 
o menor já registrado 
pela FGV. Já o Índice 
de Expectativas, que 
mede a confiança em 
relação ao futuro, re-
cuou 6,9 pontos e che-
gou a 80,8 pontos. O 
componente que mais 

contribuiu para a que-
da do Índice de Con-
fiança do Consumidor 
em dezembro deste 
ano é o que mede o 
otimismo em relação 
à situação financeira 
das famílias no futu-
ro, com queda de 7,7 
pontos.

Consumidor pessimista

Satisfação 
com a 
situação 
presente 
é a menor 
já registrada 
pela Fundação 
Getúlio Vargas



Mercês 
Camelo 
e Zélia 
Teotônio em 
memorável 
comemoração 
do aniversário 
de Zelma 
Corrêa no 
Restaurante 
Palace 
Gourmet no 
ano de 2009

Velhos tempos, belos dias
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Sras. Aleide Zaccara, Tânia 
Correia Lima Macedo, 
Roziane Coelho, Mayne 
Cristina Azevedo, Neide 
Andrade e Marlene Farias 
Gomes, executivo Robson 
de Lima Cananéa, médica 
Ana Paula Meira, técni-
co de informática José 
Ronaldo Pereira de Melo, 
bancário Mozart Rocha.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   Amanhã os shoppings Manaíra, Mangabeira e Mag abrem apenas suas áreas de 
lazer e praça de alimentação. As lojas estarão fechadas.
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Para o álbum de família: o presidente eleito do TJPB, desembargador Joás de Brito com Ana Lúcia, 
os filhos, os primos, entre eles Eitel Santiago

 O apresentador Jô Soares 
fechou novo contrato com a 
Globo, embora vá passar o ano 
de 2017 londe das telinhas só 
voltando em 2018.
 O seu último programa 
ontem foi com o impagável car-
tunista Ziraldo.

   O Appetito Trattoria em breves tempos terá uma noite por semana dedicada 
aos que gostam de dançar. São algumas das novidades que a casa vai oferecer a sua 
seleta clientela  para o ano de 2017.

Mayne Cristina e Agnaldo Azevedo, ele é o aniversarienta de hoje

“O Natal agita uma varinha 
mágica sobre todo o mun-
do, e observe, tudo é mais 
suave e mais bonito”

“Quando se vê, já são 
seis horas! Quando se vê, 
já é sexta-feira! Quando se 
vê, já é Natal...”

NORMAN VINCENT PEALE LETÍCIA CORREA

OS DESEMBARGADORES 
do Tribunal de Justiça 
da Paraíba elegeram, 
na última quinta-fei-
ra, Joás de Brito 
Pereira Filho para 
a presidência, João 
Benedito da Silva 
para vice-presidente 
e José Aurélio Cruz 
para a corregedoria 
geral.

Eleitos para o 
biênio 2017/2018, 
ele tomam posse 
no próximo mês de 
fevereiro.

Leite humano

OS SEIS bancos 
de leite humano da 
Paraíba receberam os 
certificados de quali-
dade conferidos pelo 
Programa Íbero-Ame-
ricano, do Ministério 
da Saúde e da 
Fundação Oswaldo 
Cruz.

A solenidade de 
entrega dos certifica-
dos foi realizada no Co-
pacabana Mar Hotel, no 
Rio de Janeiro, informou 
Thaise Ribeiro, diretora 
do Centro Estadual de 
Referência para Bancos 
de Leite Humano “Anita 
Cabral”.
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Alegria, alegria no Appetito Trattoria: Fátima Sousa, Evelyn César, Roberta Aquino, Almira Mendes, 
Ezilda Rocha, Tereza Neuman, Carla Bezerra, Gigi Rolim, a festejada aniversariante de hoje Roziane 
Coelho, Yeda Prestes, Lúcia Padilha, Adriane Holanda, Terezinha Vaz e Fátima Cavalcanti

Nova eleição
Celebrações eucarísticas

A ARQUIDIOCESE da Paraíba divulgando as missas 
para este final do ano, onde hoje, às 19h, acontece na 
Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves a Missa da 
Noite de Natal, celebrada pelo cônego Rui Braga.

Já amanhã, dia do nascimento de Jesus Cristo, vão 
haver duas missas na Catedral, sendo às 9h com o cô-
nego Rui Braga e às 18h com o administrador apostólico, 
dom Genival Saraiva de França. O mesmo vai acontecer na 
véspera e dia de Ano Novo.

   A defensora pública geral da Paraíba, Madalena Abrantes anunciando que a 
Defensonria Pública está em recesso até o dia 9 de janeiro, porém continua disponibi-
lizando defrensores de plantão para a população paraibana.
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FOTO: Dalva RochaRoziane Coelho, Adroaldo Gomes e esta colunista nos festejos no 
restaurante Appetito Trattoria
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Primeira mulher

PELA primeira vez na 
história, uma mulher será 
diretora dos Museus do 
Vaticano, é o que decidiu 
o Papa Francisco em sua 
moderna e arrojada gestão 
à frente da Igreja Católica.

Trata-se da italiana 
Barbara Jatt, especializa-
da em história das artes 
e que vai quebrar uma 
tradição que dura desde 
o século 16 quando os 
museus foram criados.

A padaria do Hardman
O SUCESSO no momento no café da manhã do 

Hardman Praia Hotel é o panetone, produto dos mais 
consumidos pelos hóspedes que chegam a fazer en-
comendas para levar ao voltar para casa.

É que a empresária Manuelina Hardman resolveu 
investir na produção própria dos produtos oferecidos 
no café da manhã e nos coffee breaks dos eventos, 
contando com profissionais de padaria e de confeitaria 
na sua cozinha onde tudo é feito de forma artesanal.

   Raissa e Roberto Aquino recebem hoje para a tradicional ceia de Natal, reunindo 
a família e amigos mais íntimos.

Seleção de músicos
A ORQUESTRA Sinfônica da Paraíba e a Orquestra 

Sinfônica Jovem da Paraíba abriram inscrições para seleção 
de músicos visando compor seus respectivos quadros ao 
longo da temporada 2017.

Para a profissional são 25 vagas temporárias e para 
a jovem, 70 na condição de bolsista mais 6 para solistas.  
Mais informações no site www.paraiba.pb.gov.br.

   Na Amem, logo mais às 17h, estaremos realizando a ceia de Natal para nossos 
idosos, com direito a delícias preparadas com carinho pela valorosa equipe da cozinha.

Residência

O UNIPÊ lançou 
edital de Residência 
em Medicina da Família 
e Comunidade, com 
inscrições abertas até 
o dia 20 de janeiro, 
que custam R$ 150. 

Estão sendo dis-
ponibilizadas 20 vagas, 
sendo 10 vinculadas ao 
Unipê e as demais com 
vinculação à Secretaria 
Municipal de Saúde de 
João Pessoa.
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NO FUTEBOL CHINÊS

Oscar ao lado de Hulk
Shanghai não revela os 
valores, mas o jogador 
deve ganhar R$ 84 mi

Página 24

Jogadores de Auto e 
Botafogo liberados para 
os festejos natalinos

Curtas

Dátolo deve jogar no Atlético do Paraná

Real enfrenta Sevilla pela Copa do Rei

CIRURgIA DO gOLEIRO FOLmANN é ADIADA

Depois de conversar diretamente 
com o técnico Paulo Autuori e 
manifestar o seu interesse, o meia 
Dátolo ficou mais próximo do Atlético-
PR. Para seguir no futebol brasileiro, 
o argentino de 32 anos sinalizou que 
aceita reduzir o salário de R$ 300 mil 
mensais que recebia no Atlético-MG 
e topa assinar por R$ 200 mil para se 
mudar para a Arena da Baixada em 
2017. As negociações estão sendo 

conduzidas por seu empresário Francis 
Melo, que cuida da carreira do atacante 
Fred e outros. O rubro-negro paranaense 
se mostra otimista para anunciá-lo 
até a semana que vem. Em entrevista 
coletiva na última quinta-feira, o vice-
presidente do Vasco, Euriquinho, chegou 
a sugerir que o meia já estava acertado 
com o Atlético-PR. Dátolo e Autuori 
trabalharam juntos na Cidade do Galo, 
em Belo Horizonte.

Nos últimos tempos, o Real Madrid 
tem sido alvo de brincadeiras - e até 
conspirações - quanto a “benefícios” em 
sorteios. Ontem, contudo, os Merengues 
não puderam dizer o mesmo, uma vez 
que foram selecionados para enfrentar 
o Sevilla nas oitavas de final da Copa do 
Rei. Outro favorito ao título, o Barcelona, 
atual bicampeão do torneio, tem um 
compromisso que, em tese, será menos 
competitivo. Os catalães medirão forças 

com o Athletic Bilbao. O Atlético de 
Madrid, por sua vez, é o clube entre os 
gigantes que terá o adversário menos 
tradicional nesta chave. O rival trata-se 
do Las Palmas, que vem fazendo uma 
temporada regular até aqui. Em boa fase 
no Campeonato Espanhol, o Villarreal, 
de Alexandre Pato e companhia, jogará 
contra a tradicional Real Sociedad. 
Equipes de segundo escalão da Espanha, 
Alcorón e Córdoba se enfrentam. 

A cirurgia do goleiro Jackson Follmann em seu pé esquerdo foi adiada. O boletim médico do hospital Unimed de Chapecó, 
logo cedo, informou que o procedimento não aconteceria mais ontem. De acordo com o hospital, o adiamento aconteceu 
devido ao tratamento antimicrobiano antes da realização da operação. A cirurgia será para acertar a ligação entre o pé 

esquerdo do goleiro e o tornozelo. Apesar do adiamento, Follmann segue estável e recebendo tratamento com antibióticos e 
analgésicos devido a amputação da perna direita. O goleiro não tem previsão de alta. Follmann é o único sobrevivente do voo 
da Chapecoense a estar no hospital. Ele teve a perna direita amputada na queda do avião.

No Fla, Conca só 
recebe se jogar

No aguardo do retorno de Conca 
para exames médicos, o Flamengo já 
definiu o modelo de negócio para fechar 
com o meia-atacante de 33 anos: mesmo 
que venha a ser anunciado em janeiro, 
ele receberá salários apenas quando 
estiver recuperado e entrar em campo. 
A estimativa é de que o acordo venha a 
custar R$ 2 milhões aos cofres rubro-
negros. A informação foi revelada pelo 
jornal Extra e confirmada pelo ESPN.com.
br. Para fechar com o argentino, o Fla 
ofereceu a estrutura de seu centro de 
treinamento para que ele trate a lesão de 
seu joelho. O Shangai SIPG, que anunciou 
a chegada do brasileiro Oscar, ex-Chelsea, 
nessa sexta-feira, aceitou emprestar 
Conca até o fim de 2017. A previsão é de 
que o ex-armador do Fluminense esteja 
recuperado e volte a atuar entre abril e 
maio do ano que vem e teria um custo 
mensal de R$ 300 mil, portanto, abaixo do 
teto salarial de R$ 500 mil.
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O que era paquera deu 
em namoro. Ontem, o Chel-
sea confirmou a venda de 
Oscar para o Shanghai SIPG, 
da China, porém não divul-
gou valores da transferência. 
Na equipe, o meia encontra-
rá Hulk, seu companheiro de 
Seleção Brasileira na última 
Copa do Mundo.

Apesar da ausência de 
informações oficiais sobre 
cifras, a imprensa inglesa já 
vinha trazendo algo a res-
peito. O "The Times", por 
exemplo, aponta que o bra-
sileiro terá o terceiro maior 
salário do mundo, cerca de 
20 milhões de libras (R$ 
84 milhões) por ano, fican-
do atrás apenas dos astros 
Cristiano Ronaldo e Messi, 
respectivamente. 

Com isso, o meia en-
gordará sua conta bancária 
quatro vezes mais do que 
quando atuava no Chelsea. O 
clube londrino, por sua vez, 
fez questão de agradecer ao 
jogador revelado pelo São 
Paulo pelos quatro anos de 
Blues.

No Chelsea, Oscar mar-
cou 38 gols em 203 jogos, 
além de conquistar uma 
Liga Europa e uma Premier 
League na equipe de Stam-
ford Bridge.

Cristiano Ronaldo
Depois de uma semana 

de mistério, o jornal inglês 
The Guardian revelou quais 
os melhores jogadores do 
ano em votação que envol-
veu ex-jogadores como As-
prilla, Crespo e Zanetti, além 
de jornalistas do mundo 
todo. No Brasil, por exem-
plo, os votantes foram An-
dré Rizek, Lédio Carmona e 
Paulo Vinicius Coelho.

Vencedor do Bola de 
Ouro da revista France Foo-
tball, Cristiano Ronaldo le-
vou também o prêmio do 
The Guardian. O português 
ganhou em 2016 os prin-
cipais títulos que disputou 
(Liga dos Campeões, Euro-
copa e Mundial de Clubes).

Primeiro da lista em 
2015, Messi ficou em se-
gundo lugar na votação dos 
britânicos. Em 2016, Messi 
foi vice-campeão da Copa 
América com a Argentina 
e campeão espanhol com o 
Barcelona.

Entre os cem nomes, 
dez são brasileiros, além de 
Pepe e Diego Costa, nasci-
dos no País, mas naturaliza-
dos europeus. Gabriel Jesus, 
campeão olímpico e brasi-
leiro, aparece em 64º lugar. 
Em janeiro, o jovem brasi-
leiro se apresenta ao Man-
chester City e tem tudo para 
subir de posição na próxima 
edição. Oscar não é mais do Chelsea. Ele foi negociado para o mesmo clube do paraibano Hulk e vai ganhar o terceiro melhor salário do mundo

O técnico agora efetivado do 
Corinthians, Fábio Carille, não terá 
pela frente grandes desafios logo 
de cara em 2017. Confirmado ape-
nas no Campeonato Paulista, na 
Sul-Americana e já bem próximo 
do meio do ano na Copa do Brasil, 
o Timão terá um primeiro semestre 
praticamente todo voltado para 
um possível título do Estadual.

“O Corinthians sempre pensa 
grande, mas para chegar lá, há um 
processo, como em 2015. A ideia é 
fazer com que todos entendam o 
quanto antes a maneira de jogar 

para entrar forte no Campeonato 
Paulista. Mais adiante, tem a Copa 
do Brasil. Vamos encarar o Paulis-
ta como se fosse um Mundial e ir 
atrás desse título”, disse o treina-
dor, que irá discutir “internamen-
te” a chegada de reforços nos pró-
ximos dias.

“Sempre deixei claro o desejo 
de ser treinador. Quero viver esses 
dias muito intensamente e vestir a 
camisa do clube. O torcedor pode 
esperar um time muito organiza-
do e com muita entrega dentro de 
campo. Participei de tudo no clube 

por oito anos e sei bem como fun-
cionam as coisas no Corinthians”, 
assegurou Carille.

Contratado pelo clube para 
ser parte da comissão técnica fixa a 
pedido de Mano Menezes, o ex-za-
gueiro assegura ter criado uma re-
lação de proximidade com os joga-
dores, mas nada que vá impedi-lo 
de, se necessário, tomar decisões 
que possam afetar esse relaciona-
mento.

“Muitas vezes, quem está fora 
acha que (a relação) é muito di-
ferente. Tem que ser leal sempre, 

como auxiliar ou técnico. Se tiver 
que falar alguma coisa, falar cara 
a cara, nunca por trás. Não pode 
esperar um problema ficar grande 
para resolvê-lo. Não vejo muita di-
ferença. Tenho uma linha de traba-
lho há oito anos e não posso mu-
dar”, comentou. Efetivado após 
duas passagens como interino, 
uma em 2010 e outra no ano pas-
sado, o comandante terá seu pri-
meiro compromisso no dia 18 de 
janeiro, contra o vencedor de Vas-
co e Barcelona de Guayaquil, pela 
semifinal do Torneio da Flórida.

Fábio Carille sem muitos desafios no primeiro semestre
CORINTHIANS

Fábio, o novo técnico do Timão
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Seleção Feminina encanta torcida 
brasileira durante a temporada
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Em jogo contra a Suécia,  
no Maracanã, o público
recorde chegou a 70.454

Por onde a Seleção Brasileira 
passa, uma legião de fãs se junta 
para torcer. E com a Seleção Femi-
nina não é diferente. Em 2016, as 
craques da Canarinho estiveram 
ainda mais próximas do torcedor 
brasileiro e foram muitos os mo-
mentos compartilhados com a tor-
cida. Desde o amistoso em Forta-
leza, dia 20 de julho, até a disputa 
pelo terceiro lugar nos Jogos Olím-
picos Rio 2016.

A Seleção Feminina não par-
ticipa de muitos amistosos em 
casa. Faz mais jogos fora do País, 
na França, nos Estados Unidos, no 
Canadá, por exemplo, e, por onde 
passa, enche estádios. Os torce-
dores não apoiam só as equipes 
"mandantes", mas é comum ver 
meninas de todo o mundo pedindo 
fotos e autógrafos após as partidas, 
independentemente dos resulta-
dos. 

Neste ano, o carinho foi ainda 
mais especial. Com os Jogos Olím-
picos sendo disputados em casa, 
no Rio de Janeiro, as jogadoras do 
Brasil sentiram o calor e apoio de 
sua torcida nos bons momentos, 
como a classificação para a semi-
final, com o Mineirão lotado, e nos 
maus, como a derrota para a Suécia 
nos pênaltis, com mais de 70 mil 
pessoas no Maracanã.

“Foi uma experiência única jo-
gar em casa e lotar estádios como 
fizemos. Eu acredito que todas nós 
sabíamos que teríamos um público 
bom durante as Olimpíadas por se 
tratar do maior evento esportivo 
do mundo, mas nenhuma de nós 
imaginava que o futebol feminino 
teria essa magnitude de público 
como tivemos. Foi simplesmente 
mágico!”avaliou a volante Thaisa.

Ao longo da competição mais 
importante do ano para a seleção, 
foram seis jogos disputados que 
serviram de oportunidade ao con-
tato direto com seus admiradores. 
Na estreia, no Estádio Nilton San-
tos, mais de 27 mil pessoas viram o 
Brasil superar a China por 3 a 0, e 
o número de torcedores in loco foi 
aumentando. 

Nas quartas de final, contra 
a Austrália, no Mineirão, em Belo 
Horizonte, o público presente foi 
de 52.660, recorde no estádio até 
o duelo entre Brasil x Argentina 
pelas Eliminatórias da Copa do 
Mundo da Rússia 2018, em novem-
bro. A partida, super-emocionante, 
foi decidida nos pênaltis, quando 
a goleira Bárbara brilhou fazendo 
grande defesa e levando o Brasil à 
semifinal.

“Tenho três momentos dos 
Jogos que não sairão da minha me-
mória. Primeiro, em Belo Horizon-
te, quando toda a torcida acendeu 
as luzes dos seus celulares, e o es-
tádio inteiro gritou "Eu acredito" 
depois que a Marta errou o pênal-
ti. Aquilo foi de arrepiar. Depois, 
quando estávamos embarcando 
para o Rio de Janeiro depois da 
vitória contra a Austrália, passá-
vamos pelas pessoas no aeroporto 
de BH, e todas se levantavam e nos 
aplaudiam. Por último e não me-
nos importante foi quando fomos 
derrotadas no Maracanã, na semi-
final, e a torcida inteira nos aplau-
diu de pé” conta.

O maior número alcançado 
nesta edição das Olimpíadas foi jus-
tamente no estádio mais famoso do 
mundo: o Maracanã, no Rio de Ja-
neiro. Cerca de 70.454 pessoas tor-
ceram pela Seleção Brasileira contra 
a Suécia, na semi. Mais uma vez a 
decisão da vaga foi nas penalidades, 
mas desta vez o Brasil foi superado. 
Apesar do resultado, os presentes 
aplaudiram de pé a equipe. 

Mais do que participar de 
todas as seis edições dos Jogos 
Olímpicos, a Seleção Feminina 
sempre buscou jogar para estar 
entre as melhores colocadas. E 
assim foi neste ano. Na Olim-
píada Rio 2016, o Brasil termi-
nou em quarto lugar depois 
de lotar arenas e levar emoção 
ao torcedor. De Norte a Sul do 
País, a torcida apoiou as joga-
doras, do ataque à defesa.

A caminhada da seleção 
até a estreia contou com uma 
preparação especial. Treinos e 
amistosos ocuparam as meni-
nas até a bola rolar, e na hora 
de entrarem em ação, elas 
mostraram quão bem prepa-
radas estavam. Na primeira 
partida pela fase de grupos, 
o Brasil começou com o pé di-
reito e aplicou 3 a 0 na China. 
A zagueira Mônica marcou 
o primeiro gol do Brasil, e as 
atacantes Andressa Alves e 
Cristiane, comemorando 15 
anos de seleção, completaram.

O Brasil entrava em campo 
com a experiência de Formiga 
e seus 20 anos de Canarinho, e 
do outro lado, a juventude de 
Andressinha e seus 21 anos de 
vida. Contra a Suécia, a mes-
cla de estilos funcionou mais 
uma vez, e as meninas fizeram 
5 a 1 nas adversárias. Este foi 
o terceiro encontro entre as 
seleções em Olimpíadas, com 
retrospecto positivo para o 
Brasil em todas as ocasiões.

Nas Olimpíadas do Rio de Janeiro, time termina em quarto lugar

PÚBLICO DA SELEÇÃO FEMININA EM 2016:

Brasil 3 x 0 China - Engenhão, Rio de Janeiro (1ª fase)

Público presente: 27.618

Brasil 5 x 1 Suécia - Engenhão, Rio de Janeiro (1ª fase)

Público presente: 47.928

Brasil 0 x 0 África do Sul - Arena da Amazônia, Manaus (1ª fase)

Público presente: 42.000

Brasil 0 x 0 Austrália - Mineirão, Belo Horizonte (quartas de final)

Público presente: 52.660

Brasil 0 x 0 Suécia - Maracanã, Rio de Janeiro (semifinal)

Público presente: 70.454 

Brasil 1 x 2 Canadá - Arena Corinthians, São Paulo (disputa 3º lugar)

Público presente: 39.718

Com a zaga bem postada 
e ataque afiado, a seleção se-
guiu se apresentando para o 
torcedor brasileiro com mui-
ta raça e entrega. A atacante 
Beatriz foi exemplo desse per-
fil: disputava bola em todas 
as áreas do campo, ajudava 
na marcação, se colocava em 
posição de receber o passe e 
marcar gols. Se lá na frente 
havia quem desse conta do 
recado, na parte defensiva a 

sintonia também garantia o 
sucesso. Na fase de grupos, o 
Brasil confirmou a classifica-
ção com apenas um gol sofri-
do e oito marcados depois do 
empate em 0 a 0 com a África 
do Sul, na Arena da Amazô-
nia, em Manaus (AM).

Com o início do mata-ma-
ta, a concentração das atletas 
foi intensificada, assim como 
o carinho do torcedor, que 
esgotou ingressos para ver a 

seleção e recebeu com ale-
gria por onde as meninas 
passaram. Em Belo Horizon-
te, para as quartas de final, 
Marta alcançou uma marca 
muito importante com a ca-
misa canarinho. Passou Pre-
tinha em número de jogos 
pelo Brasil, chegando a 19 
confrontos, atrás apenas de 
Formiga, com 26, e Tânia Ma-
ranhão, com 21.

O maior desafio do Brasil 
estava por vir: as cobranças 
de pênaltis. Nas quartas de 
final contra a Austrália, pre-
valeceu o empate sem gols, 
e a decisão foi para a marca 
de cal da área. O placar final 
foi 7 a 6 para a seleção, gra-
ças a duas defesas da goleira 
Bárbara. Com o feito, as me-
ninas se classificaram para a 
semifinal com elogios a Mar-
ta e Cristiane pela ex-capitã 
do Brasil Tânia Maranhão.

Na semi, as adversárias 
foram as suecas novamen-
te. Diferentemente da fase 
de grupos, a partida decisiva 
não foi recheada de gols, e o 
empate em 0 a 0 resultou nas 
penalidades máxima. A golei-
ra Lindhal da Suécia, em dia 
inspirado, defendeu duas co-
branças do Brasil e garantiu a 
seleção escandinava na final. 

O Brasil disputou o bron-
ze com o Canadá, seleção tra-
dicional de futebol feminino, 
e ficou na quarta colocação.

O Brasil não 
conseguiu a medalha, 

mas teve uma boa 
participação

Jogo contra o Canadá pela disputa do terceiro lugar nos Jogos Olímpicos registrou outro público excelente, de 39.718, mostrando a força do time feminino
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Do inferno ao céu
ano da seleção

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 24 de dezembro de 2016

Tite recupera prestígio 
depois do péssimo 
trabalho feito por Dunga

Seis jogos, seis vitórias. 
Era preciso muito otimismo 
para imaginar que o técnico 
Tite começasse tão bem no 
comando da Seleção Brasi-
leira, mas foi o que aconte-
ceu. Com o desempenho, o 
treinador recuperou o Brasil 
nas Eliminatórias e termi-
nou o ano em primeiro na 
classificação.

Contratado após a dis-
puta da Copa América Cen-
tenário, Tite assumiu com 
o Brasil em sexto lugar nas 
Eliminatórias. A caminhada 
rumo à liderança começou 
com uma convincente vitória 
por 3 a 0 sobre o Equador, 
em Quito. A partida marcou 
a estreia do atacante Gabriel 
Jesus pela Seleção Principal. 
campeão olímpico, Jesus 
marcou duas vezes e deu um 
belo cartão de visitas para os 
torcedores brasileiros.

Na volta ao Brasil, a 
seleção teve pela frente a 
Colômbia, e fez o dever de 
casa. Com gols de Miranda e 
Neymar, o Brasil derrotou os 
colombianos por 2 a 1 e con-
firmou o bom início de Tite 
como técnico da equipe.

Na rodada seguinte, 
a seleção jogou novamen-
te dentro de casa. Contra a 
Bolívia, em Natal, o Brasil 
sobrou, jogou bem e saiu de 
campo com uma goleada: 5 a 
0, com gols de Gabriel Jesus, 
Filipe Luís, Giuliano, Rober-
to Firmino e Neymar, que 
chegou a marca de 300 em 
toda a carreira.

O jogo teve uma estreia 
fora de campo pela seleção. 
O mascote Canarinho este-
ve com a torcida brasileira 

e alegrou os jovens antes e 
durante a vitória do escrete 
verde e amarelo.

Para completar a roda-
da, o Brasil viajou até a Ve-
nezuela e bateu os donos da 
casa por 2 a 0.  A vitória bra-
sileira foi construída com 
gols de Gabriel Jesus e Wil-
lian, e deixou o time na lide-
rança das Eliminatórias pela 
primeira vez na competição. 
Uma posição que a seleção 
não largou mais.

Em seguida, Tite teve o 
que muitos julgavam ser seu 
maior desafio no ano pela 
Seleção Brasileira: a Argen-
tina de Messi e cia. no Minei-
rão. O apoio da torcida foi 
incondicional, e teve direi-
to a mosaico antes do jogo. 
Dentro de campo, o Brasil 
construiu um sólido 3 a 0 
e conquistou um resultado 
que reafirmou o grande mo-
mento da seleção.

Com um dos gols mar-

cados no clássico (os outros 
foram de Philippe Coutinho 
e Paulinho), Neymar chegou 
ao 50º tento pela Seleção 
Brasileira.

Quem também comple-
tou um feito histórico com a 
seleção foi o lateral direito 
Daniel Alves. Contra o Peru, 
no jogo seguinte, Dani com-
pletou 100 jogos com a Ama-
relinha. E comemorou em 
grande estilo. Em Lima, Ga-
briel Jesus e Renato Augusto 

garantiram a vitória por 2 a 0 
e a manutenção da liderança 
na virada do ano. Jesus, por 
sinal, terminou o ano como 
artilheiro da Seleção Princi-
pal ao lado de Philippe Cou-
tinho. Os dois foram grandes 
destaques da equipe nos últi-
mos seis jogos.

Um dos grandes trunfos 
da seleção nessa caminha-
da foi o apoio do brasileiro. 
Tanto nos jogos quanto nos 
treinos abertos, a torcida 

deu um show de empolga-
ção e solidariedade.

Foi assim, de vitória em 
vitória, resultado em resul-
tado, que a seleção se re-
cuperou nas Eliminatórias. 
Com isso, o Brasil agora ocu-
pa a primeira posição, com 
27 pontos, quatro a mais 
do que o segundo colocado, 
o Uruguai, e nove a mais do 
que o primeiro time fora da 
zona de classificação, a Co-
lômbia.

A Seleção Brasileira encerrou a temporada nos braços da torcida depois de seis vitórias consecutivas no comando de Tite; com Dunga, esteve ameaçada de não ir à Rússia

Sem competições oficiais 
no calendário, 2016 foi um 
ano de muitas observações 
e testes para as Seleções de 
Base do Brasil. Mas isso não 
quer dizer que a Canarinho 
deixou de levantar taças nas 
categorias de base esse ano. A 
Seleção Sub-20 conquistou, no 
Chile, o Quadrangular de Se-
leções. Na competição, o Bra-
sil enfrentou Uruguai (2x1), 
Equador (3x0) e os donos da 
casa (1x1).

A competição marcou a 
carreira do meia Caio Henri-
que. Capitão do time, o joga-
dor do Atlético de Madrid le-
vantou uma taça com a camisa 
da Seleção Brasileira. Durante o 
Quadrangular, o técnico Eduar-
do Barroca, do time Sub-20 do 
Botafogo, trabalhou como au-
xiliar do treinador Rogério Mi-
cale no Chile. A convocação fez 
parte do projeto de aproxima-
ção entre CBF e clubes na área 
técnica, que também começou 
em 2016.

Ainda em 2016, a Seleção 
Sub-20 disputou o Torneio de 
Suwon, na Coreia do Sul. Se-
gunda melhor equipe da com-
petição, o Brasil terminou a 
disputa invicto, com cinco pon-
tos. Na estreia, os comandados 
de Micale empataram com os 
anfitriões. Contra o Japão, na 
segunda rodada, novo em-
pate: 2 a 2. A primeira vitória 

veio na última rodada, com um 
2 a 1 sobre a França.

Ao longo do ano, a Sele-
ção Sub-20 ainda disputou al-
guns amistosos, como os jogos 
contra Inglaterra, Uruguai e 
México. As partidas fizeram 
parte do processo preparató-
rio para o Sul-Americano da 
categoria, que será realizado 
em janeiro, no Equador. O téc-
nico Rogério Micale já prepa-
ra a equipe para a competição 
na Granja Comary.

Sub-17
Outra equipe a gritar “É 

campeão!” em 2016 foi a Se-
leção Sub-17. Os meninos bra-
sileiros asseguraram a BRICS 
Cup, na Índia. O torneio reú-
ne as seleções de cada um dos 
países do bloco econômico 
que lhe dá nome (África do 
Sul, Brasil, China, Índia e Rús-
sia).

O Brasil fechou sua partici-
pação na BRICS Cup com uma 
vitória por 5 a 1 sobre a África 
do Sul. O atacante Vinicius Jr. 
foi um dos destaques da equi-
pe, marcando em todas as par-
tidas do Brasil no torneio.

A BRICS Cup faz parte da 
preparação para a disputa do 
Sul-Americano Sub-17, no Chi-
le, em 2017. Além do título na 
Índia, a Sub-17 jogou outras 
duas competições no ano. O 
Brasil terminou em segundo 

Seleções de base obtêm expressivos resultados

lugar no Nike Friendlies, nos 
Estados Unidos, onde enfren-
tou Portugal, Turquia e os nor-
te-americanos. O Brasil ainda 
participou do Torneio de Mon-
taigu, na França.

A Seleção Sub-17 também 
fez amistosos contra a Inglater-
ra e o Uruguai, como parte das 

observações para o Sul-Ameri-
cano do ano que vem.

Geração 2001
Como parte da preparação 

para o Sul-Americano Sub-17, 
o técnico Guilherme Dalla Déa 
comandou um período de trei-
namentos com a geração de 

jogadores nascidos em 2001 
Granja Comary. A ideia foi ava-
liar os atletas que poderão se 
unir aos nascidos em 2000 no 
torneio continental. Esta mes-
ma geração também disputou 
o Torneio Delle Nazioni, na Itá-
lia, no qual enfrentou Croácia, 
Estados Unidos e Eslovênia.

O ano foi de muitas observações nas categorias de base e alguns torneios foram conquistados na América e Ásia

FoTos: lucas Figueiredo/CBF
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Apenas um treino pela 
manhã e reapresentação 
será na segunda-feira

Sem jogo, clube libera atletas
AUTO ESPORTE

 “Estava mais angustiado que
 Um goleiro na hora do gol.” (Belchior).

A bola é colocada a uma distancia de 
onze metros em uma marca de cal. O go-
leiro, em baixo de uma trave medindo 7,32 
metros de largura por 2.44 de altura, deve 
se deslocar um pouquinho para um dos la-
dos com a finalidade de induzir o cobrador 
a chutar do lado oposto. Já o batedor tem 
que fingir que o goleiro é invisível e mirar 
só o gol. Essa é a regra nas cobranças de 
penalidades máximas.

Físicos, matemáticos, fisiologistas e 
psicólogos estudam a melhor forma de se 
cobrar um pênalti como também a melhor 
maneira de se impedir o seu convertimen-
to em gol. O lado emocional tanto de quem 
cobra como de quem defende é funda-
mental. A palavra chave chama-se frieza, 
quanto mais gelado o atleta for, melhor. 
Os não adeptos do treinamento creditam 
o sucesso de uma penalidade à sorte de 
quem cobra ou a de quem a defende.

Ao final da cobrança de uma pena-
lidade máxima a metade do estádio vai 
explodir de alegria, vibração e euforia. Já 
a outra metade vai murchar, encolher e se 
entristecer.

Temos penalidades famosas, como o 
milésimo gol do Rei Pelé, no Maracanã, 
e o desperdiçado pelo Italiano Roberto 
Baggio, em 1994, que nos favoreceu com 
a conquista daquela copa realizada nos 
Estados Unidos da América e que até hoje 
em nossos tímpanos ecoa aquele grito de 
Galvão Bueno: Vai que é tua, Taffarel!

Agora, antes da cobrança de uma pe-
nalidade em nosso País, há uma verdadei-
ra guerra. Empurrasse daqui, gritasse dali, 
peita-se o juiz  contestando e protestando 
ao máximo, mesmo sabendo que não irá 
surtir nenhum efeito prático. Já a nossa 
torcida nunca perdoa a genitora do árbi-
tro. É a cultura do povo brasileiro.

E temos os pênaltis folclóricos, como 
o narrado no livro do grande Eudes 
Moacir Toscano, intitulado de “O pênal-
ti da semana passada”. Segundo aquele 
conceituado narrador esportivo o fato 
ocorreu na cidade de Santa Rita, quando 
um dos times locais estava treinando e o 
árbitro resolveu marcar uma penalidade 
que por todos foi considerada inexistente. 
Os atletas não gostaram e questionaram 
qual o motivo daquela marcação? O juiz de 
imediato respondeu que realmente o lance 
não teria sido pênalti, porém ele marcou 

para compensar uma penalidade que teria 
deixado de marcar na semana passada.

Ou mesmo o ocorrido em uma 
final de campeonato amador do Bairro 
de Mandacarú, no antigo campo do 
“Alto do Céu”, quando o árbitro marcou 
um pênalti inexistente em benefício 
do Jangadeiro Futebol Clube, o volan-
te China foi e desperdiçou. No inicio do 
segundo tempo o juiz foi e marcou outra 
penalidade que não existiu também a 
favor do Jangadeiro. China mais uma vez 
cobrou e desperdiçou. Quando faltavam 
dois minutos para encerrar aquela partida, 
o juiz pela terceira vez correu apontando 
para a penalidade máxima em um lance 
inexistente. Foi aquela confusão. E para ga-
rantir a vitória do seu querido Jangadeiro, o 
árbitro foi logo dizendo: China, deixe outro 
atleta cobrar, pois a Fifa não permite que o 
mesmo atleta bata por três vezes.

O substituto de China foi lá e conver-
teu “aquele pênalti”, o juiz de imediato 
encerrou a partida, houve um quebra 
pau enorme que precisou da intervenção 
da força policial e da bravura do então 
“Sargento Tapa”, que por décadas respon-
deu pelo Comissariado de Polícia daquele 
bairro.

Penalidade  máxima
Causos&lendas do nosso futebol Francisco Di Lorenzo Serpa membro da API, UBE e ACEP e Auditor do TJDF-PB - falserpa@oi.com.br

O Auto Esporte não joga-
rá mais hoje contra a Despor-
tiva Guarabira, como estava 
previsto. O amistoso acabou 
sendo cancelado, por falta de 
local para realizar a partida. 
Agora, o clube está a procu-
ra de adversários para rea-
lizar um amistoso na próxi-
ma terça-feira. Os jogadores 
treinam normalmente hoje 
pela manhã, e em seguida, 
o elenco será liberado para 
comemorar o Natal. A rea-
presentação será na próxima 
segunda-feira.

Na última quinta-feira, 
o Alvirrubro fez um jogo-
treino contra uma seleção 
de Pedras de Fogo, e venceu 
por 1 a 0. Apesar da vitória 
magra, o técnico do Auto Es-
porte, Gerson Junior, gostou 
do desempenho da equipe, 
sobretudo no primeiro tem-
po, quando ele escalou o que 
considera a equipe titular.

“O placar é o que menos 
interessa. Gostei da organi-
zação tática da equipe, das 
opções criadas, mas acho que 

falhamos muito no quesito fi-
nalização. Temos que treinar 
bastante a parte ofensiva. Foi 
apenas o primeiro jogo-trei-
no, e é natural que a equipe 
ainda está sem ritmo de jogo 
e desentrosada”, disse o trei-
nador.

Gerson fez várias alte-
rações no segundo tempo da 
partida, e gostou muito da 
atuação de alguns jogadores 
que foram testados. “Alguns 
atletas me surpreenderam, 
e mostraram que têm condi-
ções de lutar por uma vaga 
no time titular. Um deles foi o 
Souzinha, autor do único gol 
da partida”, disse.

Além do jogo de terça-
feira, que deve ser confir-
mado neste final de semana, 
o Auto ainda pretende fazer 
mais outro, antes da estreia 
no Campeonato Paraibano, 
programada para o dia 8 de 
janeiro, contra o CSP. Esta 
partida deverá ser disputada 
no CT Ivan Thomaz, em João 
Pessoa.

No jogo contra a seleção 
de Pedras de Fogo, o Auto Es-
porte entrou em campo com 
a seguinte formação: Danilo, 
David, Moisés, Fábio Bilica 
e Siderval; Emerson Bastos, 
Van Basten, Léo Lima e Ta-
deu; Isaías e Cesinha.

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Após o amistoso de on-
tem contra o Serrano, a co-
missão técnica do Botafogo 
resolveu dar folga aos jogado-
res para aproveitar o Natal. A 
reapresentação da equipe está 
marcada para segunda feira, 
quando será dada a sequên-
cia no trabalho da pré-tempo-
rada. O Belo fará seu último 
amistoso antes da estreia no 
Campeonato Paraibano, na 
próxima sexta-feira dia 30 de 
dezembro, contra o Santa Cruz 
do Rio Grande do Norte.

A expectativa é que na 
próxima semana a diretoria 
do Botafogo anuncie a contra-
tação de um lateral esquerdo 
e outro direito. O clube está a 
procura de atletas para estas 

posições, desde que perdeu 
os laterais Maranhão, Gabriel 
e Sebástian Viáfora. Mara-
nhão pediu para deixar o clu-
be, por causa de problemas 
familiares. Gabriel, em testes, 
não agradou, e Viáfora, não 
se apresentou ao clube, e não 
deu satisfações, apesar do Bo-
tafogo ter enviado a passagem 
para que o atleta viesse da Co-
lômbia.

As novidades desta se-
mana foram as apresentações 
do meia Tarcísio e do atacante 
Danilo Galvão. Os dois atletas 
já estão treinando normal-
mente, e farão um trabalho 
físico a parte, para entrar no 
ritmo dos demais jogadores 
do elenco.

Último amistoso será 
dia 30 contra o Santa

BOTAFOGO Atlético de Carpina virá jogar no Renatão
O Campinense não jogará 

mais com o América de Recife, 
na próxima sexta-feira, e sim 
com o Atlético de Carpina. A 
mudança do adversário foi 
por causa do novo horário e 
local da partida, que agora será 
às 15h15, no Renatão, e não 
mais às 20 horas, no Estádio 
Amigão, como estava previsto. 
O Estádio Ernani Sátiro está 
fazendo um trabalho de ma-
nutenção do gramado, e só re-
abrirá no dia 8 de janeiro, para 
o jogo Campinense e Serrano, 
na abertura do Campeonato 
Paraibano de 2017.

Após a vitória sobre o 
Central, por 3 a 0, na última 
quarta-feira, os jogadores trei-
naram na quinta e ontem, e 
em seguida foram liberados 
para comemorar o Natal. A re-
apresentação será na próxima 
segunda-feira, à tarde, no Re-
natão.

O presidente do Campi-
nense, Williams Simões, ficou 
muito satisfeito com o desem-
penho da equipe nos dois jogos 
contra o Central de Caruaru. 
Ele acredita que a equipe vai 
iniciar o Campeonato Paraiba-
no em um ótimo ritmo. Quanto 
a reforços, o presidente disse 
que o elenco está fechado no 
momento. "Só faremos alguma 
contratação, caso haja uma ne-
cessidade de uma peça, duran-
te as disputas. Este é o time que 
vai começar a temporada 2017 
e esperamos que seja muito vi-
toriosa", disse o dirigente. 

Treze
 Com o PV e o Amigão 

reformando os gramados, o 
Treze está encontrando dificul-
dades para marcar amistosos 
nesta pré-temporada. O Galo 
acabou cancelando o amistoso 
da última quinta-feira, contra 

CAMPINENSE

o Santa Cruz do Rio Grande do 
Norte, que estava programado 
para acontecer no Amigão. A 
equipe acabou mesmo foi dis-
putando um jogo-treino contra 
o Ajax de Remígio, em um cen-

tro de treinamento, em Lagoa 
de Roça.  A situação preocupa 
um pouco o treinador Leocir 
D'Allastra, que gostaria de fa-
zer cerca de cinco amistosos de 
preparação.

O técnico Paulo Foiani terá mais um jogo para observações

Gerson Júnior conversa com os jogadores no Mangabeirão.  Na última quinta-feira o time venceu a seleção de Pedras de Fogo por 1 a 0
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